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Somos 7 bilhões! E daí?
Por maior que seja a população mundial, ela é composta por indi-

víduos. E cada um deles tem sua trajetória pessoal, seus desejos e seus 
sonhos. Sete bilhões de pessoas, o que isso significa? Como quantificar 
esse número tão largo? Afinal, as pessoas não choram sobre cifras ou 
estatísticas. Cada um de nós, dessa enorme multidão de sete bilhões 
de humanos, se comove com o que ocorre com as pessoas que nos 
são próximas, e manifesta solidariedade e compaixão com a dor e o 
sofrimento alheio. Mas, também, evocamos ódio e intolerância. Como 
expressar isso, a não ser pela linguagem?

A principal finalidade da linguagem é a comunicação. Embora isso 
possa soar como trivial, é necessário reafirmar a sua enorme impor-
tância na vida de cada indivíduo e na relação que cada um de nós 
estabelece com os outros. Entre as diferentes formas de linguagem, a 
leitura e a escrita são habilidades de vital importância para todos os 
indivíduos. Além de sua utilidade na vida diária, elas permitem a aqui-
sição de novos conhecimentos.  

São as palavras, as frases e as relações coerentes entre os enun-
ciados que produzem os saberes. Por isso, um dos maiores desafios 
pedagógicos de uma escola é incorporar todos os alunos à cultura da 
leitura e da escrita e conseguir que todos se tornem leitores e escritores 
proficientes. E isso vai muito além do domínio de regras, de convenções 
e das arbitrariedades ortográficas do código oficial.

Fazer da escola uma comunidade de escritores capazes de produzir 
seus próprios textos, nos quais estejam expressas as ideias e as refle-
xões de cada um dos participantes, é uma tarefa árdua. Afinal, não se 
trata de treinar fórmulas que os tornem simples copistas. É necessário 
permitir que cada estudante, ao longo de seus anos escolares, de-
senvolva a capacidade de produzir discursos originais, ou textos que 
expressem suas próprias ideias e que sejam capazes de transmitir isso 
de maneira clara aos destinatários. Uma escrita que seja pertinente e 
adequada a determinado tipo de situação social.

Vivemos em uma sociedade em que a habilidade de processar infor-
mações é essencial à sobrevivência do indivíduo, em todos os aspectos. 
Mas o desenvolvimento da leitura e da escrita não se limita apenas à 
garantia de maior acesso à informação. Ele promove e facilita o aper-
feiçoamento de outras habilidades também fundamentais, como a cria-
tividade e o espírito crítico. Ou seja, assegura para cada ser humano 
as condições básicas para o exercício pleno da cidadania e a completa 
efetivação do potencial intelectual e afetivo.

Sabemos que escrever não é uma tarefa fácil. É preciso sempre 
romper o inevitável tremor diante de uma folha em branco. A Revista  
Resgates, ao reunir as melhores monografias dos alunos das terceiras 
séries de 2012, homenageia aqueles que, enfrentando o medo, preen-
cheram muitas folhas com as suas ideias, sonhos e reflexões. 

Esta edição também repara um grave erro. Uma das mais notáveis 
monografias do ano passado deixou de ser publicada por um descuido 



editorial. A, hoje, aluna do curso de Jornalismo da PUC-SP Carolina Piai 
Vieira foi autora de um texto com o título de “A tecnologia in(forma): a 
sociedade da informação”. Ele foi incorporado aos artigos que compõem 
a edição de 2012.

O isolamento do indivíduo, com cada um entocado em seu mundo parti-
cular e privado, impede a transmissão de experiências comunicáveis. Para 
que as narrativas possam fluir, elas precisam de encontros sem prazos, oca-
siões que possam ser desfrutadas sem pressa alguma. Elas necessitam que 
o ouvinte, ou o leitor, tenha condições de degustar cada uma das palavras 
narradas. Mais ainda, que o conteúdo possa ser guardado, acrescido de 
outras experiências e transmitido com ampla liberdade.

Em um mundo caracterizado pela aceleração dos processos produtivos e 
pelo consumo exacerbado, o tempo se tornou uma mercadoria que é cada 
vez mais contabilizada.  Parece não haver mais o espaço para a pausa, 
para o momento necessário e essencial em que a narrativa e a leitura 
possam prosperar. Não é possível que de tão absorvidos pela nossa sobre-
vivência sejamos continuadamente consumidos pelo presente imediato. Às 
vezes, é necessário, como propunha Nietzsche, ser um esbanjador e saber 
ruminar.

“O leitor de quem espero algo [...] deve ser calmo e 
ler sem pressa. [...] Tal homem ainda não desaprendeu 
a pensar enquanto lê, compreende ainda o segredo de 
ler entrelinhas, tem mesmo o caráter tão esbanjador que 
medita ainda sobre o que leu, mesmo muito tempo de-
pois de não ter mais o livro entre as mãos. E não para es-
crever uma resenha ou outro livro, mas apenas e somente 
isso – para meditar! Condenável esbanjador!

[...] É certo que, a praticar desse modo a leitu-
ra como arte, faz-se preciso algo que precisamen-
te em nossos dias está bem esquecido [...] e para o 
qual é imprescindível ser quase uma vaca e não um  
‘homem moderno’: o ruminar...”

Esperamos que os leitores do segundo número da Revista Resgates consi-
gam seguir o conselho do filósofo alemão. Aqueles que a escreveram me-
recem que todos nós nos tornemos verdadeiros ruminantes esbanjadores. 
Eles também merecem os nossos mais calorosos parabéns e as esperanças 
que suas vidas sejam plenas.

Eduardo Montechi Valladares  e Almir Bunduki 
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Resumo
O objetivo desta monografi a é apresentar o conceito de felici-

dade e como esse conceito foi moldado na sociedade pós-moderna 
para atender às necessidades de venda do mercado. Desenvolve-se 
o tema passando pelas bases da alienação, como ela se dá nos indi-
víduos do mundo ocidental e quais as consequências dela na popu-
lação. Por fi m, é abordado o futuro da sociedade hiperconsumista.

Palavras-chave: felicidade, consumo, bens materiais, socieda-
de pós-moderna, satisfação, prazer.

Abstract  

The goal of this report is to present the concept of happiness 
and how this concept was modifi ed in the postmodern society to 
attend the needs of market sale. The subject is developed going by 
the bases of alienation, how it works on individual of western world  
and  consequences of it in the population. Finally, we discussed the 
future of hyper-consumerist society.

Keywords: happiness, consumption, material goods, postmo-
dern society, satisfaction, pleasure.



“Quem fala de felicidade com frequência 
tem os olhos tristes.”

Louis Aragon

1.  Introdução
Em um mundo com sete bilhões de pessoas 

vivendo majoritariamente sob as ordens de um 
sistema que supervaloriza o consumo, o concei-
to de felicidade foi distorcido para atender a 
demanda pelo lucro. Tal conceito se transforma 
em produto ideológico de mercado, por meio 
da Indústria Cultural,1 levando ao consumismo. 
O bem-estar é relacionado ao prazer de ter 
desejos satisfeitos, delimitado pela cultura e 
distorcido na sociedade pós-moderna além de 
ser buscado naturalmente pela humanidade.

O poder disciplinar2 implantado por meio 
da cultura, leva-nos a uma cegueira quanto 
aos nossos próprios desejos. A sociedade atual 
apresenta o paradoxo do superindividualismo 
atrelado à submissão às vontades implantadas 
pela indústria de bens de consumo. A partir 
do momento em que o consumo deixa de ser 
subordinado a necessidades materiais e passa 
a ser um ato em busca de status, um consumo 
da ideia atrelada à mercadoria (mudança que 
ainda será trabalhada adiante nessa mono-
grafi a), a busca de satisfação subjetiva une-se 
com o consumismo. Cria-se uma ilusão de que o 
consumo é uma forma de bem-estar.

Sabendo que a felicidade é uma meta sub-
jetiva a ser buscada por todos, devem-se criar 
meios de alcançá-la. De nada serve desenvol-
vimento econômico sem que haja um crescimen-
to do bem-estar da população, mesmo que 
parcial – levando em conta que o capitalismo é 
um sistema, por princípio, excludente. É neces-
sário que se conheça os empecilhos sistêmicos 
para, assim, achar soluções para ultrapassá-
-los. Uma análise do mecanismo de dominação 
contemporâneo leva-nos ao conhecimento de 
causa, permitindo que seja criado o meio para 
que atinjamos nosso objetivo original: a felici-
dade plena.

2. Meta
Inicialmente é necessário que se defi na a 

felicidade.  
A felicidade se relaciona diretamente com 

a satisfação de ter desejos atendidos. Os de-
sejos podem ser divididos em três grupos:3 os 
desejos do corpo, os da alma e os materiais. 
Satisfazer os desejos causa-nos a sensação de 
prazer e, naturalmente, “o homem só toma inte-
resse por aquilo que lhe proporciona prazer”.4 

Sendo assim, a busca pelo prazer e, portanto, 
pela felicidade é natural a todos os humanos.

Os desejos do corpo são os mais primiti-
vos, os animalescos. Saciar fome, sede, sono 
e tensão sexual, por exemplo, são atividades 
que proporcionam prazer no âmbito físico. 
São as necessidades criadas pelo instinto de 
sobrevivência do ser humano. Sempre presen-
tes durante toda a vida, se renovam em ciclos 
periódicos.

Os desejos da alma fazem referência ao 
aspecto subjetivo. Fazer bem a alguém, sentir-
-se útil, ter bons relacionamentos interpessoais, 
equilíbrio emocional são algumas das situações 
que levam à satisfação da alma. São as ne-
cessidades puramente humanas, nascidas do 
pensamento e da capacidade de interpreta-
ção dos homens.

A intensidade e prioridade desses desejos 
se relacionam diretamente com a personalida-
de do indivíduo. A natureza deles também é 
muito variável, muito relacionada à cultura e 
valores pessoais. Dessa forma, satisfazê-los é 
um plano muito complicado de ser realizado: é 
muito fl exível, complexo e totalmente abstrato.

Os desejos materiais dizem respeito à pos-
se de objetos. “O homem feliz tem necessidade 
de gozar, sem difi culdade, de diferentes bens 
exteriores.” 5 É uma parte necessária para a 
felicidade completa do homem, que lhe pro-
porciona conforto. 

Possuir bens materiais, como parte necessá-
ria da felicidade plena (e também para o bom 
funcionamento do sistema), é um direito asse-
gurado pelo Estado. A posse de objetos como 
direito humano ligado à liberdade do indivíduo 
nasce nos textos de John Locke (1632 - 1704) 6.
A Constituição Federal Brasileira apresenta 
esse princípio:

Art. 5º. Todos são iguais perante 
a lei, sem distinção de qualquer natu-
reza, garantindo-se aos brasileiros e 
aos estrangeiros residentes no País a 
inviolabilidade do direito à vida, à li-
berdade, à igualdade, à segurança e 
à propriedade, nos termos seguintes: 
XXII - é garantido o direito de proprie-
dade;

Atualmente, entretanto, a relação com a 
felicidade foi distorcida para favorecer o con-
sumo exacerbado. Os bens não signifi cam mais 
um meio de ter conforto, de plenitude; o prazer 
reside no consumo em si. Adquirir passa a ser 
um prazer maior do que o conforto que o obje-
to pode oferecer.
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Tendo esses três grupos de necessidades 
satisfeitos de forma equilibrada, chega-se à 
felicidade plena.  Entretanto, os desejos a se-
rem atendidos variam de indivíduo para indi-
víduo. Por isso, o conceito mais sólido de feli-
cidade depende de cada um. Felicidade não 
é um conceito universal, já que se baseia nas 
sensações pessoais.

3. Objeto
A mercadoria é o objeto em foco quan-

do se discute a sociedade do hiperconsumo. 
Para entender a relação entre o consumidor 
e a mercadoria atualmente é necessário que 
se analise a evolução dessa relação. Segundo 
Gilles Lipovetsky, o consumismo pode ser divi-
dido em três fases.7

A Fase I inaugura a necessidade de consu-
mir. É o período em que o desejo de comprar 
passa a ser algo de todos, não mais só das eli-
tes. A propaganda começa a ter papel funda-
mental para o consumo, levando as pessoas a 
crerem que consumir é uma forma de prazer. 8

Nessa mesma fase, criam-se as marcas, le-
vando os consumidores a comprar o nome mais 
que o produto em si. A utilidade perde valor, 
sendo substituída pelo “selo de qualidade” que 
a marca oferece. Há o começo da submissão 
do indivíduo aos desejos criados pelas grandes 
corporações.

Na Fase II, com a associação consumo-pra-
zer já estabelecida, a lógica seguida passa a 
ser do “volume de vendas elevado, preços mais 
baixos possíveis, margem de ganho fraca e 
rotação rápida das mercadorias”.9 O consumo 
passou a ser das massas. As transações comer-
ciais eram feitas em grande escala.

Comprar passa a ser um ato exibicionista: 
compra-se para ter status. A mídia tem gran-
de infl uência nessa situação, mostrando o que 
deve ser valorizado ou desvalorizado, o que 
é prestigiado e o que é menosprezado. Na 
propaganda, são valorizados os prazeres ins-
tantâneos, “curtir a vida” e glamour, tomando 
o lugar do sacrifício proveniente da ideologia 
cristã, predominante até o momento.

A Fase III, por sua vez, tem como foco o 
consumo íntimo e experiencial. O consumo dei-
xa de ser um modo de reconhecimento para 
ser algo para si mesmo: nasce o superindividu-
alismo no consumo. “Não é mais a hora da fria 

funcionalidade, mas da atratividade sensível e 
emocional.” 10 O ato de comprar passa a ser 
uma busca por lazer, prazer, bem-estar por si 
só. Busca-se uma experiência nova no ato de 
consumir.

Nessa mesma fase, a mercadoria é despro-
vida de valor de utilidade; compra-se pelo sig-
nifi cado, pela ideia embutida na mercadoria. 
Origina-se a mercadoria-signo. A ideia que o 
produto carrega é criada pelas propagandas 
que, geralmente, apelam para os sentimentos 
do indivíduo, criando desejos, levando à ilusão 
de que se atingirá a felicidade ao se ter esses 
supostos desejos satisfeitos. A venda do produ-
to depende de quanto consegue trazer à tona 
o desejo inerente do consumidor de ser feliz. 
Entretanto, o prazer da satisfação ao comprar 
é acompanhado pela frustração; desejos plás-
ticos levam à felicidade plástica.

Desse modo, a mercadoria tem uma rela-
ção muito próxima com o indivíduo moderno. 
Há um jogo com os desejos pessoais. E, mais 
que apenas algo material, trata-se de uma 
complexidade subjetiva. Não é mais possível 
separar o material necessário do excedente; o 
que não é necessário é comprado pela espe-
rança que isso leve à felicidade.

4. Controle
Para que ocorresse essa implantação de 

valor subjetivo na mercadoria e do consumismo 
na cultura ocidental, foi necessária a Indústria 
Cultural. Por meio de propagandas como “Lu-
gar de gente feliz!” 11 e “Para uma vida mais 
gostosa” 

12, a felicidade é  relacionada ao lu-
gar de consumo ou ao consumo puro de um 
produto. As massas são postas a acreditar que 
comprar é o meio de atingir o bem-estar sub-
jetivo. 

É criada na mente das pessoas a necessi-
dade de consumir e o meio sempre efi ciente de 
fazê-lo é usando o desejo instintivo de atingir a 
felicidade. As empresas buscam o lucro e, para 
isso, incentivam o consumo: fazem as massas 
acreditarem que precisam comprar determina-
do produto que precisa ser vendido. Assim, a 
felicidade alienada é transferida de um gêne-
ro para outro dependendo das necessidades 
de venda do sistema. Tal transferência é retra-
tada por Gilles Lipovestsky em seu livro Felici-
dade Paradoxal: Ensaio sobre a Sociedade 
do Hiperconsumo, da seguinte forma:
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Daí a condição profundamente pa-
radoxal do hiperconsumidor. De um 
lado, esse se afi rma um “consumator”, 
informado e “livre”, que vê seu leque de 
escolhas ampliar-se, que consulta por-
tais e compradores de custo, aproveita 
pechinchas do low-cost, age procurando 
otimizar a relação qualidade/preço. Do 
outro, os modelos de vida, os prazeres e 
os gostos mostram-se cada vez mais sob 
dependência do sistema mercantil. 

(LIPOVETSKY, 2006, p.14)

Por outro lado, é pregada uma postura 
conformista. As pessoas são domadas, aliena-
das e controladas sem perceber a infl uência 
a que são submetidas. Como diz Gilles Lipo-
vetsky no mesmo livro:

O capitalismo de consumo não nas-
ceu mecanicamente de técnicas indus-
triais capazes de produzir em grandes 
séries mercadorias padronizadas. Ele é 
também uma construção cultural e social 
que requer a “educação” dos consumi-
dores ao mesmo tempo que espírito vi-
sionário de empreendedores criativos, “a 
mão invisível dos gestores”. 

(LIPOVETSKY, 2006, p.28)

Outro fator que garante a “educação” dos 
hiperconsumidores intimistas é o micropoder 
que a Indústria Cultural exerce nas pessoas. A 
sociedade contemporânea é a mesma do po-
der disciplinar. O poder disciplinar, de Michel 
Foucault, ocorre com a autovigilância do indi-
víduo que, a partir do momento em que acre-
dita estar sendo vigiado constantemente pela 
sociedade, acaba por reprimir seus impulsos, 
substituindo-os pelos comportamentos impos-
tos. A sociedade do consumo experiencial pre-
ga que se deve ser feliz. Essa felicidade é, en-
tão, associada ao consumo de forma plástica. 
“Ela pensava que a pessoa era obrigada a ser 
feliz. Então era.”13

Portanto, sabendo que, como dizia Freud, 
“a novidade constitui sempre a condição do 
gozo”,14 encontra-se na estrutura básica do 
sistema de consumo o experimentalismo e in-
timismos atrelado ao sempre novo. Dessa for-
ma, o consumo intimista consegue se sustentar 
com a satisfação momentânea e insufi ciente da 
novidade. É um jogo no qual as peças são as 
ambições pessoais e o objetivo fi nal é a ven-
da desenfreada. Como colocaria Lipovetsky, “o 
universo mercantilizado agrava metodicamente 
o mal do homem”.15

5. Crescimento
 Contrariando o pensamento originado 

no movimento Iluminista, o progresso tecnoló-
gico e econômico não está levando a huma-
nidade à felicidade. Em parte isso se deve ao 
racionalismo exagerado que exalta somente 
máquinas e lógica, desvalorizando o aspecto 
sentimental (tão importante quanto o material 
e o instintivo para atingir a felicidade plena); 
em parte ocorre porque o desenvolvimento das 
tecnologias não signifi ca boa distribuição des-
tas para a população.

Há, indubitavelmente, um crescimento no 
potencial de conforto das pessoas. Ainda as-
sim, bens de consumo responsáveis pelo confor-
to são usados para criar o desejo nas pessoas 
e, assim, faturar-se muito mais com eles que seu 
valor real de uso. Como já dito, não é mais a 
utilidade o que importa, mas a ideia embutida 
no objeto.

Sendo assim, a produção de pesquisas de 
desenvolvimento de novos bens materiais está 
cada vez mais submissa à busca do lucro. O 
progresso em prol do bem-estar se enfraque-
ceu. As invenções se curvam ao poder das cor-
porações.

Todo o crescimento de conhecimento e 
tecnologias no campo material não signifi ca o 
mesmo ritmo de crescimento de bem-estar. Isso 
vale para as classes que não têm acesso aos 
bens, não podendo usufruir do conforto propi-
ciado, e vale para as classes abastadas, que 
mesmo com acesso nunca estão satisfeitas em 
seus desejos. Há a busca incessante do sempre 
novo.16

6.  Consequências
Proveniente da alienação do conceito de 

felicidade, pela busca de uma felicidade plás-
tica e o achado da decepção, a população se 
encontra mais triste. Os índices de incidência 
de mazelas como ansiedade e depressão au-
mentaram na população.17 Tal aumento é uma 
tendência em toda a população sob a infl uên-
cia do sistema do mundo ocidental.

De acordo com a Organização Mundial 
da Saúde, a incidência de depressão na po-
pulação mundial cresceu muito, chegando a 
aproximadamente 330 milhões de atingidos na 
década de 1990.18 De acordo com pesquisas 
realizadas pelo Instituto de Saúde Mental da 
Universidade de Heidelberg, o índice de inci-
dência de ansiedade vem aumentando princi-
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palmente em cidades, os maiores templos de 
consumo do ocidente.

Sendo assim, pode-se concluir que o con-
sumo desenfreado, a dominação da mente e a 
desilusão da felicidade alienada afetam a to-
dos. O que se busca acaba sendo modifi cado 
pelos ideais e máximas do sistema. O modo de 
operar que existe na sociedade moderna pro-
picia a falta de bem-estar, mesmo com avanços 
tecnológicos (que prometiam tanto para con-
forto e felicidade).

7. Conclusão
“Progredimos no caminha da felicidade? 

Afi rmá-lo seria confundir indevidamente bem-
-estar material e vida feliz.” 19 Como pôde ser 
visto, cada vez mais nos afastamos da busca 
original pela felicidade. Para ter mais lucro e 
manter o ciclo de reprodução acelerada do ca-
pital, usaram-se os instintos do homem. Ainda 
assim, há como mudar o quadro, voltando para 
a busca de real felicidade pessoal.

Para isso é necessário mudanças, primeira-
mente, na forma de propaganda. O jogo com 
desejos pessoais é infalível para incentivar o 

consumo, mas o lucro não deve ser mais valo-
rizado que a felicidade. Assim, ainda que não 
se mude a estrutura básica do sistema, usando 
propagandas que remetem à utilidade do pro-
duto, é possível que o conceito de felicidade 
volte a ser aquele individual, que apenas o 
próprio indivíduo sabe completamente, o ideal 
de felicidade real.

Outro ponto importante é a utilização do 
potencial de conforto criado pelo desenvolvi-
mento tecnológico. Isso seria possível retoman-
do parte da ideologia do Iluminismo: basta 
criar um vínculo mais profundo entre o pro-
gresso material e o aumento da felicidade das 
pessoas. Isso pode ser feito tanto pelo uso cru 
do objeto, sem ideias acopladas como, e in-
dispensavelmente, pela melhor distribuição do 
acesso a bens materiais.

Portanto, é possível que as pessoas tenham 
mais chances de ser felizes se forem incentiva-
das por um modo de vida diferente, que não 
seja baseado no consumo excessivo. Por fi m, é 
preciso que todos se conscientizem que o lucro 
por si mesmo não trará felicidade para nenhu-
ma parte da população e que apenas a felici-
dade tem valor real.
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Notas
1  O conceito de Indústria Cultural, de Adorno (1903 - 1969) e Horkheimer (1895 - 1973), mostra como a sociedade 

foi levada ao consumo por meio da propaganda, da hipervalorização do detalhe em detrimento da utilidade 
total da mercadoria. Tal atitude leva à formação de uma massa alienada, submissa ao consumo desenfreado.

2  Referência à Sociedade do Controle, de Michel Foucault (1926 - 1984). O poder disciplinar se expressa pela au-
tovigília do indivíduo que se faz agente e delimitador da própria ação. No contexto, poder disciplinar é a forma 
de poder utilizada sobre o indivíduo pela Indústria Cultural.

3  Segundo Aristóteles, os bens do corpo, os bens da alma e os bens externos.

4  Citado de DIFANTE, Édison Martinho da Silva. O Conceito de Felicidade na Filosofi a Prática de Kant. Tese 
de Mestrado, UFSM, Santa Maria, 2008. p.37.

5  LIPOVETSKY, Gilles. A Felicidade Paradoxal: Ensaio Sobre a Sociedade do Hiperconsumo. São Paulo: Com-
panhia das Letras, 2006. p.18.

6  Ainda que propriedade no contexto das obras de Locke abranja também liberdade e vida, os bens materiais 
foram pela primeira vez colocados como necessários aos humanos.

7  Divisão feita em LIPOVETSKY, Gilles. A Felicidade Paradoxal: Ensaio sobre a Sociedade do Hiperconsumo. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2006.

8 Consolidação do consumo-prazer reforçado pela criação de grandes lojas bem decoradas (magazines) que fun-
cionavam como templos de satisfação ilusória.

9  LIPOVETSKY, Gilles. A Felicidade Paradoxal: Ensaio sobre a Sociedade do Hiperconsumo. São Paulo: Com-
panhia das Letras, 2006. p.33.

10  LIPOVETSKY, Gilles. A Felicidade Paradoxal: Ensaio sobre a Sociedade de Hiperconsumo. São Paulo: Com-
panhia das Letras, 2006. p.45.

11  Propaganda dos Supermercados Pão-de-Açúcar.

12  Propagada da Sadia.

13   Tirado de LISPECTOR, Clarice. A Hora da Estrela. 1ª ed. Rio de Janeiro: Rocco, 1998. p.28.

14  LIPOVETSKY, Gilles. A Felicidade Paradoxal: Ensaio sobre a Sociedade de Hiperconsumo. São Paulo: Com-
panhia Das Letras, 2006. p.67.

15  Tirado de LIPOVETSKY, Gilles. A Felicidade Paradoxal: Ensaio sobre a Sociedade de Hiperconsumo. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2006. p.158.

16  A busca do sempre novo já era colocada como fonte de frustração e controle por Adorno na sua obra Indústria 
Cultural.

17  BARBOSA, António & TELLES-CORREIA, Diogo. Ansiedade e Depressão em Medicina: Modelos Teóricos e 
Avaliação. Acta Med Port, 22, pp. 89-98, 2009.

18  ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Unhappy. Disponível em: www.who.int. Acesso em: 24 de set. de 
2012.

19  Tirado de LIPOVETSKY, Gilles. A Felicidade Paradoxal: Ensaio Sobre a Sociedade de Hiperconsumo. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2006. p.17.
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Annia Lalesca Mázur Lauricella 

Sete bilhões em ação: as 
demandas energéticas

An a Pa u l a M u c h e S c h i avo Ann i a L a l e s c a M ázu r L a u r i c e l l a B a r b a r a Za go B a p t i s t a C a r o l i n a P i a i  V i e i r a G a b r i e l a B r an c o dos S an t os G ise l l a G a l l o 
M üh l e i s e G r e c c a Vo lp e D i as I s a b e l a Tsu t i ya An d r a d e I za b e l a H a r u mi N i sh io ka J ú l i a O r t o l an P r a do L i n a G uz i ka us kas C e l e s c u e kc i  M a r i an a F ava 
d e A lm e i d a Re b e c c a Ro d r i g u es B u e no M omo S an t i a go S u l zb e c k V i l l a lo bos V i t o r  M e d e i r os S a m p a io An a Pa u l a M u c h e S c h i avo Ann i a L a l e sc a 
M ázu r L a u r i c e l l a B a r b a r a Za go B a p t i s t a C a r o l i n a P i a i  V i e i r a G a b r i e l a B r an c o dos S an t os G i s e l l a G a l lo M üh l e i s e G r e c c a Vo lp e D i as I s a b e l a 
Tsu t i ya An d r a d e I za b e l a H a r u mi N i sh io ka J ú l i a O r t o l an P r a do L i n a G uz i ka us kas C e l e s c u e kc i  M a r i an a Fava d e A lm e i d a Re b e c c a Ro d r i gu es 
B u e no M omo S an t i a go S u l zb e c k V i l l a lo bos V i t o r  M e d e i r os S a m p a io An a Pa u l a M u c h e S c h i avo Ann i a L a l e s c a M ázu r L a u r i c e l l a B a r b a r a Za go 
B a p t i s t a C a r o l i n a P i a i  V i e i r a G a b r i e l a B r an c o dos S an t os G i s e l l a G a l lo M üh l e i s e G r e c c a Vo lp e D i as I s a b e l a Tsu t i ya An d r a d e I za b e l a H a r u mi 
N i sh io ka J ú l i a O r t o l an P r a do L i n a G uz i ka us kas C e l e s c u e kc i  M a r i an a Fava d e A lm e i d a Re b e c c a Ro d r i g u es B u e no M omo S an t i a go S u l zb e ck 
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Resumo
Neste trabalho, relaciona-se a evolução numérica da po-

pulação mundial com as demandas energéticas necessárias 
para suprir as necessidades de cada período. Apresentam-se 
questões específi cas de determinadas regiões do planeta no 
que se refere ao uso da energia e seus possíveis impactos.

Palavras-chave: energia, crescimento populacional.

Abstract  

This work relates the numerical growth of the world’s 
population and the energy demands of each place and time. 
There are specifi c questions that refer to the use of energy in 
planet’s regions and their possible impacts.

Key-words: energy, population growth.



1. Introdução
No pós-Segunda Guerra Mundial, a hu-

manidade assistiu ao maior crescimento po-
pulacional percentual desde o surgimento do 
homem. Dos anos 50 do século passado até o 
começo do segundo milênio, houve aumento de 
138% 1 no número de habitantes do planeta. 
De 1900 até a década de 1950, essa taxa foi 
de 52%, percentagem que seria consideravel-
mente maior se não fossem as ocorrências das 
duas Grandes Guerras Mundiais. Esse plane-
ta superlotado veio acompanhado de várias 
mudanças: urbanização, novas tecnologias de 
produção, generalização da sociedade de 
consumo, desperdícios extremos, espaços su-
perpovoados e globalização. Essas transfor-
mações, aparentemente desconexas, unem-se 
em um ponto único: energia. 

A revolução técnico-científi co-informacio-
nal estabeleceu novas formas de conexão. O 
desenvolvimento das telecomunicações, da in-
ternet em particular, e a maior efi ciência dos 
meios de transportes tornaram-se propulsores 
da globalização. A acelerada inovação na 
criação dos produtos torna-os obsoletos em 
curto espaço de tempo e a fabricação dessas 
mercadorias de alta tecnologia, além de exigir 
mão de obra qualifi cada, consome quantida-
des astronômicas de energia. Ao mesmo tempo, 
a modernização do campo, também resultan-
te da atual revolução tecnológica, demanda 
energia, poupa mão de obra e expulsa a po-
pulação para a cidade. O aumento do número 
de habitantes nas cidades e a necessidade de 
circulação típica do modo de vida urbano de-
mandou a elevação do número de veículos e, 
consequentemente, de energia para colocá-los 
em movimento.

O desenvolvimento da produção fabril e 
o maior número de carros, entre outros moti-
vos, causaram aumento no aquecimento global. 
Verões mais quentes são acompanhados de in-
vernos mais rigorosos e, embora esses últimos 
sejam uma realidade distante para os brasilei-
ros, também é necessária energia para prover 
o aquecimento durante as estações frias em 
países do hemisfério norte.

Essas necessidades agravam-se cada dia 
mais com o aumento populacional e com as cri-
ses políticas. As fontes energéticas estão rela-
tivamente concentradas. Países como o Kuwait 
produzem mais de 500% de suas necessida-
des, enquanto os Estados Unidos, líderes na 
produção de quase todos os tipos de energia, 
cobrem apenas 77%. Para se ter uma noção 
de como a questão assombra a geopolítica 

atual, basta lembrar da URSS que, mesmo iso-
lada politicamente, não deixou de exportar 
gás natural.2

Claramente, o estilo de vida de tantas pes-
soas e a velocidade com que o capitalismo de-
senvolve-se hoje não podem ser mantidos sem 
a ampliação na geração de energia. Associa-
dos a essa demanda, crises políticas, proble-
mas ambientais e o fi m de recursos inquietam 
líderes e civis ao redor do globo. 

No decorrer da história da humanidade, é 
possível observar algumas reações caracterís-
ticas do crescimento populacional. É evidente 
que quando o número de pessoas aumenta, as 
demandas por bens, emprego e serviços tam-
bém aumentam.

Esta monografi a tem como objetivo fazer 
uma análise introdutória do processo de cresci-
mento demográfi co, como os ocorridos agora e 
no começo do século XX, comparando exigên-
cias e implicações. Em seguida, esses aumentos 
serão relacionados à questão energética atu-
al e à necessidade da busca por uma matriz 
energética mais diversa. O grande desafi o da 
atualidade é a obtenção de fontes energéticas 
sustentáveis, baratas e seguras.

Todas as necessidades da população mun-
dial giram em torno da geração de energia e, 
a ela, estão subjacentes as grandes questões 
ambientais do mundo atual. O nosso modelo 
de desenvolvimento está baseado na constan-
te inovação e consumo. Isso é impossível sem 
energia.

A questão também pode ser abordada do 
ponto de vista físico: a diferença entre energia 
inicial e fi nal é trabalho, trabalho realiza-se 
com força, sem força o mundo não se move. Ou 
do ponto de vista geográfi co: a paisagem ao 
nosso redor é repleta de aparelhos eletrônicos, 
carros, e todo o tipo de bugiganga, dependen-
tes de energia para a sua produção e funcio-
nalidade, do petróleo em particular, principal 
matriz energética mundial. Sem a fabricação 
desses artigos, na qual é consumida energia, a 
economia estagna-se, as pessoas perdem seus 
empregos e o mundo entra em colapso.

As análises histórica e matemática do cres-
cimento populacional servirão de base para a 
interpretação da chegada aos sete bilhões de 
habitantes e a compreensão da problemática 
energética.

Optei por fazer um diagnóstico das fontes de 
energia sob uma ótica histórica em função da car-
reira que pretendo seguir, a engenharia elétrica, 
e também da minha afi nidade pela geografi a.
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Considero o tema de grande relevân-
cia acadêmica, científi ca e social, pois a sua 
abrangência permite relacioná-lo às grandes 
questões presentes no mundo em que vivemos, 
como sustentabilidade, interesses econômicos, 
disputas geopolíticas e, inevitavelmente, discu-
tir as consequências para as gerações futuras, 
caso a humanidade não caminhe rumo a solu-
ções pertinentes e imediatas.

2. Descrição estatística e histórica 
do fenômeno de crescimento 

populacional
Os primeiros registros do homem na Terra 

são provavelmente as pinturas rupestres. Essa 
arte primitiva data de um tempo em que nós 
ainda éramos nômades e estávamos um tan-
to dispersos pela Terra. A revolução agrícola3  
rompeu esse panorama.

No momento em que nos tornamos seden-
tários, começamos a alterar a natureza, visan-
do ao nosso próprio benefício, e a sociedade 
atual começou a ser forjada. O sedentarismo 
acarretou também um crescimento populacio-
nal inédito, mas, para os padrões de hoje, é 
quase desprezível (conforme pode ser obser-
vado no gráfi co da fi gura 1).

Embora na época em questão a energia 
usada fosse principalmente a força física do 
próprio homem, outras fontes começaram a ser 
exploradas, como a tração animal. Nesse as-
pecto, os chineses estavam à frente do resto 
do mundo, tanto durante a revolução agrícola 
quanto nos séculos que se seguiram, desenvol-
vendo rodas efi cientes e usando carvão vege-
tal, muito antes dos ocidentais, para o aqueci-
mento doméstico e para a fundição.4

Figura 1. Crescimento populacional da humanidade.

Fonte: Global Change. Disponível em: <http://www.globalchan-
ge.umich.edu/globalchange2/current/lectures/human_pop/hu-

man_pop.html>. Acesso em: 03 jun. 2012.

Os séculos vão passando, o uso da tra-
ção animal populariza-se, assim como o uso 
da energia eólica para viagens a barco e em 
moinhos. Apesar disso, a principal fonte de 
energia utilizada ainda é a humana, mais es-
pecifi camente a escrava. Isso pode ser exem-
plifi cado pelo Império Romano que, em seu 
auge, desmatava fl orestas em busca de ener-
gia combustível, mas mesmo assim não resistiu à 
falta de escravos. A energia mecânica humana 
era a principal nas civilizações mesopotâmicas 
e egípcias, que também faziam uso dos seus 
rios e do vento, embora em menor escala.

Com o fi m do Império Romano, os tão men-
cionados escravos tornaram-se os servos da 
Idade Média. Em tal período, foi feito largo 
uso do calor, ou seja, da queima da madeira, 
por exemplo, como fonte de energia, em espe-
cial para fundir metais. A Idade Média inicia 
recuperando-se das baixas da queda do Im-
pério Romano, até que ocorre um decréscimo 
na população, causado pela peste negra. Nes-
sa mesma época, a população chinesa, antes 
tão vasta, também sofre um decréscimo, por 
causa de pragas e invasões.

O fi m do feudalismo e, consequentemente, 
da Idade Média, leva ao surgimento das pri-
meiras cidades e do capitalismo como hoje o 
conhecemos. A busca por novos mercados es-
timulou a pesquisa de maneiras para melhor 
aproveitar os ventos. A chegada dos coloniza-
dores às novas terras ocasionou um dos maiores 
desastres demográfi cos já vistos, sendo a po-
pulação americana dizimada principalmente 
por doenças. 

A aglomeração em cidades e o mercanti-
lismo exigiram aumento na velocidade do ciclo 
capitalista. Dessa forma, acontece a Primeira 
Revolução Industrial, que faz uso, basicamente, 
do carvão como fonte de energia. É a partir 
desse novo modo de produção que a humani-
dade encara a possibilidade de escassez de 
fontes e a poluição alarmante. 

A Segunda Revolução Industrial difere-se 
da primeira no âmbito energético por começar 
a utilizar o petróleo e a energia elétrica. A bus-
ca por fontes fósseis e/ou geradoras de ener-
gia elétrica foi responsável por algumas das 
rivalidades imperialistas que levaram à Primei-
ra Guerra Mundial. A Primeira e a Segunda 
Revolução Industrial são, na verdade, processos 
quase complementares, que implementaram 
tecnologias desenvolvidas em curto espaço de 
tempo. 

O ritmo lento de crescimento demográfi -
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co, no qual a taxa de natalidade era quase 
igual à taxa de mortalidade, é acelerado na 
Europa industrializada. As pessoas, agora pre-
dominantemente habitando cidades, têm maior 
acesso a condições sanitárias5 e a descobertas 
da medicina que acompanharam o desenvolvi-
mento da indústria, como a vacina.6 Paralela-
mente, a taxa de natalidade permanece alta, 
pois crianças são potenciais trabalhadores7 
que elevarão a renda familiar.

O processo de industrialização e o conse-
quente aumento populacional estiveram, inicial-
mente, restritos a alguns países europeus e aos 
Estados Unidos. Essa sequência de acontecimen-
tos será, mais tarde, observada em países sub-
desenvolvidos. A transição demográfi ca descrita 
anteriormente está ilustrada na fi gura 2. 

 Figura 2. Transição demográfi ca.

Fonte: Population Reference Bureau (PRB), 2006. The Classic 
Stages of the Demographic Transition. Disponível em  <http://
www.prb.org/ Publications/GraphicsBank/ PopulationTrends.

aspx>. Acesso em 10 jun. 2012.

Apesar das baixas ocorridas nas duas 
Guerras Mundiais, a humanidade continua a 
crescer acentuadamente, em especial após a 
Segunda Guerra Mundial, quando ocorre o 
chamado baby boom. Homens e mulheres, ani-
mados pela prosperidade do pós-guerra, têm 
fi lhos, havendo uma geração nascida nos anos 
50 particularmente numerosa.

A partir de 1945, a prosperidade aparen-
ta ser mundial. Os países já industrializados 
buscam fontes de energia e sua taxa de na-
talidade diminui. Nesses mesmos locais, a taxa 

de crescimento populacional atenua-se no de-
correr do século XX e a população envelhece.

 Países em vias ou em processo de indus-
trialização, como o Brasil, são responsáveis por 
um crescimento de 138% (observar fi gura 3) 
da população mundial entre 1950 e 2000. Isso 
ocorre porque os acontecimentos vividos pelas 
nações já industrializadas (industrialização, ur-
banização e crescimento populacional) agora 
sucedem nos chamados “subdesenvolvidos”.

 Figura 3. Comparação entre o número de habitantes 
de países em desenvolvimento e desenvolvidos.8

Disponível em: <http://www.worldbank.org/depweb/english/
beyond/beyondco/beg_03.pdf>. Acesso em: 05 jun. 2012.

Fonte: Word Bank.

Nem todos os países classifi cados como 
“subdesenvolvidos” industrializaram-se simul-
taneamente. Enquanto Brasil e Argentina já se 
industrializaram e estabilizaram suas taxas de 
crescimento populacional, nações africanas e 
asiáticas ainda vivem esses processos. Como 
exemplos, temos o Paquistão, que entre 1990 
e 2009 teve um aumento populacional de 
57,2%, e a Nigéria, que, nesse mesmo período, 
teve um aumento de 60%.9

Como se pode notar, a busca por recur-
sos, em geral não renováveis, como o petróleo, 
agora é mundial. Determinados países, classifi -
cados como emergentes, produzem como nunca 
e poluem na mesma proporção (como pode ser 
observado pelo gráfi co da fi gura 4, a respeito 
dos BRICS)10. A dependência global da energia 
resultou em crises como a do petróleo, no acú-
mulo de poder nas mãos da Organização dos 
Países Exportadores de Petróleo (OPEP) e na 
busca por fontes alternativas.
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Figura 4. Emissões de CO2 pelos BRICS em 1990 
e em 2009.

Fonte: IEA – International Energy Agency. Disponível em: <http://
iea.org/co2highlights/co2highlights.pdf>. Acesso em: 05 jun. 2012.

Vale detalhar que na crise do petróleo, 
iniciada na década de 1970, o preço desse 
produto sofreu signifi cativas elevações, sendo 
que, em pouco mais de sete anos, o valor do 
barril praticamente triplicou. Esse fato provo-
cou aumento do valor do produto primário de 
países subdesenvolvidos. Dentre os fatores res-
ponsáveis pela referida elevação do preço do 
petróleo está a criação da OPEP, constituída 
pelos principais produtores mundiais de pe-
tróleo, com a intenção de unifi car o preço do 
produto, promovendo um cartel internacional e 
controlando a oferta desse item no mercado.

 

3. Da água aos nêutrons, o que 
abastece o planeta

Energia não precisa, necessariamente, ser 
derivada de uma operação “complexa”, como 
a queima do carvão ou a liberação de nêu-
trons. Na verdade, a única exigência para que 
haja energia, do ponto de vista da física, é que 
também exista trabalho, executado por uma 
força. Dessa forma, é qualifi cada como fonte 
de energia a força humana. Porém, este capí-
tulo visa a analisar formas de energia de maior 
rendimento, utilizadas hoje em dia para suprir 
a demanda mundial.

O petróleo, sem dúvida a mais polêmica 
fonte, corresponde a 34% (fi gura 5) da ma-

triz energética mundial. É um hidrocarboneto 
formado pelos restos de seres e de vegetais 
que habitaram a Terra milhões de anos atrás. 
Esses materiais orgânicos foram soterrados por 
rochas, fi cando em condições de temperatura 
e pressão que propiciaram reações químicas 
que os transformaram em óleo. O óleo pode 
correr por rochas porosas, ou fi car preso entre 
rochas impermeáveis, formando bacias.11 Pode 
até acontecer de o petróleo vazar em direção 
à superfície, sendo, na maior parte dos casos, 
biodegradado por uma bactéria.

Quando não ocorre a total biodegrada-
ção, forma-se uma área com óleo, um tipo não 
convencional de petróleo.

Outro tipo não convencional de petróleo é 
o xisto betuminoso, constituído quando as con-
dições de temperatura e pressão não são ide-
ais para a formação de petróleo fazendo com 
que este se funda à rocha sedimentar próxima. 
Para a sua extração, é necessário aquecer a 
rocha, em um processo tão poluente quanto o 
processo de extração do petróleo existente na 
areia. A extração do óleo cru também emite 
CO2 e pode causar desastres ambientais.12

 

Fonte: British Petroleum. Disponível em: <http://www.bp.com/li-
veassets/bp_internet/globalbp/globalbp_uk_english/reports_and_
publications/statistical_energy_review_2011/STAGING/local_as-
sets/pdf/statistical_review_of_world_energy_full_report_2011.

pdf>. Acesso em: 05 jun. 2012.

Figura 5. Matriz energética mundial.

Historicamente, a importância do petró-
leo remonta à Antiguidade, quando era usado 
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para a pavimentação de estradas na Mesopo-
tâmia (região até hoje muito rica no combus-
tível). Mas só começa a ser usado em escala 
industrial no século XIX, sendo alvo de disputas 
durante a Segunda Guerra Mundial,13 mesmo 
assim, mantendo-se em preços baixos.

A era de prosperidade e Guerra Fria do 
pós-1945 pedia por óleo barato, de maneira 
que o choque da crise de 1973 e da criação 
da OPEP abalaram os mercados mundiais. Os 
preços do petróleo estabilizaram-se nos anos 
de 1980 (embora nunca voltassem a ser os 
mesmos) e voltaram a subir posteriormente, em 
função do 11 de setembro e dos confl itos no 
Oriente Médio, desesperando líderes, acionis-
tas e consumidores (ver fi gura 6). O pânico e a 
dependência visivelmente não foram sufi cientes 
para que o petróleo fosse abandonado. Isso 
porque ele ainda é uma das fontes de maior 
rendimento e com maior versatilidade de uso 
(ele pode ser tanto combustível como fonte de 
eletricidade, seus derivados têm múltiplos fi ns).

 
Figura 6. Variações dos preços do petróleo e da 

gasolina.

Fonte: Netxplica. Disponível em: <http://www.netxplica.com/
verifi ca.o.que.sabes/8.preco.petroleo.htm>. Acesso em: 05 jun. 

2012.

A formação do gás natural em muito se 
assemelha à do petróleo. Além de ser um hi-
drocarboneto (porém mais velho), o gás natural 
também é formado por sedimentos armazena-
dos no calor pressurizado de rochas. Justo por 
diferenças nessas condições é que ele é gaso-
so. Ademais, é rico em metano, um hidrocar-
boneto leve que determina sua qualidade. Por 
sua formação peculiar, não tem contato com 
enxofre, logo, quando queimado, não libera 
esse gás, ao contrário do petróleo, evitando a 
chuva ácida. É também um pouco menos po-
luente do que, por exemplo, o petróleo, o car-
vão e o diesel. É relativamente abundante (ver 

fi gura 7), também por causa da sua peculiar 
formação (escapa com mais facilidade por en-
tre as rochas), não sendo motivo de disputas da 
dimensão das do petróleo, embora seja vital 
para a calefação.14

O gás natural é utilizado, principalmente, 
para o aquecimento doméstico no hemisfério 
norte. Essa fonte não renovável também pode 
gerar eletricidade e ser combustível para car-
ros e aviões, não tendo o mesmo rendimento 
que o petróleo no caso dos primeiros. É impor-
tante lembrar que é um combustível fóssil e, 
portanto, um poluente. Seu transporte é caro, 
sendo feito por oleodutos, que tendem a cau-
sar tensões políticas por onde passam. Em caso 
de vazamento, há chance de explosão.

 
Figura 7. Reservas de gás natural.

Fonte: Upload. Disponível em: <http://upload.wikimedia.org/
wikipedia/commons/1/1b/Natural_gas_production_world.

PNG>. Acesso em: 05 jun. 2012.

Na linha das fontes poluentes ainda há o 
carvão, que assim como as citadas anteriormen-
te também é um combustível fóssil. A qualidade 
do carvão é determinada pela sua riqueza em 
carbono.15 Relativamente próximo da superfí-
cie, sua exploração é feita por mineiros, que 
frequentemente sofrem acidentes ou trabalham 
irregularmente. O carvão não é caro, é muito 
versátil (pode ser líquido ou gasoso) e rende 
relativamente bem. Por outro lado, sua queima 
polui e causa chuva ácida. É usado para gerar 
eletricidade e em indústrias, como a siderúrgi-
ca (ver fi gura 8).

Já foi dito que o uso do carvão era fi nito, 
porém a crise do petróleo e o preço das outras 
fontes reavivam sua necessidade.16 Prova da 
sua utilidade é o fato de que grandes produ-
tores de carvão, como a Índia e a China, ainda 
o importem.
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Figura 8. Demanda por carvão natural.

Fonte: British Petroleum. Disponível em: <http://
www.bp.com/liveassets/bp_internet/globalbp/STA-
GING/global_assets/downloads/O/2012_2030_ener-
gy_outlook_booklet.pdf>. Acesso em: 05 jun. 2012.

A energia nuclear, embora não polua (ver 
fi gura 9), também é causadora de polêmicas. 
Enquanto alguns países diminuem sua partici-
pação na matriz energética, outros, geralmen-
te com populações mais volumosas, expandem 
sua importância, por exemplo, a Índia e a Chi-
na. Suas usinas ocupam pouco espaço, têm um 
rendimento relativamente bom e são confi áveis 
(não dependem de fatores ambientais, como 
vento e maré, para o funcionamento). Em con-
trapartida, quando ocorre algum problema e o 
material radioativo vaza, a região fi ca inabi-
tável por anos e os danos são irreparáveis. Os 
resíduos também são um problema, pois podem 
ser usados como arma e não há um depositório 
de lixo adequado – não importa o lugar onde 
sejam despejados, sempre serão um estorvo.

O urânio, principal elemento usado para a 
geração de energia nuclear, não é abundan-
te e existem previsões de que daqui a 30-60 
anos ele estará extinto. A construção das usi-
nas, além de demandar um grande investimen-
to inicial, é muito demorada, resultando em tec-
nologias obsoletas e na possível falta de urânio 
no futuro. Mesmo assim, em países onde não 
há outras fontes disponíveis e é necessária uma 
diversifi cação na matriz energética, centrais 
nucleares são instaladas.

Figura 9. Aumento hipotético na emissão de CO2 
dos Estados Unidos caso sua geração de energia nu-
clear fosse substituída por gás natural ou carvão.

Fonte: Upload. Disponível em: <http://upload.wikimedia.org/
wikipedia/commons/thumb/6/64/CO2%26NPPs.png/770px-

-CO2%26NPPs.png>. Acesso em: 05 jun. 2012.

No campo das energias renováveis, temos 
a principal fonte na matriz energética brasilei-
ra,17 ou seja, a hidroelétrica. O maior investi-
mento é o inicial, fazendo com que essa fonte 
seja mais barata com o passar do tempo. Não 
emite CO2,

18 é confi ável (a água não irá parar 
de mover os geradores), não produz rejeitos 
e há maneiras de controlar o fl uxo de água 
e, portanto, a produção de energia. Ao mes-
mo tempo, é preciso alagar uma região e até 
mesmo desviar o curso de um rio para maxi-
mizar ou criar o potencial da usina. Isso pode 
ser tanto positivo, dado que a inundação pode 
prevenir que outras áreas alaguem e promover 
a irrigação, quanto negativo, pois o microclima 
de uma região é afetado, assim como a vida 
das pessoas do local. A construção da usina é 
cara e depende de certo relevo, não podendo 
ser feita em qualquer lugar. É uma das fontes 
renováveis de maior potencial de geração de 
energia.

A energia eólica conserva algumas seme-
lhanças com a hidroelétrica: ambas são reno-
váveis, não emitem poluentes e precisam de 
determinadas condições para a instalação de 
suas usinas. A conversão do vento em energia 
pode ser feita por pequenos fazendeiros, em 
um esquema de autoabastecimento lucrativo. A 
instalação de centrais eólicas também fortale-
ce a economia local ao gerar empregos.

Por essas razões, o uso de energia eólica 
aumentou muito nos últimos anos (ver fi gura 
10), resultando em um preço mais competitivo.19 
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Apesar do paralelo desenvolvi-
mento da tecnologia com a disse-
minação da energia eólica, alguns 
problemas ainda não foram de 
todo exterminados. As hélices po-
dem interferir em sinais de rádio e 
TV, são barulhentas e podem ferir 
aves e outros animais voadores. A 
energia também não é completa-
mente confi ável, pois depende da 
existência e intensidade do vento.

 A energia solar também de-
pende da intensidade dos raios 
solares. Assim como a eólica, é re-
novável, não emite CO2 e é reco-
mendável para propriedades pri-
vadas.20 O custo alto da instalação 
será eventualmente compensado 
pela conversão da luz do sol em 
energia. Os painéis de captação ocupam um espaço relativamente grande, mas esse problema 
pode ser resolvido instalando-os, por exemplo, no telhado de residências, estabelecimentos comer-
ciais e industriais, descentralizando a produção e, dessa forma, viabilizando o seu custo. Pela fi gura 
11, é possível inferir que as regiões de maior insolação estão na linha do equador, com destaque 
para a África, continente que poderia aproveitar esse potencial.

Figura 11. Áreas iluminadas pelo Sol.

Fonte: EZ2C Foundation. Disponível em <http://www.ez2c.de/ml/solar_land_area/>. Acesso em 05 jun. 2012.

No âmbito de fontes de energia que podem ser usadas como combustíveis, em uma possível 
substituição de combustíveis fósseis, temos a biomassa.

A biomassa consiste em rejeitos orgânicos que serão convertidos em energia. Dessa forma, é 
uma fonte renovável, sustentável e não poluente (o CO2 emitido na sua queima será absorvido pelas 
próprias plantas depois). O uso da biomassa por agricultores pode ser um ganho extra.21 Entretanto, 
sua utilização pode acarretar o uso abusivo de solo que poderia ser destinado ao plantio de gêneros 

Figura 10. Aumento na capacidade eólica instalada.

Fonte: Upload. Disponível em: <http://upload.wikimedia.org/wikipe-
dia/commons/7/76/GlobalWindPowerCumulativeCapacity-withFor-

cast.png>. Acesso em: 06 jun. 2012.
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alimentícios. Seu rendimento como combustível 
para carros ainda não é tão elevado como o 
da gasolina.

4. Conclusão
Nas últimas décadas, o aumento do PIB 

mundial, resultante da globalização, intensifi -
cou a circulação de mercadorias e pessoas e 
ampliou a capacidade produtiva de países, 
antes periféricos, em destaque os BRICS.22 O 
aumento do PIB mundial diretamente relacio-
nado à maior demanda por energia, resultou 
em acréscimos das emissões de CO2 (fi gura 
12). Esses países, além de elevarem sua produ-
ção industrial e agrícola, intensifi caram o uso 
dos meios de transporte, contribuindo para o 
aquecimento global. Assim, a humanidade vive 
o confl ito de conciliar o crescimento econômico 
e a erradicação da pobreza com a busca de 
fontes não poluentes e renováveis. 

 Figura 12. Relação entre PIB, demanda por energia e 
emissão de CO2.

Fonte: International Energy Agency – IEA. Disponível em: 
<http://iea.org/co2highlights/co2highlights.pdf>. Acesso em: 05 

jun. 2012.

Países europeus vivem um processo de en-
velhecimento da população e de estabilização 
demográfi ca. Dessa forma, sua demanda por 
energia se deve mais ao estilo de vida da po-
pulação do que ao número de habitantes. Por 

esse motivo é possível que em um futuro próxi-
mo a demanda energética dos países europeus 
seja pequena quando comparada com, por 
exemplo, a chinesa.

Os Estados Unidos tendem a manter sua 
demanda como hoje, adequando-a apenas às 
novas exigências da população e não a um au-
mento dessa população. Uma situação oposta 
à da China (exemplo clássico e de proporções 
mais visíveis), que enfrenta tanto o aumento 
populacional quanto as novas necessidades e 
exigências dessa população. A concentração 
da indústria em países em desenvolvimento 
também faz com que sua demanda por ener-
gia aumente. Analisando o exemplo chinês, é 
possível notar como o uso de carvão esteve di-
retamente relacionado ao aumento da partici-
pação da indústria na economia.

 Figura 13. Aumento da demanda por energia no 
mundo atual.

Fonte: IEA – International Energy Agency. Disponível em: <http://
iea.org/co2highlights/co2highlights.pdf>. Acesso em: 07 jun. 2012.

A Rússia, apesar de integrante dos BRICS, 
vive um processo diferente. Em vez de importar 
fontes de energia, ela as exporta para países 
do oeste europeu, necessitando cada vez me-
nos delas. 

A possível escassez dos recursos fósseis 
obrigou alguns países a investirem em matrizes 
energéticas mais diversifi cadas, como os Esta-
dos Unidos, que lideram o estímulo ao biocom-
bustível. O Brasil é outro grande produtor de 
bicombustíveis, que também se tornou autos-
sufi ciente em petróleo, podendo tornar-se um 
futuro exportador.

A África já teve suas riquezas muito explo-
radas, porém o potencial energético do Rift 
Valley (geotérmico e hidroelétrico), o potencial 
solar e outros recursos fósseis tendem a se in-
tensifi car nos próximos anos.

A demanda por petróleo tende a manter 
vivas as exportações do Oriente Médio, assim 
como a importância política da região. Em con-
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traste com essa situação, os recursos fósseis europeus são cada vez mais escassos, motivando a impor-
tação e destacando a importância da Rússia na região.

Os fatos expostos anteriormente estão ilustrados na fi gura 14.

 
Figura 14. Novo balanço nas relações de importação e exportação.

Fonte: British Petroleum. Disponível em: <http://www.bp.com/liveassets/bp_internet/globalbp/STAGING/
global_assets/downloads/O/2012_2030_energy_outlook_booklet.pdf>. Acesso em: 08 jun. 2012.

A situação ilustrada no mapa acima é característica de um mundo sedento por energia, tan-
to renovável quanto não renovável. O investimento em recursos renováveis tende a aumentar, 
disseminando-os e posteriormente intensifi cando sua competitividade. É importante ressaltar que a 
razão entre o investimento inicial e a sua compensação em geração de energia ainda é muito mais 
favorável a fontes poluentes (ver gráfi co da fi gura15).

 
Figura 15. Relação entre investimento e geração de energia.

Fonte: British Petroleum. Disponível em: < TTP://www.bp.com/liveassets/bp_internet/globalbp/STAGING/glo-
bal_assets/downloads/O/2012_2030_energy_outlook_booklet.pdf>. Acesso em: 08 jun. 2012.
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Sendo assim, um processo curioso pode ocorrer: energias alternativas23 ampliarão sua participa-
ção na matriz energética mundial ao mesmo tempo em que a exploração dos combustíveis fósseis se 
intensifi ca. Esses últimos, explorados, em parte, nas formas não convencionais, como o xisto betumino-
so (citado no capítulo 3). É possível notar pela fi gura 16 que, durante a crise do petróleo, o xisto foi 
mais largamente explorado. Sua exploração pelos chineses também aumentou recentemente, mais 
uma vez devido à demanda por combustíveis fósseis e pela instabilidade do mercado controlado 
pela OPEP.

 Figura 16. Produção do xisto betuminoso no decorrer do tempo (parte 1).

Fonte: Schlumberger. Disponível em: <http://www.slb.com/~/media/Files/resources/
oilfi eld_review/ors10/win10/coaxing.ashx>. Acesso em: 05 jun. 2012.

Os combustíveis fósseis ainda serão usados por algum tempo, pois a substituição total deles por 
fontes como a eólica e a solar seria caríssima (ver fi gura 17), exigindo um aumento de 160% da 
energia eólica até 2015 e um aumento de 80% na solar, no mesmo prazo. 

 

Figura 17. Produção do xisto betuminoso no decorrer do 
tempo (parte 2).

Fonte: Upload. Disponível em: <http://upload.wikimedia.org/wikipedia/
commons/e/e0/Windandsolar.png>. Acesso em: 05 jun. 2012.
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Dessa forma, a tendência mundial é de di-
versifi cação da matriz energética, diminuindo o 
impacto ambiental (porém não o erradicando) 
e a dependência externa. China e Índia ten-
dem a importar mais recursos fósseis, ao con-
trário do Brasil, dos Estados Unidos, da Rússia 
e da África, que pode iniciar uma exploração 
mais metódica das suas riquezas. 

Claramente apenas a diversifi cação da 
matriz energética não será o sufi ciente para 
conter o aquecimento global. O desperdício 
que ocorre atualmente e o aumento exponen-
cial do gasto energético castigam a Terra. Isso 
evidencia a necessidade de um novo método 
de reciclagem e um modo de produção menos 
dependente da exploração de recursos natu-
rais. A popularização de meios de transporte 

coletivos e o maior uso de hidrovias também 
seriam de grande ajuda para a diminuição das 
emissões de CO2.

A humanidade, quando diante de uma si-
tuação de escassez de recursos e de grandes 
crises, sempre encontrou soluções alternativas. 
Porém essas alternativas não passam apenas 
pela questão energética. O que está, também, 
em discussão é a essência de um modo de vida 
baseado no consumo e no desperdício e os 
hábitos e valores decorrentes desse modo de 
vida. No entanto, não podemos esquecer-nos 
do sentido de urgência, em função da gravi-
dade da situação ambiental do mundo em que 
vivemos e do mundo que poderá ser herdado 
pela minha geração e as que estão por vir.

Notas
1 WORLD population growth. World Bank. Disponível em: <http://www.worldbank.org/depweb/english/

beyond/beyondco/beg_03.pdf>. Acesso em: 5 jun. 2012.

2 Inclusive, foi a exportação de gás natural, junto com o petróleo, que reavivou a economia da Rússia pós-URSS.

3 Revolução agrícola, no caso, a ocorrida na transição do Paleolítico para o Neolítico. É importante salientar que, 
assim como o crescimento populacional decorrente da revolução industrial e das inovações médicas, o cres-
cimento ocasionado pela revolução agrícola ocorreu em diferentes momentos em diferentes partes do mundo.

4 GOLDEMBERG, José. Energia e desenvolvimento sustentável. São Paulo: Edgard Blucher, 2004.

5 Em um primeiro momento as condições de vida na cidade eram deploráveis, causando muitas mortes. Após 
algum tempo, medidas sanitárias e de saúde foram tomadas.

6 Vale ressaltar que o aumento da expectativa de vida não diz respeito apenas à expectativa de vida total, mas 
também ao aumento da esperança de sobrevivência ao nascer, dado que muitas crianças não passavam do 
primeiro ano de vida.

7 O trabalho infantil não é uma prática condenada em lugar algum na época em questão.

8 O gráfi co de crescimento demográfi co faz o formato de um J, correspondendo a curva desse J justamente à 
Revolução Industrial.

9 WORLD population growth. World Bank. Disponível em: <http://www.worldbank.org/depweb/english/
beyond/beyondco/beg_03.pdf>. Acesso em: 5 jun. 2012.

10 Brasil, Rússia, Índia e China.

11 Isso explica a abundância de petróleo no Oriente Médio, seu relevo é propício a “aprisionar” petróleo.

12 FARAH, Marco Antônio. O petróleo e seus derivados. Rio de Janeiro: LTC, 2012.

13 A Operação Barbarossa (invasão da URSS pela Alemanha) visava a, entre outras coisas, conquistar o Azerbai-
jão, maior produtor do óleo na época, fornecendo-o para a URSS.

14 Chegou a causar tensões entre a Rússia, fornecedora, e os demais países europeus, consumidores.

15 O carvão brasileiro é extremamente pobre.

16 YERGIN, Daniel. O petróleo – uma história mundial de conquistas, poder e dinheiro. 2. ed. São Paulo: Paz 
e Terra, 2010.

17 A matriz energética brasileira é exemplar, consiste principalmente de fontes renováveis, no que diz respeito à 
geração de eletricidade e no caso de combustíveis há uma presença incomum dos biocombustíveis.

18 Não emite CO2 desde que não seja construída em área de fl oresta.
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19 Mas ainda assim elevado. Principalmente no que se refere ao valor das hélices mais modernas, que não fazem 
tanto barulho, quebram menos e não interferem nos sinais de rádio e TV.

20 Em especial aquelas afastadas, como em desertos, pois nessas regiões é caro o transporte de energia.

21 BAJAY, Sérgio; ROSÍLIO-CALLE, Frank; ROTHMAN, Harry (orgs.). Uso da biomassa para a produção de 
energia. Campinas: UNICAMP, 2008.

22 Possível exceção da Rússia, que esteve no centro da geopolítica mundial desde o início da Guerra Fria.

23 A energia alternativa é renovável, não poluente, sustentável e não muito usada em âmbito global.
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Resumo
Baseado em diversos livros de Psicologia, este trabalho 

discute o que é de fato o suicídio, o quão presente ele está em 
nossa vida, mesmo que implícito, e alguns de seus aspectos e 
registros. O objetivo desta monografi a é conscientizar o leitor 
de que não é preciso ser um psicólogo ou um psiquiatra para 
ajudar alguém que já teve esse tipo de pensamento. Esse as-
sunto tem de deixar de ser um tabu. É algo sério e que precisa 
ser discutido, até mesmo no âmbito da saúde. Querendo ou 
não, esse preconceito só colabora ainda mais para que essas 
mortes se concretizem. 

Palavras-Chave: suicídio, depressão, psicologia.

 

Abstract  

Based on several Psychology books, this paper discusses 
what is actually  suicide, how it is present in our lives, even if 
implicit, and some of its aspects and records. The purpose of 
this monograph is to make the reader conscious that one need 
not be a psychologist or a psychiatrist to help someone who 
already had this kind of thinking. This subject has to stop 
being  taboo. It’s something serious that needs to be discus-
sed, even as a health problem. This only contributes to the 
materialization of these deaths. 

Keywords: suicide, depression, psychology. 



A Sierguéi Iessiênin - Maiakovsky1 
Você partiu,
                 como se diz,
                                    para o outro mundo.
Vácuo. . .
             Você sobe,
                             entremeado às estrelas.
Nem álcool,
                 nem moedas.
Sóbrio.
           Voo sem fundo.
Não, Iessiênin,
                      não posso
                                     fazer troça, -

[...]

Para o júbilo
                   o planeta
                                 está imaturo.
É preciso
              arrancar alegria
                                     ao futuro.
Nesta vida
                morrer não é difícil.
O difícil
           é a vida e seu ofício.

(Tradução de Haroldo de Campos)

1. Introdução 
A pirâmide etária dos países desenvolvidos 

é caracterizada por ter não sua base ou topo 
alargados e, sim, sua parte intermediária, que 
representa os jovens e adultos. Pessoas cujas 
idades variam entre 15 e 45 anos são conside-
radas mais importantes pelo fato de terem um 
maior poder econômico que crianças e idosos, 
tendo, portanto, uma maior infl uência sobre a 
sociedade em que vivemos hoje. Esse grupo 
tem como um dos tipos mais comuns de morte 
o suicídio, que foi defi nido por Émile Durkheim, 
em seu livro “O Suicídio” como “todo caso de 
morte que resulta direta ou indiretamente de 
um ato positivo ou negativo, praticado pela 
própria vítima, ato que a vítima sabia dever 
produzir esse resultado”.

Existem aproximadamente 7 bilhões de 
pessoas no mundo e, por mais sombrio que isso 
soe, mais de um milhão delas, por ano, esco-
lhe tirar sua própria vida. A porcentagem em 
relação ao total parece insignifi cante, porém 
esse número corresponde somente aos indivídu-
os que obtêm sucesso nesse ato. Estudos com-
provam que, nesse mesmo período de tempo, 
mais de 20 milhões de pessoas tentam se ma-
tar, mesmo que apenas uma vez. A parte mais 
chocante e difícil de aceitar é: quase todas as 
pessoas no mundo já tiveram pensamentos sui-
cidas pelo menos em um momento da vida.2

2. O suicídio como estudo 
sociológico

O suicídio é uma questão que já foi estuda-
da em praticamente todas as áreas do conhe-
cimento, desde a Literatura à Sociologia. 

Pelo fato de o suicídio ser considerado um 
ato totalmente individual, em que somente a 
vítima, que também é a agressora, pode de-
terminar ou não o fi m de sua vida, é comum 
pensar que ele não deveria ser tratado por so-
ciólogos, já que esses dedicam-se a um estudo 
geral da sociedade, e não a um indivíduo em 
particular. Durkheim explica que o assunto é 
de interesse da Sociologia com o seguinte ra-
ciocínio:

Se considerarmos o conjunto de sui-
cídios cometidos em uma determinada 
sociedade, durante uma dada unidade 
de tempo, constataremos que o total as-
sim obtido não será uma simples soma de 
unidades independentes, uma coleção 
de elementos, mas constituirá por si um 
fato novo, que possui a sua unidade e 
a sua individualidade, por conseguinte a 
sua natureza própria, e que, além disso, 
tal natureza é eminentemente social.3

O conceito subjetivo de sociedades suicidas 
surge a partir da noção de que 

tanto no próprio indivíduo como na so-
ciedade em geral, os impulsos destrutivos 
têm de ser neutralizados ou desviados 
para que não se tornem autodestrutivos. 
A agressividade não neutralizada ou di-
rigida pelo instinto de vida será insupor-
tável e se manifesta para fora ou para 
dentro do indivíduo ou da sociedade.4
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Muitos fatos que ocorrem no Brasil indicam 
um suicídio parcial, porém nem sempre são per-
cebidos. Exemplos disso são o aborto, que im-
pede o nascimento de milhões de crianças por 
ano, e a própria fome, causada pela miséria 
excessiva.

A mídia, principal meio de infl uência, tam-
bém contribui para uma forma de suicídio, já 
que incentiva o modelo de vida consumista, su-
pervalorizando cada vez mais os bens mate-
riais. Muitas vezes, faz com que os indivíduos, 
que tinham consciência, a percam e sejam víti-
mas de um suicídio, porém não necessariamen-
te físico, como é de costume pensar. Um suicídio 
psicológico, se assim pode ser designado, como 
na depressão: o indivíduo se sente inferior, não 
tem ânimo para as atividades mais corriqueiras 
e passa a ser “morto” por dentro, mesmo que 
ainda esteja ali presente. 

3. Tipos de suicídio
Durkheim, em seu livro O suicídio, classifi cou 

o autoassassinato em três tipos: egoísta, altru-
ísta e anômico. 

Sobre o suicídio egoísta, analisa logo no 
início a questão religiosa, em resumo, comen-
tando sobre o fato de o número de suicídios 
por parte de protestantes ser signifi cativamen-
te mais alto que nas outras religiões, como a 
católica e a judaica.  Ainda assim, a questão 
religiosa não basta para defi ni-lo. Egoísmo, 
de acordo com o Dicionário Larousse da Língua 
Portuguesa, signifi ca “sentimento ou atitude de 
excessivo apego aos próprios interesses em de-
trimento dos interesses dos outros”. Segundo o 
sociólogo, o suicídio egoísta estabelece relação 
direta entre o suicídio e o grau de integração 
dos grupos sociais, sejam esses quais forem. Em 
outras palavras: pelo fato do indivíduo ter pou-
cos laços sociais signifi cativos, sua morte, em 
teoria, não implicaria nenhuma consequência 
marcante. Estatísticas demonstraram, inclusive, 
que pessoas viúvas, solteiras e divorciadas pos-
suem uma maior tendência a cometer esse tipo 
de suicídio. 

A partir do gráfi co estatístico é possível 
notar que, em relação ao total, o número de 
homens solteiros e viúvos, na França, país de 
origem do sociólogo, é maior em até 60% do 
que o de casados, enquanto o das mulheres 
solteiras e viúvas tem um aumento acima de 
40% em relação às casadas. 

Fonte: DURKHEIM, Émile. O suicídio. São Paulo: Martin 
Claret, 2003. p. 183.

O suicídio altruísta se dá de duas maneiras:
- O indivíduo se vê oprimido e sem impor-

tância para a sociedade, e acaba encontrando 
a morte de si mesmo como a melhor solução. 

- O indivíduo se mata em razão de um 
grande ideal, como, por exemplo, homens-
-bomba e kamikazes.

Por fi m, o suicídio anômico acontece quan-
do os princípios de um indivíduo não são com-
patíveis com as normas sociais e as leis que 
governam a sociedade. No pensamento da 
vítima, é necessário ter uma alternativa para 
escapar. Nesse caso, a morte passa a imagem 
de melhor saída. 

4. O suicídio no mundo capitalista
É muito comum, ao ser informado de um 

caso de suicídio, fazer-se a seguinte pergunta: 
“Ele tinha um bom emprego, uma boa condição 
fi nanceira. Como pôde deixar tudo isso para 
trás?” Para entender o jeito de pensar da víti-
ma, primeiramente, é preciso analisar o contex-
to na qual ela está inserida.

Quando se trata de pessoas de es-
tratos médios e altos, é muito provável 
que a competição desenfreada, a neces-
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sidade de status e poder, a valorização 
das pessoas pelo que têm, o estímulo 
ao consumismo etc. façam com que elas 
passem a viver numa roda-viva, em que 
sempre querem mais e estão constante-
mente se comparando com as outras.5 

De acordo com especialistas, para se en-
caixar nesses padrões é necessário ter uma 
“coluna fl exível”, isto é, ser capaz de trair um 
amigo, ser desonesto, aceitar a humilhação, 
enfi m, agir somente de acordo com os seus in-
teresses. 

Aqueles com “colunas pouco fl exíveis” ten-
dem a não lidar bem com o fracasso. Ocasio-
nalmente, entram em uma depressão e recusam 
ajuda profi ssional, já que não reconhecem que 
estão doentes. 

Um acontecimento histórico, que teve pro-
porções mundiais e foi “causa” (já que difi cul-
dades na vida de alguém não provocam, de 
fato, o suicídio) de muitas mortes autodirigidas, 
foi a Crise de 1929. A crise de superprodução 
fez com que acionistas e pessoas que viviam de 
negócios fi nanceiros, em geral, perdessem todo 
seu dinheiro da noite para o dia, literalmente. 
Muitos acreditavam que o dinheiro era a única 
necessidade de um ser humano, portanto, sem 
ele, não tinham como sobreviver; não suporta-
vam essa ideia e acabavam se matando. 

5. Bilhetes suicidas
Poucas pessoas, ao se matarem, deixam 

bilhetes suicidas. Normalmente, tais bilhetes 
são deixados por jovens e não adultos. Mesmo 
assim, a minoria acaba por deixá-los. Um em 
cada quatro indivíduos que provocam autoas-
sassinato deixam algum tipo de relato antes de 
sua morte. 

O primeiro bilhete suicida encontrado na 
história, segundo o psiquiatra britânico Chris 
Thomas, foi escrito por um egípcio, que des-
creve primeiramente sua dor e depois mostra o 
quanto a morte parecia atrativa para ele na-
quele momento. Desde então, bilhetes suicidas 
vêm sendo escritos, seja com lápis, giz, caneta 
ou, em casos mais radicais, com sangue.6

Qualquer tipo de relato feito antes do au-
toassassinato não é objetivo. Ler o bilhete, uma 
carta ou até mesmo uma anotação não faz com 
que outra pessoa entenda o real motivo pelo 
qual o suicida cometeu esse ato e a dor exata 
que ele sentia. 

Bilhetes mais curtos, muitas vezes são ca-
racterizados por serem como uma espécie de 
instrução para a pessoa que encontrar o corpo 
já morto: “Antes de entrar, por favor, chame 
os médicos!”, “CUIDADO. GÁS DE CIANURETO 
NESTE BANHEIRO”.

Mas um simples aviso, ou uma instrução não 
é o único tipo de bilhete. Outro é aquele no 
qual a vítima culpa uma pessoa viva pelo seu 
suicídio, deixando isso claro no seu relato fi nal. 
Um bilhete que exemplifi ca bem esse caso é 
de um homem cuja esposa havia se apaixona-
do pelo seu irmão: “Eu amava você, mas morro 
odiando-a e também ao meu irmão.” Ou, por 
exemplo, não necessariamente culpando-a de 
forma explícita, mas mostrando um desgosto e 
uma promessa de assombração futura, como 
em um bilhete similar de outro suicida: “Odeio 
você e toda a sua família e espero que nunca 
tenha um pedaço de mente. Espero assombrar 
esta casa enquanto você viver aqui e lhe dese-
jo toda a má sorte do mundo.” 7

Porém, existe um tipo de bilhete que é to-
talmente o oposto desse anteriormente citado. 
Ao invés de culpar alguém, reforça a ideia de 
que o suicídio não foi causado por alguém es-
pecial, chegando o suicida até a se desculpar 
pelo ato. Esses bilhetes são normalmente escri-
tos por pessoas que sofrem de doenças men-
tais, que pedem perdão e agradecem todo o 
apoio, porém dizem que as vozes (ou uma ilu-
são, ou um delírio ou algo do tipo) foram mais 
fortes e as levaram a tomar a decisão fi nal.

6. O suicídio como forma de arte
O suicídio, por mais sombrio que seja, 

quando não concretizado, pode se transformar 
em uma forma de poesia. A mera inadapta-
ção à vida não obriga que o indivíduo se mate, 
mas, muitas vezes, acaba por virar inspiração 
na área literária. 

O livro 13 bilhetes suicidas, de Cláudio Mu-
rilo Leal contém bilhetes que o mesmo escreveu, 
mesmo sem ter cometido autoassassinato. 

Como já foi citado, não se pode entender 
por completo, o que o suicida sentia no momen-
to de tal ato. Porém, alguns trechos permitem 
uma análise psicológica. 

No primeiro poema do livro, seus versos fi -
nais dizem: 
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“Ninguém impede 
a mão que acende o fogo.
Depois, a notícia no jornal.” 8

O autor, nessa parte, demonstra a falta de preocupação com a sociedade em relação a ele. 
Ninguém, de fato, impede o ato, porém, depois que ele se concretiza, se torna motivo de conversa 
alheia. É como se a vítima sofresse e, mesmo assim, ninguém estivesse disposto a ajudá-la. 

No sétimo poema, o autor escreve versos que permitem uma análise simples de entender.

“No último círculo,
encontrar o cadáver,
a solução do enigma,
a carta que traz 
 no bolso do short.” 9

    
Por mais subjetivo que seja, permite a interpretação de que a vítima tentou se livrar desse 

sentimento, porém viu o suicídio (“encontrar o cadáver”) como única solução para o seu fi m.
Não necessariamente, o jeito de dizer “adeus” do suicida, seja virtual ou real, é feito por meio 

de um poema. A jornalista Daw Renee Befano, que cometeu suicídio no dia 29 de outubro de 
1995, fez desenhos e expôs, por meio deles, o que sentia e o que a morte autodirigida signifi caria.

Fonte: JAMISON, Kay Redfi eld. Quando a noite cai: entendendo a depressão e o suicídio. 
2ª ed. Rio de Janeiro: Gryphus, 2010. p. 88.
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7. Existe solução?
O suicídio parte de sentimentos particulares que não podem ser entendidos por completo por 

mais ninguém além da vítima. Porém, é possível ajudar, mesmo que tal ajuda não seja profi ssional. 
O autoassassinato é um tabu: as pessoas evitam falar do assunto, mesmo sabendo que é comum e 
todos um dia na vida têm esse tipo de pensamento. Uma depressão, muitas vezes, pode ser quase 
curada simplesmente se o paciente for ouvido. Não necessariamente a ajuda precisa ser de um 
psicólogo ou psiquiatra. A sociedade tem de acabar, ou pelo menos minimizar ao máximo, esse 
preconceito que tem contra suicidas. O preconceito é um fator que colabora com a decisão do ato 
fi nal. 

Notas
1 Disponível em: <http://www.culturapara.art.br/opoema/maiakovski/maiakovski_poema.htm>. Acesso em: 24 

set. 2012.

2  “Um milhão de pessoas se suicidam por ano no mundo, um número maior que o de vítimas de guerras e homi-
cídios, segundo relatório da OMS (Organização Mundial de Saúde).

 O documento do órgão da ONU foi elaborado para a décima edição do Dia Mundial de Prevenção de Suicídio, 
que aconteceu ontem.

 As taxas de suicídio mais elevadas são as dos países do leste da Europa, como Lituânia ou Rússia, enquanto 
as mais baixas se situam na América Central e do Sul, em países como Peru, México, Brasil e Colômbia.

 EUA, Europa e Ásia estão na metade da escala. Não há estatísticas sobre o tema em muitos países africanos 
e do Sudeste Asiático.

 Segundo o relatório, uma pessoa se suicida no mundo a cada 40 segundos. O número de tentativas de suicídio 
também é alto, com 20 milhões de tentativas por ano.”

 In: Um milhão de pessoas se suicidam por ano, segundo a OMS. Folha de S. Paulo, 11 set. 2012, C9.

3  DURKHEIM, Émile. O Suicídio. Editora Martin Claret, 2003. p. 17

4  Idem.

5  CASSORLA, Roosevelt. O que é suicídio. 4 ed. São Paulo: Brasiliense, 1992. p. 74-75.

6 JAMISON, Kay Redfi eld. Quando a noite cai: entendendo a depressão e o suicídio. 2º ed. Rio de Janeiro: 
Gryphus, 2010. p.71. 

7 JAMISON, Kay Redfi eld. Quando a noite cai: entendendo a depressão e o suicídio. 2ª ed. Rio de Janeiro: 
Gryphus, 2010. p. 74.

8  LEAL, Cláudio Murilo. 13 Bilhetes Suicidas. Rio de Janeiro: Livraria Sette Letras, nov. 1997. p. 11.

9  Idem, p. 27
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Resumo
Vive-se no tempo da Sociedade da Informação. Para entendê-la 

é feito um estudo sobre a história dos meios de comunicação (pren-
sa móvel, jornal, rádio, televisão e computador). 

O projeto retrata a evolução deles atrelada ao seu impacto so-
cial, ressaltando o caráter libertário que cada estágio evolutivo 
teve. Explica-se assim o porquê de a sociedade contemporânea se 
considerar tão liberta. Porém, sabe-se que por diversos momentos 
ela demonstra dependência total da tecnologia. 

Assim, conclui-se que a história, proporcionando diversas for-
mas de liberdade, invocou nas pessoas essa vontade que elas têm 
de obtê-la. Os mais recentes manifestos provam que temos meios 
de atingi-la, só é necessário que se queira.  

Palavras-chave: informação, tecnologia, Sociedade da Infor-
mação.

Abstract  

We live in the Information Society. To understand it, a study 
about the history of the media forms (printing press, newspaper, 
radio, television and computers) is made.

The project portrays media’s evolution along with its social im-
pact, standing out the libertarian character witch each stage has 
had. It is also explained why the contemporary society considers 
itself so “free”. Although, it is known that in a lot of moments it 
shows total dependence on technology.

So, it is concluded that history, providing many ways of free-
dom, invoked in people this hunger to obtain it. The most recent 
manifests prove that we have ways to reach liberty, only will is re-
quired.

Keywords: information, technology, Information Society.



“Nós somos os fi lhos do meio da história, 
sem propósito ou lugar. Não tivemos Gran-
de Guerra, não tivemos Grande Depres-
são. Nossa grande guerra é a guerra es-
piritual, nossa grande depressão é a nossa 
vida. Fomos criados pela televisão para 
acreditar que um dia seríamos ricos, estre-
las de cinema e da Globo. Mas não se-
remos. E estamos aos poucos aprendendo 
isso. E estamos muito , muito revoltados.”

(Clube da Luta, David Fincher) 

1.  Introdução
Este projeto tem como tema geral “A Re-

volução Científi co-Tecnológica e o seu impacto 
na vida cotidiana”. Especializa-se na relação 
entre a informação e a tecnologia com o obje-
tivo de entender a sociedade em que vivemos. 
Relatará a evolução dos meios informativos e 
comunicativos, relacionando-a com os períodos 
históricos nos quais ocorreram ou se acentua-
ram. Os meios em foco serão a prensa móvel, 
o jornal, o rádio, a televisão e o computador. 

  Com o passar do tempo, os seres hu-
manos desenvolveram diversos processos tec-
nológicos para se comunicarem que substituí-
ram outros menos efi cientes e, muitas vezes, 
mais lentos. Essas substituições mudaram a 
vida de muitas pessoas. Desde o desenvolvi-
mento da prensa móvel por Gutenberg até a 
internet, não foram apenas as formas de se 
comunicar que mudaram. As pessoas também 
o fi zeram. Elas foram se transformando lenta-
mente até chegar ao que chamamos hoje de 
Sociedade da Informação, que é conhecida 
pela informação livre, pois a internet – o seu 
meio de comunicação principal – disponibiliza 
essa liberdade de expressão. Entretanto, cabe 
a indagação de quão livre a humanidade é 
atualmente, pois ela está a todo momento “co-
nectada”. Essa conexão é tão intensa e cons-
tante que refl ete a dependência da tecnologia 
que vem sendo desenvolvida. Até que ponto 
somos livres? Será que não estamos passando 
por um novo processo de escravidão? Caso es-
tejamos, como aboli-la?

O conhecimento sobre todos esses meios 
tecnológicos e seus impactos sociais é de im-
portância suprema, porque talvez assim tenha-
mos capacidade de responder a essas per-
guntas. Por que respondê-las? Porque fazemos 
parte dessa sociedade. Portanto, é essencial 
entendê-la e conhecê-la. 

Nós fazemos parte dela, mas ela também 
faz parte de nós.

2. A prensa móvel e a Reforma 
Luterana

2.1  Dos chineses, aos alemães... Quem 
sabe até aos árabes?!

Quando Johann Gutenberg inventou a 
prensa móvel em meados dos anos 50 do sécu-
lo XV, provavelmente não imaginava a reper-
cussão que seus tipos móveis de metal teriam 
em toda a história da humanidade. Esse impor-
tante inventor nasceu em Mainz, na Alemanha, 
e discute-se inclusive a infl uência da região em 
seu invento, pois essa área banhada pelo rio 
Reno contava com diversas prensas de vinho. 
Dessa forma, estima-se que Johann transfor-
mou prensas utilizadas para produzir bebidas 
naquelas usadas para facilitar a difusão da 
informação.1 

Suas prensas de metais podem também 
ter sido infl uenciadas por aquelas de madei-
ra criadas pelos chineses e japoneses. Desde 
o século VIII, aproximadamente, esses povos 
usavam blocos de madeira entalhada quando 
imprimiam um texto específi co. Entretanto, o 
método era muito mais apropriado para a lin-
guagem de diversos ideogramas desses orien-
tais do que para o pequeno alfabeto ociden-
tal. Outra criação no Oriente que antecedeu à 
de Gutenberg foram outros tipos móveis cria-
dos pelos coreanos.2

Não se sabe exatamente de onde veio a 
ideia do “líder” da revolução da impressão 
gráfi ca. Sabe-se, todavia, que foi ela que im-
pulsionou a disseminação desses tipos na Eu-
ropa. No início do século XVI já havia mais de 
250 lugares nesse continente com máquinas 
impressoras. 

Em outras regiões a disseminação não foi 
tão facilitada e intensa, mesmo porque ela 
estava atrelada a um movimento religioso: a 
divulgação de Bíblias se tornou muito maior, 
assim as pessoas podiam lê-la. Atualmente, ler 
o Livro Sagrado não demonstra nenhuma ame-
aça. Porém, naquele período nem todos tinham 
acesso a essa leitura, portanto, os que tinham, 
nem sempre eram fi éis a ela. Como eram estes 
os mesmos que detinham o poder religioso, fo-
ram eles também que difi cultaram esse proces-
so na Rússia e no mundo cristão ortodoxo. Na 
região russa, por exemplo, a primeira gráfi ca 
permitida foi fundada apenas em 1711 em São 
Petersburgo, devido aos grandes esforços do 
czar Pedro, o Grande.3  

Não foi apenas o catolicismo que impediu 
a difusão da nova tecnologia da época, o is-
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lamismo também o fez. Os líderes muçulmanos 
sentiam-se amedrontados com a expansão de 
ideias ocidentais, que podiam infl uenciar os 
seus fi éis tornando-os hereges. Esse obstáculo 
islâmico gerou o sentimento de superioridade 
em muitos europeus. Um deles, o secretário da 
Sociedade Real de Londres faz uma demonstra-
ção disso em uma carta na qual diz: “o Grande 
Turco é um inimigo da aprendizagem para seus 
súditos, porque ele acha vantajoso conservar 
as pessoas na ignorância para impor-se. Por 
isso não tolerará qualquer impresso, sendo da 
opinião de que a impressão gráfi ca e o apren-
dizado, especialmente aquele encontrado nas 
universidades, são o combustível principal da 
divisão entre cristãos.” 4Percebe-se nesse frag-
mento a relação que surgiu nesse período entre 
a imprensa e a liberdade. 

Essa relação não parece ter mudado. In-
formação garante liberdade de expressão, de 
opinião... Martinho Lutero fez jus a essa ideia 
libertária. 

2.2 Uma visão herege movimentando 
o mundo moderno

Assim como Gutenberg, Martinho Lutero 
nasceu na região que hoje pertence à Alema-
nha. Ele veio ao mundo em 1483, e já em torno 
do ano de 1510, estava contestando a realida-
de da época. Lutero era um frade agostiniano, 
entretanto ao questionar a Igreja Católica, se 
tornou um herege. Seu questionamento se ba-
seava no poder absoluto dessa instituição, que 
não apenas representava questões de fé, como 
também comerciais.  A Igreja da época contro-
lava o povo. Como quase ninguém tinha acesso 
à leitura da Bíblia, era a Igreja quem lecionava 
os fi éis de acordo com os escritos. O clero fa-
zia uso desse domínio intelectual para distorcer 
informações e manipular os leigos. Além dis-
so, por meio de indulgências, as pessoas com-
pravam o seu lugar no céu. De acordo com o 
pensamento da época, esse dinheiro dado ao 
clero garantiria o perdão de Deus a todos os 
pecados cometidos pelo comprador.5

Esse herege, professor da Universidade de 
Wittenberg, propunha então graça, fé e escri-
tura. A graça de Deus é aquela que garante 
o perdão e a salvação de todos por Ele sem 
a exigência de qualquer pagamento.  A fé é 
a crença que tudo que é dito na Bíblia é ver-
dade, e a certeza da graciosidade divina. A 
escritura, enfi m, é a autoridade religiosa dos 
textos bíblicos, mas, para ele, essa autoridade 
deveria ser lida e conhecida por todos e não 

somente pelo clero. Esse direito à leitura e ao 
conhecimento é o que ele chamou de “sacerdó-
cio de todos os crentes” e foi por causa disso 
que a prensa móvel teve tanta infl uência na Re-
forma Luterana. 

Martinho traduziu o Livro Sagrado do la-
tim à língua germânica. O texto bíblico tradu-
zido foi então propagado por grande parte 
da Alemanha, é o que se percebe na seguinte 
citação: “Um único impressor em Wittenberg, 
Hans Lufft, vendeu cem mil cópias em 40 anos, 
de 1534 a 1574.” 6Alguns discursos seus tam-
bém foram impressos, além de livros. Outro 
método de imprensa utilizado na Reforma foi a 
panfl etagem. Para que as ideias luteranas fos-
sem propagadas por todas as classes sociais, 
as elites passaram a disseminá-las. Os pan-
fl etos e os debates públicos atingiam o povo, 
mostrando a ele uma alternativa à supremacia 
da Igreja medieval. O frade também fez as 
“95 teses” que foram afi xadas na catedral de 
Wittenberg, expostas de modo que todos pu-
dessem ler. 

Por meio desses exemplos, é possível per-
ceber a infl uência que a impressão teve sobre 
esse movimento protestante e a força dele. Para 
que ele fosse contido, a Igreja católica criou o 
Índex de Livros Proibidos durante o Concílio de 
Trento (1545-1563), marco inicial da Contrar-
reforma. Essa era uma forma de censura que 
perdurou até o século XIX e, ainda hoje, de 
forma mais “branda”, continua existindo como 
uma lista de obras não recomendadas. A in-
formação contida nessas obras que não eram 
sugeridas daria liberdade a quem, a princípio, 
era escravo do sistema religioso medieval. 

Entretanto, pelo que os dados indicam, essa 
liberdade foi alcançada pelo povo germâni-
co. Aponta-se que “mais de 80% dos livros em 
alemão publicados no ano de 1532 – para ser 
exato, 418 títulos em um total de 498 – trata-
vam da reforma da Igreja”.7 Além da impres-
são, aconteceram sermões que não devem ser 
menosprezados. Porém, se forem comparados 
a manifestação literária da época, não tiveram 
grande importância.

A Igreja não teve muitas opções, caso ig-
norasse os protestantes os fi éis achariam que 
os hereges tinham razão, mas, se respondesse 
a Lutero incentivaria a laicidade. Assim, ela ini-
ciou o processo de Contrarreforma. Todavia, se 
sabe que a imprensa já tinha levado a infor-
mação a muita gente, que a liberdade já tinha 
sido alcançada. Liberdade na escrita. Liberda-
de na religião.   
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3. O boom dos jornais impressos 
e a Revolução Francesa

Entre os séculos XVII e XVIII, a grande novi-
dade na Europa era o jornal diário. Não mais 
a impressão da Bíblia, agora o que fi xava as 
pessoas eram as notícias de todo dia, o conhe-
cimento do que acontecia em outra cidade que 
não a sua. O conhecimento rápido e prático le-
vou à venda de estimadamente 15 milhões de 
jornais na Grã-Bretanha apenas no ano 1792.8

Os jornais europeus dessa época eram 
bastante variados. Havia aqueles acadêmicos 
que expunham novos livros e descobertas: inau-
gurado em 1665, The Transactions of the Royal 
Society of London era um deles. Outros eram 
dirigidos a um público leigo, um exemplo disso 
era o Mercure Galand, inaugurado em 1672. 
Sua estrutura era baseada em uma carta es-
crita por uma mulher que vivia em Paris para 
outra que vivia no campo; a parisiense enviava 
informações da cidade e da Corte, de peças 
em cartaz e da moda, incluindo também elo-
gios ao governo de Luís XIV, o qual obviamen-
te patrocinava com louvor o editor. Já o jornal 
The Spectator, com início de publicação em 
1711, esbanjava de sua liberdade política. 
Nele os editores observavam debates e os 
questionavam e analisavam, sem tomar posição 
ou aderir a eles. Assim, disseminavam a fi loso-
fi a, expandindo-a para além das academias.9

Alguns críticos da época alegaram que es-
ses impressos levavam à luz informações que 
deveriam estar em segredo. A interferência de-
les na Revolução Francesa, sem dúvidas, mostra 
que se uniram às ideias dos iluministas para 
formar uma nova sociedade, uma nova França 
e também um novo período histórico. 

O Iluminismo usou a metáfora da luz para 
expressar a razão. A oposição entre racionali-
dade e fé fez com que pensadores criticassem 
e questionassem o sistema em que viviam. O 
regime da França na época era absolutista, 
uma monarquia comandada pelo rei Luís XVI 
(1774-1789) que favorecia o clero, a nobreza 
e a burguesia envolvida em grandes redes de 
monopólios. O Terceiro Estado, que era cons-
tituído pelo restante da população francesa, 
era sujeito ao pagamento de impostos, por 
exemplo. Portanto, a grande base da socie-
dade francesa era explorada e inferiorizada 
pelas poucas classes favorecidas nessa política. 
Nesse contexto que fi lósofos como Voltaire di-
fundiram suas ideias (o que não implica na bus-
ca desse pensador em atingir o “povo”). Entre 
elas é coerente a citação da frase: “A via pela 
qual se ensinou durante largo tempo a arte de 

pensar, de certeza que é oposta ao dom de 
pensar.” 10Dessa forma, esse intelectual leva a 
algumas pessoas a consciência crítica, tanto so-
bre a vida que levavam no país, quanto sobre 
o próprio pensamento de cada um em relação 
ao conhecimento que tinham e do qual podiam 
usufruir. 

Os livros dos iluministas foram muitas vezes 
censurados no Antigo Regime francês. Entretan-
to, essa manipulação do governo não impediu 
que em 1789 o Terceiro Estado derrubasse a 
Bastilha, o local em que os presos políticos fi -
cavam, e iniciasse a Revolução Francesa. Em 
busca de “Liberdade, Igualdade e Fraternida-
de” os franceses se opuseram à monarquia e se 
rebelaram. Os acontecimentos eram tantos que 
escritores apostaram em jornais, a explosão da 
imprensa foi tanta que pelo menos 250 jornais 
surgiram no último semestre do mesmo ano.11

Os jornais se tornaram o meio de o povo 
francês ter conhecimento de toda e qualquer 
novidade em relação à Revolução. As notícias 
eram constantes e interessantes para todos, fa-
zendo com que mesmo aqueles que morassem 
em pequenas cidades soubessem o que aconte-
cia com o país. Entretanto, é importante desta-
car que, assim como na Reforma Luterana, não 
era toda a população que sabia ler. Portanto, 
a comunicação oral também acontecia (por 
meio de debates, por exemplo) e não deve ser 
excluída. Pois, teve também papel fundamental 
no episódio. 

A importância da imprensa francesa foi en-
tão fundamental nesse período que abrangeu 
desde o governo de Luís XIV (1643-1715) até o 
fi m do regime monárquico e o início da Idade 
Contemporânea. Os jornais, atrelados a livros, 
passaram a disseminar nesse período o cotidia-
no, a realidade. A realidade francesa, a reali-
dade europeia. Em poucas páginas esse meio 
de comunicação passou a levar conhecimento a 
muitas pessoas diariamente, elas não estavam 
mais presas ao desconhecido. Obtiveram liber-
dade. Liberdade no pensamento. 

4. O rádio e as Grandes Guerras
Em 1864, o campo eletromagnético passou 

a ser interpretado em equações pelo cientista 
britânico James Clerk Maxwell. Passada uma 
geração, Heinrich Hertz tirou essas equações 
da teoria e comprovou-as na prática. Oliver 
Lodge inventou então um coesor, aparelho que 
detecta ondas eletromagnéticas, composto por 
um fi o dentro de um tubo que recebia ondas 
hertzianas.12
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Quem iniciou o desenvolvimento dessa tec-
nologia, entretanto, não foi Lodge. Em 1896, 
o homem que se transformaria no mito da ra-
diodifusão se propôs a mostrar o que chamou 
de “desenvolvimentos na transmissão de sinais 
e impulsos elétricos”. Ele era Guglielmo Marco-
ni, um italiano interessado em física, que deu 
utilidade a essa ciência criando uma nova for-
ma de comunicação. Ele acreditava que essa 
inovação era necessária.13

Utilizando então o que ele chamava de 
“o ilimitado, incompreensível, sensível meio, 
o éter”, fez jus à liberdade que a atmosfe-
ra nos dá para nos locomover, locomovendo 
mensagens e ideias. Criou em 1897 sua pró-
pria empresa, Wireless Telegraph and Signal 
Company, vendendo equipamentos sem fi o a 
comerciantes e ao governo. Em 1901, provou 
que seu sistema realmente funcionava ao man-
dar uma mensagem por meio de um transmis-
sor da Grã-Bretanha ao Canadá. A mensagem 
passou, portanto, por 3200 km. O físico italia-
no patenteou seu equipamento. Há questiona-
mentos a respeito de seu papel na invenção, é 
dito que muito antes dele um brasileiro chama-
do Roberto Landell de Moura já havia desco-
berto esse meio de comunicação. Alega-se que 
como esse cientista nativo do Brasil não fazia 
parte da comunidade científi ca internacional, 
ele não foi reconhecido. Não se sabe ao certo 
se isso é verdade. O que se sabe é que quem 
tem a patente é Marconi.14

Ele mesmo participou da Primeira Guerra 
Mundial, evento no qual a comunicação sem fi o 
foi fundamental. Os militares fi zeram uso des-
se tipo de equipamento para que pudessem se 
comunicar facilmente. Os Estados Unidos, um 
país inicialmente neutro no confl ito, censuraram 
essas transmissões com a Lei do Rádio em 1912. 
Esse controle foi muito questionado, principal-
mente pela empresa que o inventor do rádio 
fundara nos Estados Unidos. A utilidade militar 
dessa tecnologia era evidente.

Foi a partir daí que esse novo meio de se 
comunicar se converteu num utensílio doméstico. 
No país que outorgou a Lei do Rádio, por exem-
plo, havia em média 5,5 milhões de aparelhos 
em 1925. Essa mania fez com que a publicida-
de dominasse então o setor, e para entender 
o sistema da época, basta que se parafraseie 
Edgar Felix: “Que gloriosa oportunidade para 
o publicitário difundir sua propaganda de ven-
da. Havia uma audiência incontável, disposta, 
entusiástica, curiosa, interessada, à procura de 
divertimento e alcançável na privacidade de 
seus lares.” 15

Baseando-se nesse impacto da mídia na 
vida das pessoas do século XX, regimes autori-
tários como o fascista e o nazista disseminaram 
seus ideais através desse meio de comunica-
ção. Hitler propagou sua ideologia antissemi-
ta, antidemocrática, racista, expansionista e 
favorável à exterminação daqueles que não 
faziam parte do seu povo ariano por meio da 
publicidade. Dessa forma, convenceu o povo 
alemão de que eles eram melhores do que 
os outros, de que eles faziam parte de uma 
raça superior. Fez tudo isso por meio do rá-
dio, principalmente. Em seu livro Mein Kampf, 
essa sua intenção propagandista fi ca clara no 
trecho: “A propaganda política busca imbuir 
o povo, como um todo, com uma doutrina... A 
propaganda para o público em geral funciona 
a partir do ponto de vista de uma ideia, e o 
prepara para quando da vitória daquela opi-
nião.” 16

A vitória da opinião desse líder nazista du-
rou por pouco tempo. Ao mesmo tempo em que 
ele disseminava suas ideias autoritárias, outros 
europeus disseminavam as deles. Essas últimas 
buscavam liberdade política, enviaram mensa-
gens ao mundo em 45 línguas. Assim, passaram 
a considerar o rádio a “Voz da Liberdade”. 17

A liberdade agora estava solta no ilimita-
do éter de Marconi. Liberdade no ar. Liberda-
de na política. 

5. A televisão e o pós-guerra
“Antes que o próximo século expi-

re, os netos da geração atual se verão 
uns aos outros através do Atlântico, e os 
grandes eventos mundiais, ao passarem 
diante da câmera, serão realizados no 
mesmo instante perante a humanidade.”

(Texto publicado na Lightning por autor 
desconhecido em 1893) 18

O escritor citado acima estava certo no 
que escrevia. Na década de 1920, diversos 
cientistas foram desenvolvendo tecnologias 
que levaram à invenção da televisão. Vários 
sistemas foram desenvolvidos, o primeiro a 
ser apresentado foi o do britânico John Logie 
Baird. No dia 30 de setembro de 1929 ele fez 
um experimento televisivo na companhia BBC. 
Um russo, Vladimir Zworykin, também desen-
volveu seu sistema elétrico completo do apa-
relho televisivo. Ele patenteou sua invenção em 
1932 e fez experimentos na companhia RCA. 
De acordo com o nativo da Rússia essa novida-
de tecnológica era “uma nova versão do olho 
elétrico”. 19
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O aparelho televisivo foi apresentado pu-
blicamente na Feira Mundial de Nova York, em 
1939. Entretanto, apenas em 1941 algumas trans-
missões foram iniciadas. A explosão do novo meio 
de comunicação teve seu ápice entre os anos de 
1947 e 1952 nos Estados Unidos. A produção 
desses aparelhos no país passou de 178 mil para 
15 milhões no país nesse período. A audiência 
crescia mais a cada dia, seguindo o exemplo do 
rádio: a “TV” virou mania nesse território. 

A época foi marcada pelo que é chama-
do de Guerra Fria. Esse confl ito ideológico foi 
marcado pela oposição entre os sistemas capi-
talista e comunista. O primeiro era represen-
tado pela potência norte-americana, que in-
centivava a economia civil além da produção 
bélica. Já o segundo era liderado pela União 
das Repúblicas Socialistas Soviéticas, a qual vi-
via sob um regime autoritário que, em favor da 
indústria bélica, dispensava qualquer produ-
ção que favorecesse a vida dos seus cidadãos. 

Dessa forma, o sistema que tem como obje-
tivo o lucro era almejado pelos povos. Diferen-
temente do que propõe o socialismo de Marx, 
o governo comunista se impunha sobre a sua 
nação sem pensar nos seus direitos, nas suas 
vontades. As evoluções tecnológicas nos Esta-
dos Unidos fi zeram com que essas pessoas se 
orgulhassem do país em que moravam e da 
ideologia que ele tinha nessa “guerra”. 

Essa felicidade e orgulho dos norte-ameri-
canos pela sua cultura desenvolvida é refl etida 
no fi lme O Sorriso de Monalisa20 que retrata 
os anos 50 no país. Enquanto uma moça as-
siste ao programa Eu amo a Lucy21, uma das 
maiores atrações da época, ela diz que “ama 
Lucy, apesar de esta ser uma comunista”. Esse 
comportamento demonstra a popularidade dos 
programas, o entretenimento que eles propor-
cionavam, e também a oposição ao sistema 
econômico adotado na União Soviética.

Quando as pessoas oprimidas pela ditadu-
ra soviética ou por outras como ela descobri-
ram essas evoluções tecnológicas, passaram a 
desejá-las fervorosamente. Desejavam a liber-
dade de ter tecnologia, de ter desenvolvimen-
to. Esse desejo era visto diariamente no Muro 
de Berlim, que dividia a cidade, onde cada 
lado representava uma ideologia da Guerra 
Fria. Quando os alemães do lado comunista 
souberam dessas inovações, tentaram cada vez 
mais fugir do país onde estavam, tentavam ul-
trapassar o grande obstáculo. 

Em 1989, houve a queda do muro que lhes 
privava de liberdade. Liberdade nos olhos. 

6. O computador, a internet e a 
Sociedade da Informação

Konrad Zuse e o início da era da informação 
foi o nome de uma exposição em Berlim, no 
ano de 2010. A história do que ali era exibido 
tinha começado havia mais de setenta anos.22

Em meados da década de 1930 foi criada 
a primeira máquina programável do mundo. 
Seu nome é Z1 e seu criador é Konrad Zuse. 
Criada com propósitos de guerra, o instrumento 
era capaz de efetivar cálculos complexos para 
a época. O primeiro “computador” do mundo 
foi destruído durante a Segunda Guerra Mun-
dial, mas mesmo depois disso o seu inventor 
não o abandonou: reconstruiu-o e o expôs no 
Museu Alemão de Tecnologia. 

Depois dessa criação alemã, outras vieram; 
dentre elas o Colossus, o Eniac, o Univac e mui-
tas outras. Nessas máquinas substituíram-se as 
válvulas dos primeiros computadores por trans-
missores e então se desenvolveram chips; dimi-
nuiu-se o tamanho do aparelho; facilitou-se a 
sua produção e a sua distribuição. A tecnologia 
não para, discute-se até um novo computador, 
o quântico.23

O avanço tecnológico das máquinas foi 
privilegiado com o que chamamos de internet. 
A criação do “ciberespaço” ocorreu entre 1993 
e 1994. Dois fatores essenciais para essa evo-
lução foram o acesso público ao Mosaico, um 
programa de navegação, e a transformação 
de uma rede dedicada à pesquisa acadêmica 
em uma rede aberta a todos. O desenvolvi-
mento a partir daí foi desenfreado e é resumi-
do em “mais fenômenos do que fatos”.24

Esses fenômenos são os que a nossa socie-
dade vivencia. A internet atualmente está em 
todos os lugares, tanto nos NetBooks quanto nos 
BlackBerry. Estamos conectados a toda hora, a 
todo minuto. Pertencemos a redes sociais como 
o Facebook, que criam uma conexão no mun-
do inteiro. Fazemos pesquisas no Google e em 
17 segundos recebemos mais de 11.400.000 
resultados se a palavra procurada for “Egito”. 
Encontraremos os mais diversos textos, sites, 
blogs, anúncios, notícias. Cada qual expondo o 
que o seu autor quer expor ao mundo, à rede 
que liga toda a humanidade. 

Essa diversidade é facilmente atingida 
aqui no Brasil. São apenas 17 segundos. Entre-
tanto, em países como a China o processo não 
é o mesmo. O site da Google lá é censurado. 
Sites como o Facebook não existem. 
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A censura da ditadura comunista chinesa 
agora impede que seu povo encontre informa-
ções a partir do termo “Egito” em seus micro-
blogs. Esse bloqueio ocorreu devido às recentes 
manifestações políticas egípcias. 

Elas tiveram início com o bruto assassinato 
de um jovem na base do espancamento. Quem 
o espancou foram policiais, pois sabiam que 
esse moço, Khaled Said, tinha publicado fotos 
em seu blog com substâncias ilegais. Entretan-
to, em menos de cinco dias após o ocorrido, 
foi criada a página We Are All Khaled Said 
no site de relacionamentos Facebook. A partir 
disso, o povo egípcio passou a seguir o evento 
e programar manifestações contra o governo 
ditatorial do país. Vídeos dos policiais foram 
publicados no YouTube, todos estavam a par do 
que estava acontecendo. Todos do mundo, não 
só todos do Egito ou todos do Oriente Médio.25

A população daquele país saiu às ruas no 
início do ano de 2011 incessantemente. Ela lu-
tava a favor da deposição do ditador Hosni 
Mubarak, cujo governo caracterizou-se pela 
brutalidade e a exterminação da oposição po-
lítica. Entretanto, ele não pôde evidenciar essas 
suas características nessa onda revolucionária, 
ela foi muito intensa, muito exposta na mídia 
para que ele tomasse atitudes perversas. Elas 
seriam expostas ao mundo, denunciadas. 

O povo chinês, por sua parte, não pode sa-
ber disso, não pode saber da liberdade que as 
pessoas têm. Da liberdade que o mundo tecno-
lógico dá à nossa sociedade, a sociedade da 
informação. 

“Mubarak é deposto pelo povo, o Egito 
explode de alegria.” 26 Esse povo desfrutou da 
maior liberdade que a mídia já deu para se 
manifestar, para mudar. Liberdade na informa-
ção. Liberdade na transformação. Liberdade 
na expressão.

7. Conclusão
No desenvolvimento do projeto, conclui-se 

que a mídia deu lentamente liberdade total à 
maior parte da sociedade. A tecnologia desen-
volveu os meios até o ponto em que encontra-
mos notícias em computadores quânticos. Torna-
-se estranho imaginar a vida antes da prensa 
móvel desenvolvida por Gutenberg, por exem-
plo. Os livros eram escritos a mão. Não havia 
jornais, panfl etos. Não havia desenvolvimento 
tecnológico e provavelmente nem imaginação 
sufi ciente para que pensassem em instrumentos 
como o rádio, a televisão e o computador.

Os anos se passaram e aprendemos a fa-
zer melhor uso dessas tecnologias. Elas são o 
meio que encontramos para nos sentirmos inse-
ridos no mundo. 

Entretanto, estamos lentamente nos sufo-
cando nessas redes sociais. Os jovens cada vez 
mais trocam o convívio social pelo cibernético. E 
são esses jovens que serão os adultos de ama-
nhã, os governantes, os advogados, os empre-
sários, os operários. Os jovens são o futuro. 

Dessa forma, eles devem seguir o exemplo 
dos egípcios e levar o mundo virtual ao mundo 
real. Manifestações dessa nova consciência jo-
vem já estão sendo expostas. Uma delas foi o 
movimento ocorrido no colégio Arquidiocesano. 
No dia 16 de fevereiro um dos tópicos mais 
comentados na internet brasileira foi o boicote 
que os alunos dessa escola fi zeram à cantina.27

De certo a causa desses estudantes não era 
das mais revolucionárias, daquelas que mudam 
o mundo, que mudam o governo. Mas, mudaram 
o mundo deles, o mundo do Arquidiocesano.

Eles usaram a internet para se libertarem. 
Assim que tem que ser. Não nos deixemos levar 
pela dependência tecnológica. Não devemos 
ser dependentes de nada ou de ninguém. Isso 
é liberdade. 
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Resumo
Este trabalho tem como principal objetivo explicitar as 

diferentes formas de inclusão social, baseadas nas novas tec-
nologias. Está alicerçado no direito da educação como a mais 
básica premissa da sociedade funcional, bem como da difusão 
igualitária e democrática do conhecimento. O objetivo preten-
dido nesta monografi a é abordar a possível união entre os sa-
beres que circundam uma sociedade complexa, com o auxílio 
do advento tecnocientífi co, sem agredir o meio ambiente.

Palavras-chave: inclusão social, educação, sustentabilidade, 
tecnologia, conhecimento.

Abstract  

This paper has as main objective the exposition of the di-
fferent forms of social inclusion, based on new technologies. 
It is built on the right of education as the most basic premise 
of functional society, as well as the egalitarian and democra-
tic dissemination of knowledge. The intended purpose of this 
monograph is to display the possible union between the know-
ledge surrounding a complex society, with the help of techno-
-scientifi c advent, without harming the environment.

Keywords: social inclusion, education, sustainability, 
technology, knowledge.



1. Introdução do tema proposto
Em um mundo habitado por aproximada-

mente sete bilhões de pessoas, em um cresci-
mento exacerbado e exponencial,1 é mais que 
esperado que impasses das diversas ordens 
que uma sociedade engloba aconteçam, da-
das as diferenças étnico-culturais, territoriais e 
legais. 

Não há a perspectiva de que a urbaniza-
ção caótica, a violência, os problemas referen-
tes à alimentação, lixo, entre outros, resolvam-
-se voluntariamente. É necessária, portanto, 
uma racionalização coletiva, um movimento ge-
neralizado de conscientização de que o mundo 
está abrigando cada vez mais indivíduos e de 
que mais percalços surgirão. 

Em meio a tamanha evolução tecnológica 
visível, especialmente, desde o início do pro-
cesso de globalização e ganhando mais força 
a cada dia que passa, é plausível que os mais 
novos e amplos recursos tecnológicos, comu-
nicativos, teóricos ou informacionais sejam um 
bom jeito para unir as pessoas com mais faci-
lidade. Desse modo, torna-se viável disseminar 
o conhecimento rapidamente e colocar em prá-
tica a inclusão social, convidando os cidadãos 
a serem seres socialmente ativos e cientes dos 
acontecimentos mundiais. 

Com o perceptível envelhecimento da po-
pulação,2 há uma vontade global de edifi car 
um saber que una o novo ao antigo. Isso am-
pliaria a informação, fazendo-a atingir diver-
sas faixas etárias simultaneamente. Ensinaria 
como preservar a identidade cultural e asso-
ciá-la aos âmbitos de saúde, educação e até 
mesmo à construção de um caráter de maior 
tolerância e respeito com o idoso, jazidos no 
saber étnico e histórico.

Constantemente, vemos indivíduos que, por 
falta de acesso a informações, quer sejam po-
líticas, sobre acontecimentos mundiais ou qual-
quer outra, ocupam, involuntariamente, um pos-
to de seres alienados e até mesmo ignorantes. 

As diferenças sociais, próprias do sistema 
capitalista, não permitem que todos possuam 
os mesmos recursos. Isso decorre do descaso 
político, o qual acaba por inviabilizar a edu-
cação igualitária e justa, que tiraria as pessoas 
da zona da alienação. 

Somente os indivíduos que buscam com 
muito afi nco (acima da média geral) ou pos-
suem condições fi nanceiras e bases ideológicas 
para sustentar um estudo de qualidade, conse-
guem, atualmente, sair de tal condição.

Os indivíduos que não fazem parte dos 
programas assistenciais governamentais, ou 
que não possuem condição fi nanceira sufi cien-
te, raramente são ajudados e incentivados. 
Indo contra a mais básica premissa do ensino 
de qualidade, que deveria ser a sua ampla e 
homogênea difusão.

Como já antes dito pelo fi lósofo francês 
Émile Durkheim, “a educação tem por objetivo 
suscitar e desenvolver na criança estados físicos 
e morais que são requeridos pela sociedade 
política no seu conjunto”.3

2. A educação
O trabalho de educação de um indivíduo 

inserido em uma sociedade ultrapassa as bar-
reiras da educação moral familiar. A futura 
contribuição individual, compatível à função 
social que preserve a cidadania, requer espe-
cialização e conhecimento técnico da profi ssão 
que será exercida. 

É uma responsabilidade educacional, atre-
lada aos valores que, comumente, são legados 
familiares, formar seres os quais na iminência 
de sua fase austera e adulta, sejam completos 
e prontos para contribuir com uma sociedade 
harmoniosa. Afi nal, não há como esperar que, 
de forma geral, o indivíduo não apropriada-
mente orientado, faça decisões políticas que 
contribuam para a determinação coerente do 
destino do Estado-Nação, sob a infl uência de 
civilidades corrompidas e do próprio bem mo-
netário.

Um país desenvolve-se a partir de sua po-
lítica, uma nação, por meio de sua cultura e 
educação. Desvencilhar ambos os conceitos é 
muito complexo, mas ano após ano, vemos um 
crescente abismo entre os dois, o qual parece 
ser quase impreenchível. No Brasil, o quadro 
social vigente é o retrato da opressão dos pou-
cos ricos sobre os pobres em maioria abundan-
te e isso se estende para o ramo do ensino. As 
elites detêm grande parte do acesso à infor-
mação no país.

Os poucos esforços que são visíveis em prol 
da boa educação pública advêm das elites 
ideológicas universitárias (ousados pesquisa-
dores e cientistas que interagem com os movi-
mentos sociais) e algumas organizações como o 
Instituto de Tecnologia Social (ITS Brasil) e Ci-
ências, Tecnologia e Inovação (CT&I).4 Na men-
te da maioria do povo, ainda alienado, pouco 
se vê a ideia de que a educação brasileira é 
demasiadamente deplorável.
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As escolas públicas hoje enfrentam muitos 
impasses, desde a má qualidade do material 
didático (não valorizado ou subsidiado pelo 
governo), falta de infraestrutura, inadimplência 
e maus salários pagos aos profi ssionais de en-
sino, até a violência presente na relação aluno-
-professor. Atitudes ofensivas à educação e de-
masiadamente brutais.

Dadas as grandiosas fronteiras do Brasil, 
haveria a necessidade de uma estratégia de 
ensino padronizada em todos os estados do 
país, uma vez que, mesmo que de má qualida-
de, as escolas ainda são superiores nos gran-
des centros urbanos, os quais permitem maior 
acesso aos meios informacionais, enquanto se 
deteriora o conhecimento e sua propagação 
nas menores cidades e comunidades.

Todos esses fatores fazem com que exista 
uma supervalorização das instituições de en-
sino particulares, o que ocasiona uma grande 
infl ação anual nos preços das mensalidades 
escolares, já que, infelizmente, as escolas parti-
culares são as únicas confi áveis.

Muitas vezes, os alunos que estão acostu-
mados com a aprovação automática da rede 
pública, ao serem reprovados em determina-
das matérias, desistem do ensino, que é obri-
gatório, e vão exercer funções inapropriadas 
para sua idade, podendo ser levados até para 
um mundo de ilegalidades. Os que persistem 
nas escolas, geralmente, concluem o curso com 
muitas disparidades em relação aos que tive-
ram uma educação paga e, mesmo com inte-
resse, não possuem subsídios educacionais para 
ingressar em universidades de qualidade (que 
para a surpresa geral, são, em sua maioria, pú-
blicas).

Quando não há uma base educacional 
apropriada é desleal a concorrência entre os 
diversos indivíduos que cursaram em diferentes 
redes. O que falta hoje no Brasil é a base da 
educação.

3. A tecnologia social

Um dos poucos meios conhecidos pelo ho-
mem que ultrapassam o mero conceito de co-
municação e é cobiçado por todos, atualmente, 
com o seu razoável acesso, é a internet. Muitos 
a usam para o entretenimento próprio ou para 
a comercialização de bens materiais, fi ns, ma-
joritariamente, egoístas. 

Porém, a internet poderia ser usada para 

romper as barreiras territoriais, especialmente 
no Brasil, de modo a facilitar a comunicação 
entre regiões distantes, possibilitando o ingres-
so de todos no mundo do conhecimento e da 
boa educação, de forma democrática, trans-
formando a tecnologia, que nem sempre é 
científi ca ou computadorizada em tecnologia 
social.

A tecnologia social é, por sua vez, a apli-
cação do conhecimento para solucionar alguns 
dos problemas da população e promover am-
plamente os direitos humanos e a igualdade. 
Os direitos que devem ser igualitários para to-
dos são: direito à vida, à alimentação e à saú-
de, de “ir e vir”, à moradia, ao trabalho, acesso 
a educação e conhecimento, a cultura e direito 
a usufruir do patrimônio científi co, tecnológico 
e cultural do país.

Tal especialidade da tecnologia seria um 
método facilitador de abranger todos os tipos 
de pessoas, assemelhando-se a uma ponte co-
mum a todos os indivíduos e ao conhecimento 
como um todo. A ampliação dos processos de 
inclusão da tecnologia culmina em uma socie-
dade composta por humanos mais cientes, ra-
cionalmente exercitados, mais antenados, me-
lhores. Induz, portanto, ao saber coletivo.

Há dois tipos de saberes: o saber acadê-
mico, que demanda o conhecimento profundo, 
fundamentado e técnico das descobertas da 
natureza, da história, da geografi a e das ci-
ências sociais; e o saber popular que é a base 
cultural de um povo, a identidade e experiên-
cia de um povo, o qual só pode ser adquirido 
com a convivência e com o trabalho. O segun-
do é muito visível no Brasil. O primeiro por sua 
vez, fi cou à deriva das oscilações de um go-
verno desatento para com as necessidades de 
seus eleitores. O equilíbrio, quer seja intelec-
tual, quer seja social, é atingido apenas pela 
união de ambos os saberes.

4. A tecnologia informacional
A tecnologia da informação, em todos os 

setores do país, mesmo que de forma implícita, 
atinge a todos, independentemente da sua ex-
posição direta a ela. A área do conhecimento 
que se responsabiliza pela criação, adminis-
tração e manutenção da informação, por meio 
dos mais distintos aparatos de acesso, modifi ca 
o modo como se propaga ou se armazena a 
sabedoria, acelerando a vida mundial.

O aprofundamento da tecnologia informa-
cional resultou em uma maior percepção dos 
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meios de comunicação como conectores entre 
o cotidiano banal e o conhecimento, afi nal, à 
medida que o povo sucumbe, majoritariamente, 
à rapidez e à tecnologia, vê-se, de forma pe-
culiar, o englobamento de pessoas nessa rede, 
a inclusão social, como numa fagocitose tecno-
lógica e social.

O objetivo é desenvolver, gradativamente, 
os dispositivos de acesso em tamanha intensi-
dade e escala, a ponto de ocorrer um grande 
barateamento nos preços de produção e ven-
da, tornando tais dispositivos mais atingíveis 
para toda a população mundial. Juntamente às 
aulas de familiarização com as novas tecnolo-
gias (que deveriam ser oferecidas gratuitamen-
te pelo governo), barreiras seriam rompidas e o 
caminho em prol do conhecimento para todos, 
seria mais afável e desobstruído.

5. As relações sustentáveis e sociais
Por um longo período de tempo, acreditou-

-se que a melhoria do conhecimento técnico 
traria a solução para todos os confl itos, ne-
gligências e problemas do mundo. No entan-
to, é mais que claro que, apesar do progresso 
em ritmo alucinante, questões como poluição, 
aquecimento global, riscos nucleares, entre ou-
tras, emergiram e foram agravadas. Isso cul-
minou no desenvolvimento de métodos de con-
tenção dos impactos da produção sistemática, 
originada pelo conhecimento e, também por 
ele, limitada. 

Com tantas pessoas coexistindo e utilizan-
do as fontes naturais, há uma forte necessida-
de de que o espaço mundial seja reorganizado 
e priorizado, para tornar a convivência entre 
tantas pessoas facilitada e até mesmo justa. 
Sem agredir a natureza, com o intuito de va-
lorizá-la e fazê-la progredir junto ao homem, 
trabalhos de organização territorial, visam à 
socialização dos conhecimentos de preserva-
ção do meio.

Os projetos sustentáveis que visam à pre-
servação do meio ambiente, também são abor-
dados pela perspectiva dos projetos de inclu-
são. Baseando-se nos princípios de reciclagem 
e reúso de materiais para novos propósitos, 
inclusive para fi ns artesanais que incentivariam 
a economia solidária e consciente, observa-se 
uma relação de união entre o “sustentável” e o 
“social”, em níveis menos complexos.

Por mais conturbado que pareça, não há 
maneira simples de se abordar as leis de di-
reito ambiental (assunto tão presente no mundo 

atual), que abarcam o conceito de sustentabi-
lidade, sem que haja uma boa noção da situ-
ação espacial de determinado país, uma vez 
que tais leis ultrapassam barreiras da proprie-
dade privada, da ganância individual para 
garantir o bem comum e o bem do meio am-
biente, que é de todos.

A sustentabilidade e suas práticas são im-
prescindíveis para a sobrevivência do homem, 
não só para a manutenção da vida terrestre, 
mas a existência humana depende do trata-
mento e longevidade que damos aos recursos 
naturais, por exemplo, a água, que todos cre-
em ser algo infi ndável, é, além de necessária, 
fi nita.

6. A transformação pelo 
conhecimento e a razão e respeito 

frente à natureza
Para muitos indivíduos, com as suas árduas 

vidas e na constante luta pela sobrevivência, a 
educação é uma aventura e eles não podem 
se dar esse luxo. Passando por difi culdades, 
poucos veem como a informação pode mudar 
uma vida, mesmo porque é necessário tempo e 
dedicação para tanto.

Passam-se anos para que ocorra a forma-
ção intelectual de uma pessoa. Para trabalhar 
no campo, por exemplo, é preciso que a es-
pecialização em agropecuária seja feita nas 
localidades. Ir para as cidades para estudar 
seria um retrocesso, nesse caso, uma vez que 
não há proximidade com o objeto de estudo.

As trocas entre as pequenas comunidades 
assentadas em localidades rurais, como as in-
centivadas pelo Centro de Capacitação em 
Agropecuária e Desenvolvimento Sustentável 
(Ceagro), associado ao Movimento dos Traba-
lhadores Rurais Sem Terra (MST),5 são enfati-
zadas pelo ensino coerente, junto ao respeito 
à terra.

Para garantir o bem-estar dos animais de 
que dependem e do terreno do qual usufruem, 
os indivíduos ali residentes são devidamente 
instruídos pelos membros do Centro sobre os 
processos pelos quais o gado tem que ser sub-
metido para verifi cação de saúde. Bem como 
sobre a área de pastagem, uma vez que o pe-
queno produtor tem que controlar e verifi car a 
terra, garantindo a rotatividade da produção 
e a preservação do meio. 

Mesmo em âmbito rural, as dualidades ge-
radas pela difi culdade de conciliar sustenta-
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bilidade e economia têm que ser enfrentadas, 
aniquilando, pouco a pouco, o egoísmo e evi-
denciando a valorização ambiental, o respeito 
com o homem e todos os seres vivos. 

Dados como os oferecidos pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE)6  
comprovam que há falhas no conhecimento 
produtivo: a agricultura convencional perde 
por ano 20 toneladas de solo por hectare cul-
tivado, um desrespeito com o meio e com o co-
nhecimento de agricultura.7

Para que isso não ocorra, a instrução das 
pessoas no meio rural deveria ter o intuito de 
formar agricultores com visão científi ca, com 
organização na produção e cooperação entre 
todos.

7. Os projetos de melhoria: 
“Extensão Universitária”

Existe no país atualmente uma tendência 
à crucial “Extensão Universitária”, a qual visa 
unir o saber popular e o fundamentado pelo 
estudo, com a transposição do conhecimento 
produzido nos grandes centros universitários à 
comunidade, em nível local, nacional ou inter-
nacional.  

Mesmo que não seja uma solução, mas sim 
um pequeno reparo no buraco da educação, 
a consciência social que rege tal projeto é de 
notável signifi cância, com as constantes trocas 
que ocorrem entre universidade e sociedade, 
ajudando na construção de uma identidade 
cultural e educacional. É um trabalho de supe-
ração de condições.

Os universitários saem de sua zona de con-
forto, viajam até as várias localidades do país, 
difundindo em comunidades o modo correto de 
como se inserir no mercado, de como tratar a 
terra, as pessoas e o próprio trabalho.

A união entre a tecnologia e a “Extensão” 
resulta em cursos realizados pelo Instituto de 
Tecnologia Social (ITS – Brasil),8 em parceria 
com várias universidades como a Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar), aprofundan-
do conceitos.

Os projetos da inclusão social abrangem 
ofi cinas de ensino e aprendizagem de várias 
áreas, com funções sociais de inserção cultural 
e no mercado de trabalho. Dentre elas, des-
tacam-se a Ofi cina Escola Têxtil em Osasco,9 
que é o aprendizado e prática da costura vol-
tados para o âmbito social, bem como ofi ci-
nas gastronômicas, hortas modelo, entre outras. 

Tais projetos incentivam não somente o lado do 
conhecimento, como também uma experiência 
que preza o trabalho e o espírito coletivo que 
regem a vida em sociedade. 

Um país adquire força à medida que ad-
quire a capacidade de produzir conhecimen-
to. A Associação Brasileira de Organizações 
Não Governamentais (Abong) visa aumentar 
a acessibilidade e difundir a informação por 
meio de palestras e seminários, busca também 
englobar os temas fundamentais para as expe-
riências da tecnologia social.10

A necessidade de uma mudança profunda 
no quadro social implica o fato de que é pre-
ciso tornar os projetos sociais pontuais em algo 
permanente, construir, portanto, conhecimentos 
juntamente à população. Garantir que a popu-
lação, a partir da informação, caminhe por si 
e ajude a fundamentar a vida em sociedade, 
abandonando a máxima aparentemente vi-
gente: “O capitalismo a todo o custo”. Construir 
a política, a economia e a própria sociedade 
não a partir do bem próprio, mas do bem co-
letivo.

Solucionar as difi culdades da transpor-
tação do conhecimento também é um projeto 
que deve ser abordado. Apesar de a política 
abortar e se esquivar de ideias de dispersão 
de tecnologia, como oferecer internet e aulas 
de compreensão dos novos aparatos gratuita-
mente para todos, é isso que deveria ocorrer.

Todos os indivíduos do país têm o direito 
obrigatório ao conhecimento e, portanto, às 
suas extensões, a tecnologia é apenas uma me-
todologia que aplica os direitos que constam 
na lei.

8. Os preconceitos e as relações 
interestaduais

A intolerância, demasiadamente presen-
te na sociedade falsamente tolerante, domina 
pensamentos que colocam em posição de in-
ferioridade os menos escolarizados. A depre-
ciação do saber cultural faz uma sociedade 
alheia à vida do outro e egoísta.

A comparação entre os dados dos estados 
brasileiros também é grande fonte de precon-
ceito, já que, muitas vezes, os fatos apresen-
tados pelo Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH),11 entre outros índices de desenvolvimento, 
evidenciam as diferenças sociais e a escolari-
dade entre determinadas cidades ou estados.

Há uma ruptura de preconceitos perante a 
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economia solidária gerada pelos projetos da 
tecnologia social, uma vez que pequenos ne-
gócios de pessoas simples e de baixa renda 
são bem-sucedidos, como projetos de ofi cinas. 
O conhecimento se difunde e todos são inclusos 
na oportunidade de fazer um projeto emergir. 

Existem muitas experiências desse tipo 
dentro dos estados brasileiros, como o projeto 
Abelha Nativa no Maranhão, Pedagogia Griô, 
em Lençóis, Bahia, e Economia Popular e Soli-
dária de Osasco, São Paulo,12 que visam à in-
clusão social por meio do conhecimento, bem 
como do trabalho. 

Ações voluntárias que têm como objetivo 
a inovação social também estão presentes em 
estados como o Paraná (6ª Mostra de Ação Vo-
luntária), com o intuito de que as pessoas e ins-
tituições trabalhem com seriedade na mudança 
do quadro vigente e incentivem o desenvolvi-
mento social mais organizado, gerando evolu-
ção econômica nas comunidades.

9. Os direitos humanos: organização 
popular e cidadania

A discussão dos direitos no Brasil cresce 
dia riamente. As reivindicações trabalhistas, 
am  bientais e das necessidades humanas vigo-
ram em prol da igualdade, democracia e paz.

Motivada pela experiência da luta coleti-
va do povo que sofre violações na busca pela 
garantia das mais básicas premissas da vida, 
surge e se fortalece a cidadania tal como a co-
nhecemos. Há a necessidade de um indicador 
de direitos humanos, que demonstre o status da 
igualdade, preservando convivência pacífi ca, 
os próprios cidadãos e a ética. É a garantia da 
coexistência.

Há exemplos de cursos que incitam o en-
frentamento visando ao direito igualitário, 
como o que se dá a distancia: Direitos Huma-
nos e Mediação de Confl itos, realizado junto 
à Secretaria Especial de Direitos Humanos da 
Presidência da República (SEDH/PR),13 que é 
proposto a militantes e movimentos populares, 
associações, de forma gratuita.

Na esfera rural, dados comprovam as dife-
renças existentes de direitos e distribuição de 
terras. Há uma pequena parcela de indivíduos 
que possuem terras, por vezes improdutivas, em 
excesso; e uma enorme parcela da população, 
que apesar de produtiva ou assentada, possui 
menos de um módulo rural (necessário para a 
produção mínima e subsistência) para a produ-

ção do bem vital, vivendo às vezes na condição 
de proprietário por ocupação e produção, isto 
é, “usucapião”.14 

Dados do IBGE dizem que estabelecimen-
tos com áreas menores que 200 hectares são 
93,8% dos estabelecimentos rurais e possuem 
apenas 29% das terras do Brasil. As proprie-
dades acima de 200 ha, por sua vez, represen-
tam 5,3% dos estabelecimentos, porém abran-
gem 70,8% da área agrícola do país.15 Tais 
dados explicitam uma falha governamental no 
conceito de igualdade, nos direitos da proprie-
dade privada, não se enquadrando no concei-
to de justiça territorial.

Há ainda outros aspectos de direitos a 
serem revisados. Os sindicatos que lutam, co-
tidianamente, pelos salários e bem-estar de 
seus representados, lutam acima de tudo, pela 
liberdade de expressão no trabalho, pelo co-
nhecimento, pela igualdade. 

10. “Rio + 20”: as questões sociais e 
ambientais esquecidas

Ações diplomáticas serão tomadas median-
te acordos e documentos políticos entre países, 
após a discussão sobre o meio ambiente que 
será realizada entre os dias 20 e 22 de ju-
nho de 2012 no Rio de Janeiro, a conferência 
das Nações Unidas para o desenvolvimento 
sustentável. Haverá uma tentativa de criação 
de um acordo com cláusulas que garantam tal 
desenvolvimento. Houve no ano de 1992 uma 
conferência semelhante (Eco 1992), quando foi 
agendada esta segunda reunião vinte anos de-
pois para debater tais questões ambientais.

Com os colapsos fi nanceiros recentes, os 
países desenvolvidos e “ricos”, agora mais “em-
pobrecidos”, fi caram sem resposta diante de 
diversas reclamações devidas à poluição e de-
gradação do meio por eles causadas, dado o 
desenvolvimento sem medidas. 

A intenção da nova reunião é buscar uma 
solução para os impactos ambientais que não 
podem ser retrocedidos nem revertidos, ape-
nas amenizados. Como também, encontrar 
um modo de adequar a produção econômica 
à sustentabilidade (harmonia entre ambas), a 
“Economia Verde”. 

Muitos defensores de ambos os lados estão 
amplamente perplexos e apreensivos. Mesmo 
sendo uma questão de sobrevivência, há a ne-
cessidade de concessão entre as ideologias 
econômicas e “verdes”. 
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Outro intuito é encontrar, dentre os países 
“ricos” aqueles que fi nanciem toda a salvação 
do meio ambiente da depredação que eles 
mesmos causaram, conciliando-a com a prote-
ção do patrimônio cultural e social, isto é, a 
valorização da cultura indígena e das localida-
des em que se inserem no Brasil, por exemplo. 

Há também a necessidade da comprovação 
de que culturas anteriormente consideradas in-
feriores são completamente compatíveis com a 
modernidade e, portanto, com a tecnologia. O 
mundo de expande, bem como o conhecimento, 
seus métodos e até seus interlocutores. 

Uma economia permissiva ao crescimen-
to do contingente populacional  – realidade 
mundial contemporânea – deve, ao passo que 
alimenta a evolução, atenuar os percalços no 
meio ambiente e os espaciais. Atualmente, a 
população mundial gira em torno de 7,1 bi-
lhões de pessoas, o que restringe o homem a 
um espaço cada vez mais diminuto, com recur-
sos não equivalentes ao modo de vida que se 
leva, as fontes devem ser trabalhadas e usadas 
com mais consciência a cada dia que passa.

A luta da humanidade pela sobrevivência 
resulta em benefícios relacionados à saúde e à 
educação, porém, uma baixa taxa de mortali-
dade precoce e uma alta taxa de pessoas com 
idade e conhecimento para estarem econômi-
ca e socialmente ativas, infl uem ainda mais no 
crescimento avassalador do planeta.

O Brasil é um dos poucos países que pos-
suem hoje um “bônus demográfi co”, isto é, o nú-
mero da população adulta é maior que o de 
idosos e crianças, o que já ocasiona uma econo-
mia à frente das demais (contribui-se mais para 
a previdência do que se paga em benefícios).

Uma vez bem manipulada pelo governo 
e pela própria população, a fase vivida atu-
almente pode ser um apogeu econômico não 
somente para o Brasil, que se benefi ciará di-
retamente, mas para todo o mundo. Há uma 
obrigação de aproveitá-la para alavancar o 
crescimento, sem, contudo, destruir o meio am-
biente.

11. Conclusão
Um mundo isento do caos que rege as re-

lações sociais instáveis e voláteis é uma utopia, 
obviamente, inviável na prática. Um mundo 
onde se conciliam educação e as mais diversas 
formas de tecnologia, a preservação do meio e 
a economia, é completamente plausível – ape-
sar de ser uma caminhada tortuosa – e possibi-
lita uma coexistência mais equilibrada.

Com a intenção de se redimir dos proble-
mas do mundo, o homem consciente e bem 
orientado busca meios inovadores para solu-
cioná-los e viver em um planeta na iminência 
da “superlotação”. Porém, somente o homem 
que teve, durante a sua formação, subsídios 
educacionais pode prosseguir na busca por um 
meio mais justo, afável e sustentável.

Independentemente do potencial do país, 
somente a educação contribui para a estru-
turação correta e a evolução crítica dos seres 
sociais. O conhecimento é, portanto, o melhor 
método de inclusão social e o melhor modo de 
fazer um país se desenvolver cada vez mais, 
gradativamente.  Se associado a qualquer 
forma de tecnologia e seus dispositivos de dis-
seminação, muitas barreiras são rompidas e o 
crescimento será efetivo.
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Notas
1  Dados estatísticos fornecidos pela ONU, através do site R7. Disponível em: <http://noticias.r7.com/interna-

cional/noticias/relatorio-da-onu-aponta-crescimento-desenfreado-da-populacao-mundial-20111026.html>. 
Acessado em: 20 jun. 2012.

2  Baseando-se inclusive nas pesquisas do teórico Warren Thompson sobre transição demográfi ca, bem como no 
artigo “O envelhecimento da população mundial. Um desafi o novo”, de A. Kalache, na Rev. Saúde Públ., 1987. 
Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/rsp/v21n3/05.pdf>. Acessado em 24 set. 12.

3  Considerado um dos pais da sociologia, Émile Durkheim combinava a pesquisa empírica com suas teorias 
sociológicas. Teorizou muito sobre a educação. Trabalho acadêmico disponível em: <http://www.secult.
salvador.ba.gov.br/SITE/documentos/espaco-virtual/espaco-praxis-pedagogicas/GRANDES%20MESTRES/
emiledurkheim.pdf> . Acessado em: 24 set. 2012.

4  ONGs voltadas para o desenvolvimento tecnológico sustentável.

5  Movimento dos Sem-Terra. Movimento conhecido no Brasil, que clama uma reforma agrária. Destacam-se seus 
assentamentos, nos quais as famílias desprovidas de propriedade, acampam. 

6  Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística. 

7  Estudo fornecido pelo IBGE pelo portal: http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/agropecuaria/
censoagro/brasil_2006/Brasil_censoagro2006.pdf .  A partir da pagina 47. Acessado em 24/09/2012.

8  Instituto de Tecnologia Social

9  “Por meio da Secretaria de Desenvolvimento, Trabalho e Inclusão, o município implantou o Portal do Trabalha-
dor e a Ofi cina Escola Têxtil. Com essas iniciativas, criou uma política articulada de programas sociais com 
ações de geração de emprego e renda para os benefi ciários do Bolsa Família.”. Dado fornecido no site: <http://
www.ipea.gov.br/desafi os/index.php?option=com_content&view=article&id=2242:catid=28&Itemid=23> . 
Acessado em: 24 set. 2012.

10  Dados encontrados no portal da associação: http://abong.org.br/quem_somos.php . Acessado em 24/09/2012.

11  Índice de Desenvolvimento Humano.

12  Projetos do ITS Brasil que visam irradiar o conhecimento, em suas mais amplas formas, para todos. Dados 
extraídos do portal online: http://www.itsbrasil.org.br/projetos . Acessados em 24/09/2012/

13 Órgão governamental responsável pelos direitos humanos do cidadão.

14  Conceito do Direito Civil que expressa o direito do cidadão que adquire a posse de um imóvel ou bem móvel  
em virtude do uso do mesmo por um determinado período de tempo.

15  Dados de Censo Agropecuário de 2006, fornecidos pelo portal do IBGE em http://www.ibge.gov.br/home/
estatistica/economia/agropecuaria/censoagro/agri_familiar_2006/default.shtm . Acessado em: 24/09/2012.
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Resumo
As propagandas estão sendo divulgadas mundialmente, e 

através delas percebemos se há uma linguagem universal. Compa-
rando propagandas de empresas multinacionais, podemos chegar 
a uma conclusão. 

Palavras-chave: comunicação, propaganda, consumo, globali-
zação.

Abstract  

The advertisements have being published worldwide, and 
through them we can realize if there is a universal language. Com-
paring advertisements of multinational companies, we can reach a 
conclusion. 

Keywords: communication, advertising, consumption, globali-
zation



1. Apresentação da propaganda 
e imprensa

Devido ao desenvolvimento da tecnolo-
gia, o homem mais facilmente se move entre 
os diferentes países, seja virtual ou fi sicamente, 
infl uenciando todo o meio de trabalho, inclusive 
a comunicação. 

Diante disso, a Propaganda e a Publici-
dade vêm crescendo mundialmente e, para 
isso, desenvolvem casos (“cases”) universais que 
transcendem a linguagem, a cultura, os costu-
mes locais, focando em situações que valorizam 
a internacionalização do homem e a busca de 
objetivos sociais e ecológicos comuns: a lingua-
gem universal.

Fábricas e indústrias visam a produzir 
para o mundo todo. As multinacionais empre-
gam pessoas de diversas culturas e desenvol-
vem produtos para atingir a maior parcela 
possível do público-alvo.

Todos esses produtos precisam ser publi-
cados e traduzidos universalmente; por isso a 
propagada está em busca de uma linguagem 
universal. Várias marcas são conhecidas mun-
dialmente e, para isso apresentam propagan-
das correspondentes para cada país, atingindo 
suas metas em relação à cultura de cada um.
         

2. O surgimento da propaganda 
e imprensa

A propaganda foi inventada muito antes 
do que pensamos. Já na Antiguidade, pode-
mos afi rmar a existência da mesma. Havia tro-
cas de alimentos (mercadorias), levando-os de 
grandes a pequenas cidades, o comércio. Na-
quela época, a propaganda era dita, falada, 
chegando aos ouvidos da população que logo 
iria comprar a mercadoria, se tivesse interesse.

Em 1439, Johannes Gutenberg inventou 
um método prático para produzir de uma só 
vez, uma grande quantia de cópias de um tex-
to. Era um modo efi caz e produtivo, sem gastar 
muito esforço para reproduzir as longas pági-
nas da Bíblia, pois essas eram escritas a mão. 
Com essa invenção, as notícias passaram a se 
espalhar mais rápido pela cidade.

Foi após a Revolução Francesa que a pu-
blicidade começou a se expandir atingindo o 
que é hoje.

Durante a Revolução Industrial, o concei-

to da propaganda se ampliou. Nessa época  
houve o desenvolvimento de grandes empresas 
de jornais, em países como Inglaterra, Estados 
Unidos e França. No Brasil, a primeira empresa 
de propaganda foi criada em 1914, em São 
Paulo, e era chamada Eclética. 

3. As primeiras propagandas 
brasileiras 

As propagandas brasileiras vêm cada vez 
mais ganhando seu espaço na economia inter-
nacional. O Brasil se encontra entre os quatro 
países mais premiados pelo Festival Internacio-
nal de Propaganda de Cannes. 

Atualmente, 52% das propagandas são 
trans mi tidas pela televisão, 22% nos jornais, e o 
res tante é dividido em revistas, outdoors, e rádios.

Em 1808 nasce a primeira propaganda 
brasileira no Rio de Janeiro, um anúncio sobre 
vendas de casas. E depois de 58 anos, são pu-
blicados os primeiros painéis nas ruas, e dis-
tribuídos panfl etos de propaganda. As propa-
gandas se aperfeiçoaram a partir do século 
XX, com a aplicação de cores, desenhos e fo-
tos, atraindo cada vez mais os consumidores.

Figura 1 – Anúncio publicado no jornal 
O Estado de S. Paulo em 20/02/1896. Uma 
das primeiras propagandas ilustrativas 

brasileiras.

                              

Fonte: Imagem retirada do site: < http://jamille1987.
blogspot.com.br/2011/05/as-primeiras-propagandas-

-no-brasil.html>. Acesso em>: 25 set. 2012.
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 As propagandas ganham vida, e transmi-
tem o seu charme aos brasileiros, infl uencian-
do-os ao consumo. Panfl etos sobre roupas, 
joias, tecidos importados, shows de teatro entre 
outros chamam a atenção. 

O consumo e a economia brasileira entra-
ram em crise após o fi nal da Primeira Guer-
ra Mundial e a Crise de 29, sendo uma época 
muito difícil para a economia brasileira e a pu-
blicidade. 

 
                              

Figura 2 – Alguns exemplos de propaganda da épo-
ca, como a chegada do achocolatado em pó Toddy, 

e a cerveja Brahma.

Fonte: fotos retiradas do site: <http://jamille1987.blogspot.
com.br/2011/05/as-primeiras-propagandas-no-brasil.html>. 

Acesso em: 24 set. 2012.

4. Propaganda x consumidor 
A propaganda foi criada para chamar a 

atenção para os produtos que acabaram de 
entrar no mercado. As propagandas são for-
mas de provocar os telespectadores e chamá-
-los para consumir tal produto. Dessa forma 
contribuem para o desenvolvimento da econo-
mia e renda de um país.

Porém contribuem também para tornar as 
pessoas consumistas e/ou impulsivas. Quando 
veem as propagandas, elas passam a querer 
aquele produto e, não conseguindo se conter, 
compram a mercadoria. Dessa forma, as cria-
ções dos meios de comunicação e publicidade 
fortalecem a economia capitalista.

O capitalismo está atrás de tudo o que 
fazemos. Em um ano temos 4 estações, e para 
cada uma há um clima diferente. Com base nis-
so, temos que ter quatro tipos de roupas para 
cada estação, e assim cada ano apresenta uma 
tendência de moda diferente, da qual quere-
mos sempre fazer parte. E para fazer parte, 
devemos comprar e consumir.

Chega a um ponto em que vivemos para 
isso, não conseguimos passar um dia sem gas-
tar dinheiro. A gasolina que usamos, as nossas 
refeições, gastos com contas de água, luz, etc., 
tudo isso vira uma bola de neve que no fi nal do 
mês chama-se: conta negativa.
     

5.  Uma linguagem universal
O Festival Mundial da Propaganda ocor-

re anualmente em Gramado, RS, Brasil e elege 
os vídeos de propagandas mais bem elabora-
dos, considerando o seu produto e o público-
-alvo determinado. Observando os ganhado-
res da categoria “Ouro – Peças isoladas” de 
2011, chama a atenção o fato de que as peças 
mais premiadas são aquelas que não apresen-
tam linguagem verbal, e sim apenas linguagem 
visual. 

5.1  Rollercoaster

 

 

Figura 3 – Cena do vídeo Rollescoaster, uma 
propaganda realizada para a Orquestra de 

Câmara de Zurique.

Fonte: <http://www.encontredicas.info/2011/03/as-melho-
res-propagandas-do-mundo-de_26.html>. Acesso em: 

12 jun. 2012.
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O vídeo chamado de Rollercoaster foi 
criado pela agência Euro RSCG para divulgar 
as apresentações da Orquestra de Câmara de 
Zurique. A utilização da música rápida e os mo-
vimentos em alta velocidade da câmera sobre 
uma partitura transmitiram a emoção e adre-
nalina de uma montanha russa, cujo destino fi -
nal seria a Orquestra da Câmara de Zurique. 
Este material ganhou o prêmio de melhor pro-
paganda minimalista, segundo o site Encontre 
Dicas, ao apresentar uma ideia criativa, nunca 
apresentada antes. A propaganda passa ao 
público-alvo a vontade de ir ao concerto.

5.2  Café Tainá

Há também uma propaganda brasileira 
ganhadora da melhor ilustração, segundo o site 
Encontre Dicas, dentro da mesma ideia da não 
utilização de falas. O “Café Tainá”, apresenta 
seu tema principal como: “Quando dormir não 
é uma opção”.

 

Figura 4 – Propaganda do café Tainá

Fonte: <http://www.encontredicas.info/2011/03/as-melhores-
-propagandas-do-mundo-de_26.html>. Acesso em: 12 jun. 2012.

5.3  Live the Language – Paris

Com um critério parecido com o das pro-
pagandas acima, o vídeo Live de Language – 
Paris divulga uma empresa de viagens, turis-
mo e intercâmbio. Essa propaganda mostra a 
cultura da França, trazendo a língua francesa 
para o comercial, fazendo o público se interes-
sar pelo local ao qual a propaganda se refere. 
Apresenta a mistura da linguagem visual com a 
verbal, porém de um modo diferente, apenas 

com o visual é possível compreender a mensa-
gem: fazer o público se interessar pela França, 
pela língua francesa e pela cultura.

Figura 5 – Cena inicial do vídeo 
Live the Language – Paris

http://www.youtube.com/watch?v=1QO8LoGNpc&feature=play
er_embedded 

Acesso em 12 de Junho de 2012.

6. No caminho oposto da 
universalidade

6.1  Feito para “hermanos”

Uma reportagem de O Estado de São 
Paulo, caderno de negócios, publicada no dia 
19 de março de 2012, página N8, apresenta 
as diferenças entre duas propagandas de car-
ro da marca Peugeot, uma feita para o Brasil e 
outra para a Argentina. Foram realizadas duas 
propagandas diferentes para atingir os objeti-
vos da marca da seguinte forma: no Brasil, os 
recursos mais utilizados, segundo o publicitário 
Celso Loducca, foram “focar no carro e mostrar 
os conceitos como potência e masculinidade”, 
enquanto que na Argentina, o anúncio “preza 
os atributos como elegância e estilo, e o car-
ro mal aparece”. Loducca argumenta que “a 
população é mais homogênea e educada na 
Argentina, capaz de captar mensagens mais 
sofi sticadas. No Brasil, precisamos ser mais li-
terais para atingir diferentes tipos de consu-
midores”.   
       

Revista Resgates   Ano 2012    Colégio Stockler
61 

Existe uma propaganda universal?



7. Uma marca mundialmente 
conhecida

A Coca-Cola é uma marca mundialmente conhecida. Trata-se de uma empresa de bebidas 
(refrigerantes e água) criada originalmente em 1886 nos Estados Unidos, Atlanta. Ela atua hoje 
em mais de 200 países, entre eles: Canadá, México, Cuba, Panamá, Porto Rico, França, Espanha, 
Bélgica, Itália, Guatemala, Honduras, Peru, Austrália, África do Sul. Segundo estimativas,  seriam 
servidas 1,7 bilhão de doses por dia de seus produtos. 

A empresa investe muito em propaganda. Como exemplo, na propaganda abaixo são utili-
zadas as linguagens visual e musical, podendo assim atingir uma grande quantidade de países. 
Dessa maneira, não é necessário investir na tradução de várias línguas, sendo uma forma básica e 
bonita de transmitir o tema aplicado. 

A maneira como é apresentado o tema principal “Copa do Mundo”, em que todos os países 
são campeões é uma linguagem universal. 

 
Figura 6 - Cena de vídeo produzido durante a Copa do Mundo de 2010 

com o título Coca-Cola - Waving Flag

Fonte: <http://www.youtube.com/watch?v=V7Nr9MsDB88>. Acesso em 12 de Junho de 
2012.

8. Temos realmente uma linguagem universal?
Depois das diversas pesquisas, podemos notar que os fi lmes de propaganda não precisam 

de uma linguagem falada para serem compreendidos. A emoção e a ideia do produto pode ser 
passada por meio da expressão do corpo humano e da música. Essa é a verdadeira linguagem 
universal.  

Retomando os princípios dos fi lmes mudos como os de Charlie Chaplin, tivemos em 2012 um 
grande sucesso, o fi lme ganhador de 5 Oscars, O Artista, dirigido por Michel Hazanavicius, que foi 
totalmente realizado em branco e preto, sem falas, somente com interpretação dos personagens e 
música instrumental de fundo. 

 

Revista Resgates    Ano 2012    Colégio Stockler
62 

Existe uma propaganda universal?



Figura 7 – Cena do fi lme O Artista

Fonte: <http://omelete.uol.com.br/videos/o-artista-trailer-legendado/> Acesso 
em: 10 jun. 2012.

Outro exemplo é o maravilhoso e romântico fi lme de propaganda da Canon, contemporâ-
neo, colorido e sem nenhuma fala, somente atuação e música, intitulado Igrejas.
 

Figura 8 – Cena do fi lme Igrejas

Fonte: <http://www.youtube.com/watch?v=9kiQN3_U4Oc> Acesso em: 8 jun. 2012. 

E ainda comercial da Volkswagen ganhou o prêmio Ouro das Melhores Propagandas do 
Mundo de fevereiro de 2011, segundo o site Encontre Dicas. Também é rico em imagem e ação 
com uma música contundente de fundo.
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 Figura 9 – Cena de comercial da marca Volkswagen

Fonte: <http://www.encontredicas.info/2011/03/as-melhores-propagandas-do-
-mundo-de_26.html>  Acesso em: 9 jun. 2012.

9. Conclusão 
A publicidade e propaganda brasileiras vêm crescendo muito rápido e são reconhecidas 

mundialmente por seu belo trabalho e criatividade na mídia. Muitos profi ssionais brasileiros são 
contratados por empresas estrangeiras, que procuram cada vez mais jovens talentos brasileiros. 

A técnica mais utilizada ultimamente pelos publicitários é não usar a linguagem verbal, e sim 
apenas música de fundo e imagens. Isso faz com que o telespectador pare para refl etir sobre a 
propaganda.
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Resumo
O tema desta monografi a é a taxa de fecundidade. Neste 

trabalho, falarei sobre o conceito e a importância dessa taxa, 
tendo o foco no Brasil. Além disso, será discutido como ela é 
infl uenciada e como ela se relaciona com o número popula-
cional.

Palavras-chave: fecundidade, taxa de fecundidade, in-
fl uências no número da população, população, crescimento 
populacional, Brasil, demografi a.

Abstract  

The theme of this monograph is the fertility rate. In this 
report, I will talk about the concept and the importance of 
this rate, with focus on Brazil. Furthermore, it will be discus-
sed how it is infl uenced and how it relates to the number of 
population.

Keywords: fecundity, fertility rate, infl uences on popula-
tion numbers, population, population growth, Brazil, demo-
graphy.



1. Introdução
De acordo com as recentes projeções de-

mográfi cas, a população mundial, atualmente 
com mais de 7 bilhões de habitantes, deverá 
atingir aproximadamente 9 bilhões por volta 
de 2050,1 e posteriormente entrar em declínio. 
Isso poderá acontecer, pois com o envelheci-
mento da população e a diminuição do núme-
ro de nascimentos, ocorrerá, com o tempo, um 
equilíbrio entre as taxas de natalidade e mor-
talidade2 e, depois disso, o número de mortes 
será superior ao de nascimentos, causando a 
diminuição da população mundial.

Atualmente, nota-se, em vários países, so-
bretudo os desenvolvidos e emergentes, rápida 
desaceleração do crescimento populacional. 
Nesses países as pessoas estão tendo cada vez 
menos fi lhos e aumentando a expectativa de 
vida. Caso essa tendência não se modifi que, 
ocorrerá um processo de retração populacional 
mundial e um envelhecimento da população, 
com fortes impactos econômicos e sociais. 

O crescimento da população mundial, 
dado o número que atingiu nos dias atuais, 
merece atenção especial por parte de diver-
sos especialistas. Hoje estamos enfrentando 
diversos problemas que infl uenciam a nossa 
vida e que, consequentemente, infl uenciarão a 
vida dos futuros habitantes desse planeta. Com 
a população crescendo essa situação só deve 
piorar, mas o seu declínio acentuado também é 
foco de problemas. 

O mundo precisa mudar e essa mudança 
deve ocorrer o mais rápido possível, de forma 
ordenada, com um planejamento bom e que 
nos ajude para que, no futuro, os diversos fa-
tores com os quais devemos nos preocupar não 
sejam mais um problema. Esses fatores são a 
administração dos alimentos, a quantidade de 
água potável que ainda nos resta, os proble-
mas ambientais que vão destruindo o mundo e 
seus recursos, a poluição que causamos ao meio 
ambiente, a estrutura do local em que vivemos, 
o saneamento e a educação, as diversas for-
mas encontradas de exclusão, o envelhecimen-
to da população em idade ativa, entre outros. 

Além disso, é imprescindível que os países 
façam mudanças em relação à previdência so-
cial e à idade da aposentadoria, pois com o 
aumento do envelhecimento da população e a 
diminuição dos jovens e trabalhadores, proble-
mas econômicos surgirão. Alguns países já es-
tão fazendo essas mudanças, mas muitos ainda 
precisam pensar nessa possibilidade.

Levando isso em consideração, pesquisarei 

a taxa de fecundidade de diversos países e 
a do Brasil, pois esse indicador é infl uenciado 
por vários fatores e, além disso, ele nos dá uma 
ideia do que pode vir a acontecer com o núme-
ro populacional mundial e como isso nos afeta-
rá com o passar do tempo. 

2. A taxa de fecundidade e sua 
importância

A taxa de fecundidade é o número médio 
de fi lhos nascidos vivos que uma mulher teria 
ao fi nal de sua idade reprodutiva (seu período 
fértil). Seu cálculo é feito pela razão entre o 
número de fi lhos nascidos e o número de mu-
lheres entre 15 e 49 anos em uma população.

O resultado apresentado pela taxa tem 
grande importância, pois esse indicador mos-
tra a tendência da população aumentar ou 
diminuir e, caso o valor obtido seja menor que 
2,1 fi lhos por mulher, a reposição populacional 
não é garantida. Isso ocorre pelo fato de as duas 
crianças substituírem os pais e “a fração 0,1 é ne-
cessária para compensar os indivíduos que mor-
rem antes de atingir a idade reprodutiva.” 3

 

3. As infl uências que alteram a taxa
O número de fi lhos que uma mulher tem é 

infl uenciado por muitos fatores que foram au-
mentando com o passar dos anos, e a tendên-
cia no mundo todo é a diminuição da taxa de 
fecundidade.

A partir do momento em que um país co-
meça a se desenvolver, uma das consequências 
é o aumento da urbanização e, com isso, as mu-
lheres passam a ter menos fi lhos. Esse fenôme-
no ocorria porque, nas áreas rurais, as famílias 
pensavam que, para ter ajuda nos trabalhos no 
campo, necessitavam ter um grande número de 
fi lhos. Hoje isso aparece com menos frequência, 
pois as máquinas substituem boa parte do tra-
balho do homem no campo.

Além disso, nas grandes cidades o acesso a 
informações referentes aos métodos contracep-
tivos é muito maior e mais fácil, auxiliando na 
diminuição do número de fi lhos que uma mulher 
tem. Isso ocorre, pois a partir do momento em 
que as pessoas sabem como prevenir a gravi-
dez, o número de fi lhos existentes em cada fa-
mília acaba diminuindo e a gravidez passa a 
ser planejada. Os principais métodos utilizados 
são a camisinha, a pílula anticoncepcional e a 
esterilização, tanto do homem quanto da mulher.

Outra infl uência que a urbanização tem, 
em relação à diminuição da taxa de fecundi-
dade, é o fato de o custo de vida em áreas 
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urbanas ser mais alto. Todas as despesas são 
maiores e os gastos de uma pessoa são essen-
cialmente com: alimentação, saúde, transporte, 
educação e habitação. Isso faz com que as 
pessoas tenham seu planejamento familiar e 
ele muitas vezes infl uencia na decisão de ter 
fi lhos ou não.

No Brasil, a alta taxa de impostos acarreta 
um elevado custo de vida. Outro fato que gera 
muitos gastos para a população é a falta de 
suporte e investimento do país em relação às 
coisas básicas que todos necessitam (e que fa-
riam com que o desenvolvimento do país fosse 
cada vez maior), pois as despesas na criação 
dos fi lhos fi cam cada vez mais elevadas.

A situação de hoje no nosso país é preocu-
pante em relação ao investimento nos hospitais, 
transporte e educação e, no caso das habita-
ções, muitas pessoas vivem em moradias pre-
cárias (sem saneamento básico, principalmente) 
ou até mesmo em favelas.

Os hospitais públicos não têm infraestrutu-
ra decente, não há espaço para os pacientes 
serem atendidos, há falta de medicamentos e 
de médicos, as pessoas não conseguem ter o 
atendimento na hora, as fi las de espera para 
determinados tratamentos chegam a ter anos, 
etc. Com isso, as pessoas que querem ter a ga-
rantia de um bom tratamento de saúde quan-
do precisarem, acabam gastando seu dinheiro 
com assistência médica e com as despesas que 
o convênio médico não cobre.

Os transportes públicos (coletivos) não são 
efi cientes. Isso é fato porque, além de não se-
rem de alta qualidade (são velhos e muitas ve-
zes quebram ou têm algum tipo de problema), 
eles não conseguem suprir a necessidade da 
população que depende desse meio de trans-
porte. Por isso, superlotações que prejudicam 
esse veículo são frequentes, gerando mais pro-
blemas, e a parcela de pessoas que necessitam 
do transporte coletivo é bem expressiva. 

Desse modo, muitas pessoas sentem neces-
sidade de comprar um carro para que, assim, 
possam se locomover quando precisarem e não 
sejam dependentes dos transportes públicos. 
Como consequência disso os gastos aumentam, 
pois há não só o valor do carro, mas o de todas 
as despesas que ele gera para seu funciona-
mento e manutenção.

Nosso ensino público tem duas faces: as es-
colas e as universidades. Os colégios têm bai-
xíssima qualidade e isso indica uma retração, 
pois já houve uma época na qual o ensino pú-
blico era melhor que o privado. As escolas pú-

blicas não têm uma boa infraestrutura e existe 
cada vez mais a falta de professores. 

Ao contrário das escolas, as universidades 
públicas são de ensino com alta qualidade. Por 
esse motivo, a preferência da maior parte das 
pessoas é entrar em uma universidade pública. 
Nela, o bom ensino é garantido, além das van-
tagens que uma pessoa encontra ao estudar 
em uma instituição pública (como o valor nulo a 
ser pago pelo curso).

Hoje, devido aos problemas que o ensino 
público tem, aqueles que querem garantir uma 
boa educação para seus fi lhos e um (provável) 
bom futuro, precisam investir no ensino privado 
e isso só gera mais despesas para a família.

Alguns outros fatores que acabam infl uen-
ciando a tendência mundial da redução do 
número de fi lhos que uma mulher tem são: o 
grande número de mulheres inseridas no mer-
cado de trabalho (o que faz com que elas se 
dediquem mais à vida profi ssional e menos à 
vida em suas casas e cuidando dos fi lhos);  a 
escolaridade feminina que teve um grande au-
mento (fazendo com que as mulheres tenham 
mais conhecimento e consciência de seus atos).
 

4. As infl uências que a taxa de 
fecundidade têm no número da 

população
Por ser o indicador que calcula o núme-

ro médio de fi lhos que uma mulher pode ter 
ao longo de sua vida, a taxa de fecundidade 
sempre irá infl uenciar o número populacional. 
A comparação feita entre as taxas ao longo 
dos anos é o que mostra se a tendência da 
população é aumentar ou diminuir.

A cada ano o ritmo do crescimento da 
população apresenta uma diminuição e, atu-
almente, a taxa do crescimento populacional 
é de 2,02% ao ano. A ONU (Organização 
das Nações Unidas) fez estimativas que apon-
tam para 2050 o ritmo anual de 0,33% 

4 e 
isso mostra claramente a desaceleração que já 
está sendo presenciada por todos nós.

Além disso, “as taxas de fertilidade globais 
nos últimos cem anos declinaram consistente-
mente, de um pico de 6 fi lhos por família na 
aurora do século 20 a 5, em 1950, e 2,5 hoje”.5 
Considerando dados de 2009, foram divulga-
das pela ONU as seguintes taxas de fecundi-
dade: Ásia (2,3), África (4,45), Europa (1,52), 
Oceania (2,42), Estados Unidos da América e 
Canadá (2,02), América Latina (2,17) e Brasil 
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(1,94).6

As taxas da Europa, do Canadá, dos Esta-
dos Unidos da América e do Brasil já indicam 
diminuição no número populacional, pois o va-
lor dessas taxas está abaixo do valor necessá-
rio para a reposição da população (2,1). 

Caso essa tendência atinja a África, a Ásia, 
a Oceania e a América Latina, poderemos en-
tão concluir que não haverá reposição da po-
pulação e, portanto, ela começará a diminuir.
 

5. Consequências do aumento e da 
diminuição da população

Com a população mundial aumentando 
cada vez mais, os países devem ter um bom 
planejamento para que não surjam muitos pro-
blemas junto ao crescimento.

Pessoas têm necessidades básicas para so-
breviver e é primeiramente com isso que de-
vemos nos preocupar. Saúde, alimentação, mo-
radia e educação são o básico a que todos 
devem ter acesso, mas isso não acontece em 
alguns lugares.

Esse é um problema que muitos países en-
frentam e isso deve ser combatido desde já, 
pois caso não haja atuação contra esse fato, 
a situação só irá piorar para aqueles que já 
o enfrentam e países que não têm esse tipo 
de problema correm o risco de enfrentá-lo num 
futuro próximo.

É necessário que haja planejamento. 
A saúde precisa ter alta qualidade, pois 

com isso ocorrerão menos mortes, a expectati-
va de vida da população irá aumentar e tam-
bém acontecerá o aumento da qualidade de 
vida. Ter saúde acarreta em uma vida melhor, 
porque as pessoas têm menos coisas com que 
se preocupar (tratamentos, remédios, consultas 
médicas, etc) e têm mais disposição para o dia 
a dia, ou seja, para viver.

A urbanização deve ser muito bem plane-
jada, pois as cidades irão comportar cada vez 
mais pessoas e sua estrutura deve ser perfeita. 
Hoje, muitas cidades já encontram problemas 
de estrutura, com existência de moradias pre-
cárias (sem saneamento) e até mesmo favelas. 
Além disso, há a questão do transporte, que 
muitas vezes não é efi ciente e só gera mais 
problemas para os cidadãos.

O controle em relação à comida e à água 
também deve ser feito, simplesmente porque 
sem alimentação nenhum ser humano sobrevive. 
Outro fato importante é que a água está aca-

bando e os alimentos precisam ser bem controla-
dos para que não exista a fome e o desperdício. 

Muitos países, principalmente os da África, 
sofrem com a falta de alimentos. Outros, como 
os Estados Unidos da América, têm índice de 
abundância em relação a eles. Além disso, em 
países como os Estados Unidos da América, a 
quantidade de alimento que cada pessoa con-
some é muito maior do que a necessária para 
a sobrevivência de um indivíduo. Essa desigual-
dade não deve existir e precisamos agir para 
que isso mude.

Além desses fatores, também é necessário 
o planejamento da educação, pois para que 
um país se desenvolva a educação é fator de 
grande importância. Uma população com edu-
cação signifi ca uma população com conheci-
mentos e isso leva a sociedade, com o tempo, 
ao desenvolvimento. As ideias surgem e, com 
elas, as melhorias.

Depois do crescimento, surgirá a estabili-
zação e, posteriormente, a diminuição da po-
pulação.

A Divisão de População, uma agência da 
ONU, estima7 que a estabilização ocorra apro-
ximadamente em 2100. Depois disso, a dimi-
nuição da população é uma consequência, pois 
a estabilidade não é eterna, e mais problemas 
poderão surgir.

A partir do momento em que o número de 
fi lhos que cada mulher tem diminui, que a saú-
de tem melhor qualidade, que há mais educa-
ção e melhor qualidade de vida, um fator que 
aparece é o envelhecimento da população.
 

6. Os efeitos do envelhecimento 
da população na sociedade e na 

economia
Como consequência da diminuição da po-

pulação, surgirá o envelhecimento dela.
Quando isso acontecer, o número de ido-

sos obviamente aumentará e, com isso, algu-
mas coisas deverão mudar nas sociedades. A 
economia será afetada e a vida de todos os 
jovens também.

Como o número de aposentados será 
maior, os gastos com a aposentadoria também 
aumentarão. Além disso, a população de tra-
balhadores irá diminuir, causando problemas 
no ramo dos negócios que afetarão toda a po-
pulação mundial.

Os jovens terão mais despesas, pois os 
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governos gastarão mais (com o maior número 
de aposentadorias) e os impostos que a popu-
lação paga ao governo serão cada vez mais 
altos. Outro fator é o campo da saúde, que 
deverá estar em constante evolução, mantendo 
a alta qualidade, pois quanto mais idade uma 
pessoa tem, mais propícia a ter problemas de 
saúde ela é.

Para que tudo isso seja combatido, provi-
dências como o aumento da idade de aposen-
tadoria, o estímulo para a introdução e perma-
nência das pessoas no mercado de trabalho e 
as pesquisas para as melhorias e os avanços na 
área da saúde devem acontecer.

Esses são os primeiros passos, mas muita 
coisa ainda deve ser discutida para que o pla-
nejamento funcione e os problemas diminuam.
 

7. A taxa de fecundidade no Brasil
No Brasil, a partir da década de 1960, co-

meça a ser vista uma diminuição da taxa de 
crescimento populacional e a principal razão 
para que essa queda seja contínua é a dimi-
nuição da taxa de fecundidade, que foi muito 
infl uenciada pelo intenso processo de urbani-
zação. O gráfi co a seguir mostra essa clara 
diminuição.
 

TAXA DE CRESCIMENTO NATURAL (%): 1940-2000)

1,49

1949 1950 1960 1970 1980 1990 2000

2,39
2,99 2,89 2,48

1,93 1,64

Fonte: IBGE

Fonte: <http://educacao.uol.com.br/geografi a/populacao-brasilei-
ra-crescimento-fecundidade-e-outros-dados-demografi cos.jhtm>. 

Acesso em 09 junho 2012.

A desaceleração demográfi ca passa a 
ocorrer a partir da década de 1960, ou seja, 
“a diminuição das taxas de natalidade passou 
a ser maior que a das taxas de mortalidade, 
registrando (...) tendência à queda”.8

Em 1960 a taxa de fecundidade era 
de 6,3 fi lhos e a partir daí a taxa só dimi-
nui, ou seja, as famílias brasileiras são cada 
vez menores. Dez anos depois, a taxa foi de 
5,8 fi lhos por mulher e na década seguinte di-
minuiu para 4,4. Em 1991 a taxa era de 2,9, 
no ano de 2000, a taxa foi de 2,38 fi lhos e em 
2006, de 2 fi lhos por mulher, atingindo um va-
lor abaixo da taxa de reposição (2,1). Quatro 
anos depois (2010), o valor da taxa caiu para 

1,86 fi lho.9

Entre 2000 e 2010, a queda foi de 21,9% 
(como pode ser visto na tabela abaixo) e em 
todos os estados houve diminuição da taxa de 
fecundidade. “O Sudeste tem a menor taxa, 
de 1,66 fi lho por mulher; e o Norte, a maior, 
de 2,42 fi lhos por mulher. O Rio de Janeiro tem 
a menor taxa entre os Estados, 1,62 fi lho por 
mulher.” 10

Fonte:  <http://www.ibge.gov.br/home/presidencia/noticias/
noticia_visualiza.php?id_noticia=2018&id_pagina=1>. Acesso 

em: 9 jun. 2012

 

8. Conclusão
Hoje, o Brasil apresenta uma situação na 

qual a maioria da população é adulta e, pelo 
fato de a maior parcela da população ser ati-
va, o país deve aproveitar o momento para 
uma janela de oportunidades.

Como o número de fi lhos que as mulheres 
têm está diminuindo cada vez mais e a dedi-
cação ao trabalho é maior, nosso país precisa 
adotar medidas de incentivo ao trabalho, para 
que a economia seja cada vez melhor e o país 
cresça.

Além disso, medidas como o planejamento 
da estrutura da sociedade devem ser feitas e 
tudo isso só irá gerar mais desenvolvimento e 
trará vantagens para nós.

A diminuição na taxa de fecundidade 
pode abrir, nesse momento, a janela de opor-
tunidades e, no futuro, causará o envelheci-
mento da população. Com isso, concluo que 
se o país aproveitar esse momento e fi zer 
todas as melhorias possíveis, mais adiante a 
população não terá tantos problemas com o 
envelhecimento da população e isso só traz o 
crescimento da qualidade de vida e o desen-
volvimento do país.
 

Revista Resgates    Ano 2012    Colégio Stockler
70 

A taxa de fecundidade e suas infl uências no número populacional



Notas

1 “Segundo estimativas da Organização das Nações Unidas (ONU), a Terra terá pouco mais de 9 bilhões de ha-
bitantes em 2050, crescendo a um ritmo anual de apenas 0,33% ao ano.” FRANCISCO, Wagner de Cerqueira 
e. A População Mundial. Brasil Escola. Disponível em: <http://www.brasilescola.com/geografi a/populacao-
-mundial.htm>. Acesso em: 25 mar. 2012.

2  Taxa de natalidade: Número de pessoas que nascem por 1.000 habitantes durante 1 ano; Taxa de mortalida-
de: Número de pessoas que morrem por 1.000 habitantes durante 1 ano. 

3  FRANCISCO, Wagner de Cerqueira e. Taxa de Fecundidade. Mundo Educação. Disponível em: <http://www.
mundoeducacao.com.br/geografi a/taxa-fecundidade.htm>. Acesso em: 25 mar. 2012.

4  “a Terra terá pouco mais de 9 bilhões de habitantes em 2050, crescendo a um ritmo anual de apenas 0,33% ao 
ano, considerado inferior à taxa atual (2,02%).” FRANCISCO, Wagner de Cerqueira e. A População Mundial. 
Brasil Escola. Disponível em: <http://www.brasilescola.com/geografi a/populacao-mundial.htm>. Acesso em: 
25 mar. 2012.

5  PACIORNIK, Celso. E se a população mundial encolher? O Estado de S. Paulo, São Paulo, 31 out. 2011. Inter-
nacional, p. A16.

6  Dados obtidos em: FRANCISCO, Wagner de Cerqueira e. Taxa de Fecundidade. Mundo Educação. Disponível 
em: <http://www.mundoeducacao.com.br/geografi a/taxa-fecundidade.htm>. Acesso em: 25 mar. 2012.

7  MANIR, Mônica e SAYURI, Juliana. Pra onde vai esse trem? O Estado de S. Paulo, São Paulo, 30 out. 2011. 
Aliás, p. J4-J5.

8  MENDONÇA, Cláudio. População brasileira: Crescimento, fecundidade e outros dados demográfi cos.UOL 
Educação. Disponível em: <http://educacao.uol.com.br/geografi a/populacao-brasileira-crescimento-fecundi-
dade-e-outros-dados-demografi cos.jhtm>. Acesso em: 23 mar. 2012.

9  Dados obtidos em: FRANCISCO, Wagner de Cerqueira e. Taxa de Fecundidade no Brasil. Mundo Educação. 
Disponível em: <http://www.mundoeducacao.com.br/geografi a/taxa-fecundidade-no-brasil.htm>. Acesso 
em: 9 jun. 2012.

10  Média de fi lhos por mulher cai a 1,86 no País, diz IBGE. UOL Mulher. Rio de Janeiro, 16 nov. 2011. Disponível 
em: <http://mulher.uol.com.br/noticias/agencia-estado/2011/11/16/media-de-fi lhos-por-mulher-cai-a-186-no-
-pais-diz-ibge.htm>. Acesso em: 25 mar. 2012.
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Resumo
O objetivo deste trabalho é o de descrever como a globali-

zação, as três Revoluções Industriais e o aumento da população 
mundial afetaram o meio ambiente e as consequências com as 
quais devemos lidar. O texto também apresenta algumas das or-
ganizações não governamentais, grupos, reuniões e protocolos 
que discutem o meio ambiente e o novo conceito de desenvol-
vimento sustentável. Novas ideias e tecnologias são inseridas 
como algumas das soluções para o futuro: desde o método mais 
simples, como a reciclagem, até ideias mais complexas, como, 
por exemplo, a criação de um carro elétrico. Além disso, novas 
carreiras são indicadas por serem boas ideias para os próximos 
anos.

Palavras-chave: meio ambiente, ONG’s, globalização, sus-
tentabilidade, tecnologias, capitalismo.

 

Abstract  

The main point of this report is to describe how the Globa-
lization, the three Industrial Revolutions and the increase of the 
world population affected the environment and the consequen-
ces we have to deal with. The text also presents some of the 
Non-Governmental Organizations, groups, meetings and reports 
that discuss the environment and the new concept of sustainable 
development. New ideas and technologies are shown to be some 
of the solutions to the future: they discuss the basic methods 
such as recycling things or even complex ones, like developing 
an electric car. Some of the new professions are also indicated to 
be a good choice for the next years.

Keywords: environment, NGOs, globalization, sustainabili-
ty, technology, capitalism



1. Introdução
Mudar o futuro. Esta bandeira, em-

punhada nos séculos XIX e XX por grupos 
e indivíduos tão generosos quanto apenas 
visionários, trocou de mãos no início do ter-
ceiro milênio. A desiludida frase do beatle 
John Lennon, “the dream is over”, em 1970, 
referia-se a um cenário que excluía qualquer 
hipótese de esperança para uma geração. 
Agora, estamos tratando de um sonho possí-
vel, que tem a natureza como patrimônio de 
todos. De mudanças que não subvertem as 
relações de produção, nem a ordem econô-
mica – algo que abre caminho para deter o 
esgotamento de energia, garantir água po-
tável, limpar o ar que respiramos nas gran-
des cidades, impor um controle maior das 
variações climáticas e suas consequências. 1

Um dos assuntos mais discutidos mundial-
mente nos últimos tempos tem sido a grande 
catástrofe em relação ao meio ambiente, cau-
sada pela evolução do capitalismo e surgi-
mento da globalização: excesso de poluição, 
cidades crescendo cada dia mais, falta de 
recursos e desmatamentos. Além disso, essa 
economia também está causando problemas 
sociais, como o aumento da desigualdade, 
exclusão social e maior alienação da socieda-
de. Por isso, países de todo o mundo vêm se 
reunindo para discutir sobre os dias atuais e as 
tendências para o futuro, fazendo convenções 
e assinando protocolos.

Segundo Fritjof Capra2, o capitalismo 
transformou a diversidade em monocultura, a 
ecologia em engenharia e a própria vida numa 
mercadoria. Por isso, esse modelo econômico 
não é viável a longo prazo, não sendo susten-
tável nem em questões ambientais, nem sociais 
e políticas.

Organizações não governamentais (ONGs) 
como o Greenpeace, o Green Building Council e 
a World Wide Fund For Nature (WWF), cientis-
tas e até mesmo governantes estão procurando, 
cada dia mais, achar soluções para uma salva-
ção mundial, e principalmente, informar a toda 
população dos riscos que estamos correndo.

Al Gore (ex-vice-presidente dos Estados 
Unidos da América – 1993/2001) fez muitas 
palestras ao redor do mundo mostrando índi-
ces atuais de emissão de gases, desmatamen-
tos e ações prejudiciais ao meio ambiente. Em 
seguida, ele apresentou uma visão sobre a ten-
dência de todos esses índices, indicando que 
a cada minuto que passa, o mundo só piora. 
Uma das palestras do presidente foi gravada, 
se tornou um fi lme Uma Verdade Inconveniente 
e ganhou o prêmio Oscar para melhor docu-
mentário no ano de 2007.

Wall-e, uma animação de Andrew Stanton, 
produzida pela Pixar Studios, nos mostrou uma 
visão de um futuro não muito distante, sendo 
considerada, por Pedro Butcher3, a história 
mais crítica da Pixar, pois envolve mensagens 
ecológicas e políticas.

Com tantas preocupações e manifestações 
contra a destruição do planeta, cientistas vêm 
pesquisando e criando as mais novas tecnolo-
gias, como a energia das ondas, também co-
nhecida como maremotriz e, além disso, novas 
carreiras estão começando a surgir nas mais 
diversas universidades do mundo inteiro.

Esses encontros, protocolos e conferências 
já estão obtendo resultados, como a criação de 
leis ambientais, avanços em relação ao meio 
ambiente e a diminuição da emissão de subs-
tâncias tóxicas. Mas esses resultados ainda não 
são sufi cientes para impedir o fi m de nossos 
recursos naturais ou mesmo desacelerar o rit-
mo da mudança climática que o planeta está 
sofrendo.

O principal objetivo do trabalho apresen-
tado é discursar os recentes problemas que 
envolvem o nosso meio ambiente e como eles 
podem ser evitados no futuro. O trabalho dis-
cutirá o processo de evolução do capitalismo e 
será enfatizada a ação do homem e da tecno-
logia para a reversão das previsões traçadas.

2. Modelo econômico capitalista
O capitalismo é o sistema socioeconômico 

predominante desde o fi m do feudalismo até 
os dias atuais no mundo ocidental. Nessa eco-
nomia, tanto os meios de produção, quanto o 
capital por eles produzido, são propriedade 
privada. Tal modelo tem como principal obje-
tivo o lucro. Os donos de terras pagam seus 
funcionários com salário em moeda, as merca-
dorias são somente para venda e, por conse-
quência, todas as negociações são na base do 
capital.

A desigualdade social, nesse sistema, é ine-
vitável a partir do momento em que alguns ga-
nham mais e outros, menos, tendo como efeito 
a exploração trabalhista dos funcionários pelos 
proprietários e uma defi ciência no balancea-
mento social. Não é surpreendente que índices 
recentes apresentam que, em sete bilhões de 
habitantes, 5% desses consomem um total de 
23% de toda a energia produzida no mundo. 
Ou mesmo que 13% dos habitantes não pos-
suem água potável e 38% carecem de sanea-
mento básico. 4
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No entanto, Adam Smith (1723 – 1790), 
um dos idealizadores do liberalismo – mode-
lo político-econômico em que cada um possui 
liberdade política, econômica e religiosa –, de-
fende que cada indivíduo deve pensar no seu 
próprio “eu”, pois esse faria o melhor para si 
e toda a sociedade seria benefi ciada. Apre-
senta, pois, que a divisão do trabalho e a de-
sigualdade social seriam apenas resultados da 
falta de egoísmo.

Perceptivelmente, a visão da sociedade so-
bre o capitalismo nos dias atuais é um tanto di-
ferente da perspectiva anterior à globalização 
econômica e à Terceira Revolução Industrial. 
Isso acontece porque atualmente tudo depen-
de da internet, atividades econômicas se tor-
naram globalizadas e, segundo Fritjof Capra, 
esse capitalismo se estrutura em torno de redes 
de fl uxos fi nanceiros. Vale ressaltar que esse 
novo modelo não é sustentável, nem do ponto 
de vista econômico, nem do ponto de vista am-
biental, e seria necessário reiniciar o processo, 
a partir de suas bases.

3. A Terceira Revolução Industrial
Foi a partir da década de 1970 que a Ter-

ceira Revolução Industrial inovou a concepção 
de sociedade. Redesenho de antigas tecnolo-
gias e surgimento de inúmeras outras, é o ponto 
de partida dessa nova era, distanciando-se da 
proposta da Primeira Revolução Industrial que 
tinha como característica principal o algodão 
e o aço e da Segunda Revolução Industrial, os 
ramos metalúrgicos e químicos. 

É nesse novo momento que a tecnologia 
com a ciência desenvolve a informática com 
a criação de computadores, softwares e chips. 
Aumenta e melhora os meios de telecomunica-
ção, baseando-se em satélites para aperfei-
çoar as transmissões de rádios e televisores. A 
biotecnologia surge com a reforma de medi-
camentos e, a telefonia, variando entre fi xa e 
móvel, melhora a comunicação instantânea.

Observada por um ponto de vista social, a 
revolução não apresenta apenas bons resulta-
dos. As novas máquinas e o início da robótica 
contribuíram para o aumento do desemprego 
mundial, pelo fato dessas cumprirem o papel 
de um ser humano, com uma maior efi ciência 
nas indústrias em geral, e menor custo. 

A propagação de tecnologias acarreta, 
também, algumas consequências que terminam 
por apresentar uma exaltação máxima do ca-
pitalismo e por acelerar e adaptar a globali-
zação, um modelo de mercado mundial.

4. Globalização
Conhecida como o processo de integração 

econômica e social, a globalização iniciou-se 
na época das Grandes Navegações, mas após 
a Segunda Guerra Mundial, o modelo foi ino-
vado pelas tecnologias surgidas na Terceira 
Revolução Industrial, somado de novas estrutu-
ras sociais e mudanças na economia. 

A distância entre países “desenvolvidos” e 
“em desenvolvimento” cresceu muito desde o 
início do capitalismo e uma das consequências 
foi a necessidade, por parte dos países ricos, 
de atingir maiores mercados pelo mundo. 

Com a ajuda da internet e da comunica-
ção instantânea, o desejo dos países ricos foi 
realizado com uma enorme facilidade. O mer-
cado passou a exportar muito mais mercadoria 
do que antes e o nível de importação também 
aumentou pelo fato da carência de matéria-
-prima, importada dos países pobres.

Esse “Novo Mundo” transformou a vida de 
muita gente. Marcas famosas em apenas um 
país tornaram-se famosas em todo o planeta. 
Por essa razão, podemos hoje estabelecer um 
ranking das marcas mais globalizadas como, 
por exemplo, a Coca-Cola, a IBM e a Micro-
soft, que ocupam os três primeiros lugares do 
ranking de 2011 5. Todo o tipo de mercadoria, 
desde bens de consumo não duráveis até os 
duráveis, começaram a viajar pelo mundo afo-
ra à procura de mercados interessados.

Blocos econômicos, como o NAFTA, o MER-
COSUL e a UNIÃO EUROPEIA, começaram a 
surgir. Esses têm como princípio o barateamen-
to do comércio entre os países participantes e 
o fortalecimento das relações comerciais inter-
nacionais.

Um aspecto interessante sobre a globaliza-
ção é que nem sempre essa tem a ver apenas 
com o mercado fi nanceiro, mas sim com uma 
união de culturas. Habitantes de diversos pa-
íses começaram a ter mais acesso e conheci-
mento sobre outros lugares, diferentes culturas 
e línguas, e tudo isso graças à internet e à te-
levisão. 

O intercâmbio passou a ser algo comum 
entre jovens de classe média-alta de todo o 
mundo: na Austrália, por exemplo, é fácil en-
contrar estudantes dos Estados Unidos, China, 
Alemanha, Brasil e Rússia juntos, compartilhan-
do dos mesmos benefícios que os próprios aus-
tralianos. Essa experiência, portanto, diminui o 
nível de alienação da sociedade, número que 
cresceu muito com o aumento da tecnologia. 
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A circulação de notícias é feita de maneira 
muito mais veloz. Acidentes que acabaram de 
ocorrer na China estão sendo transmitidos prati-
camente ao vivo aqui no Brasil. Pessoas de todo 
o mundo têm a possibilidade de saber informa-
ções de outros países em questão de segundos.

A música é outro ponto positivo desse novo 
modelo de vida: brasileiros ouvem música es-
tadunidense enquanto os franceses ouvem a 
brasileira. Bandas inglesas fazem shows na 
Ásia e bandas australianas vão para a Europa. 
Simplesmente não existem mais barreiras para 
diferenciar umas das outras.

No começo, a globalização foi vista como 
um ótimo avanço para a humanidade. Se-
gundo estudo feito pelo The World Bank, a 
qualidade de vida de muitos indivíduos me-
lhorou e o índice de pessoas vivendo com me-
nos de US$1 diminuiu 20% em um período de 
20 anos.6  

Contrapondo-se a esse estudo, a Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) publicou o 
livro Flat World, Big Gaps, que defende a tese 
de que a melhoria na economia de países, de-
senvolvidos e não desenvolvidos, foi desigual e 
que a taxa de pobreza não se reduziu.7 

5. Organização Mundial do 
Comércio (OMC)

No comércio internacional, os países mais 
desenvolvidos sempre tiveram mais vantagens 
sobre os subdesenvolvidos, o que criava con-
fl itos entre esses, que tentavam chegar a um 
acordo que benefi ciasse ambos os lados.

O objetivo de criar a OMC, em 1995, foi 
o de haver uma intermediação entre os paí-
ses que estão no campo econômico para impor 
regras e normas para, assim, estabelecer um 
padrão do qual todos pudessem se benefi ciar.

6. Sete bilhões...
Uma das maiores preocupações sociais e 

econômicas de hoje em dia é a velocidade do 
crescimento populacional. Para exemplifi car, 
basta lembrarmos que em 1800 a população 
mundial era de 1 bilhão de habitantes e, em 
pouco mais de 200 anos, esse número passou 
para 7 bilhões.

Poucas pessoas têm ideia da dimensão do 
número 7 bilhões, mas se você parar para pen-
sar, com 7 bilhões de passos, é possível dar 
133 voltas no planeta Terra, ou se contar até 
7 bilhões em voz alta, demoraria 200 anos 
para terminar.8

No entanto, o problema não é só o número 
de habitantes ou quantas voltas se daria na Ter-
ra. O que vem incomodando muitos profi ssionais 
é o porquê desse crescimento acelerado e quais 
serão os efeitos disso nos próximos anos.

Uma boa resposta para explicar o aumen-
to populacional é o desenvolvimento da biotec-
nologia e da medicina. As inovações propostas 
por essas áreas aumentaram a expectativa de 
vida mundial, ou seja, pessoas estão vivendo 
mais e, apesar de a taxa de natalidade ter-
-se reduzido em comparação a anos anterio-
res, ainda não é o sufi ciente para estacionar o 
crescimento. 

Índices de natalidade, crescimento populacional e expectativa de vida
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A melhoria na economia de países desen-
volvidos e de alguns subdesenvolvidos diminui 
bastante a taxa de natalidade. No entanto, os 
países de baixa renda, considerados excluídos 
do capitalismo, apresentam, ainda, um alto ín-
dice de natalidade. Além disso, a economia 
acarreta, também, um maior êxodo rural, o que 
aumenta perceptivelmente a urbanização e a 
população morando em cidades. Como exem-
plo disso, podemos citar: em 1975, havia 3 ci-
dades com mais de 10 milhões de habitantes, 
conhecidas como megalópoles; hoje, existem 
21 dessas. 10

O maior problema, na verdade, é que ín-
dices apresentam um crescimento de 150 mil 
pessoas diariamente nos próximos 40 anos e, 
para abastecer esse aumento, o planeta preci-
sa de 70% mais comida e infraestrutura condi-
zente. Segundo Jim Leape, da WWF, nós esta-
mos usando 50% mais recursos do que a Terra 
consegue produzir sustentavelmente e, se não 
mudarmos os planos, esse valor crescerá tão 
rápido que, em 2030, dois planetas não serão 
sufi cientes para manter a população. 11

7. Clube de Roma
Fundado em 1968, pelo industrial Aurelio 

Peccei, com ajuda de cientistas e políticos, tem 
como objetivo discutir questões políticas e eco-
nômicas, o meio ambiente e o desenvolvimen-
to sustentável. Os assuntos discutidos entre os 
membros são o rápido crescimento populacio-
nal e a rápida velocidade das indústrias. 

Em 1972, os participantes do clube escre-
veram um relatório conhecido internacional-
mente como o Relatório de Roma, que tratava 
de uma projeção de um futuro 100 anos dis-
tante, mostrando os problemas que existiriam 
para a humanidade, sobre questões socioeco-
nômicas. O relatório dizia, como conclusão, que 
a solução para a estabilidade econômica seria 
o congelamento do momento atual, ou seja, 
congelamento da população e do mercado fi -
nanceiro.12 

8. Sustentabilidade
Diante do cenário apresentado, surge o 

conceito de desenvolvimento sustentável, com 
a ideia da não agressão ao meio ambiente. É 
um desenvolvimento econômico e material que 
incorpora em seus objetivos um controle am-
biental.

“O desenvolvimento que satisfaz as ne-
cessidades presentes, sem comprometer a ca-
pacidade das gerações futuras de suprir suas 
próprias necessidades” é a defi nição de sus-
tentável apresentada no Relatório Brundland.13  
É o desenvolvimento da gestão ambiental, a 
exploração controlada de recursos, a preser-
vação de fl orestas e animais e, principalmente, 
a inovação tecnológica, como energias limpas, 
novos meios de agricultura, entre outras medi-
das.

Reuniões e conferências vêm acontecendo 
nas ultimas décadas e essas apresentam como 
principal foco a preocupação com o meio am-
biente e a procura de soluções para o futuro.

9. Rio-92 e Rio+20
A II Conferência das Nações Unidas sobre 

Meio Ambiente e Desenvolvimento Humano foi 
realizada no Rio de Janeiro, em 1992, e visou 
solucionar a degradação ambiental. 

A reunião teve a presença de representan-
tes de diversos países e ONGs. Acordos foram 
fi rmados, como a Agenda 21, pela qual 179 
países se comprometeram em cuidar do pla-
neta. São 40 capítulos que englobam todos os 
aspectos desde o ar até o mar e apresentam 
métodos para a proteção ambiental e para al-
cançar o desenvolvimento sustentável.

Já a conferência conhecida como Rio+20 é 
o mais novo encontro, que será realizado tam-
bém no Rio de Janeiro, em junho de 2012. Um 
dos seus principais temas é a Economia Verde, 
que propõe um novo sistema de produção, com 
objetivo de reduzir as emissões de gases e tor-
nar mais efi ciente o uso dos recursos naturais. 
Além disso, a Conferência tem como objetivo a 
renovação dos acordos estabelecidos na con-
ferência anterior somada à erradicação da 
pobreza dos países membros. 

A Rio+20 atrairá muita gente e muita 
atenção, mas questões políticas e econô-
micas vão difi cultar que obtenhamos pro-
gresso. Não será dessa vez que veremos 
nascer novos acordos. As lideranças dos 
países ricos estão mais preocupadas em 
resolver seus problemas econômicos defl a-
grados pela grave crise que teve início em 
2008, no mercado imobiliário americano, 
com refl exos posteriores nos países euro-
peus. 14

É o que afi rma Maurice Strong, ex-secre-
tário-geral da Eco-92 e hoje professor da Uni-
versidade de Pequim.
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10. Organizações não governamentais 
As ONG’s são organizações sem fi ns lucra-

tivos que atuam em áreas que, normalmente, 
estão com alguma necessidade de atenção 
especial, focando em problemas pouco vistos 
pelos Estados. Elas têm como temas de discus-
são o meio ambiente, a discriminação social, a 
pobreza e problemas econômicos.

É a partir de parcerias com empresas ou 
governos, ou na base de doações, que essas 
ONG’s possuem verba para agir a favor de 
seus ideais. 

Algumas organizações são conhecidas mun-
dialmente. É o que acontece com o Greenpeace 
e a World Wide Fund for Nature (WWF), am-
bas visam a conservação da natureza, a pre-
servação da vida animal e o desenvolvimento 
sustentável.

11. Seatle x OMC
As regras e normas criadas pela OMC, em 

1995, não podiam se dizer sustentáveis, pois 
acarretaram uma série de problemas, como 
a desintegração social, uma deterioração do 
meio ambiente e, até mesmo, uma maior alie-
nação do povo.

Para tentar analisar e compreender as 
inovações trazidas pela globalização, Ma-
nuel Castells15 escreveu o livro The Rise of the 
Network Society. Com a mesma proposta, ati-
vistas diversos escreveram o The Case Against 
the Global Economy e constituíram um fórum, 
que apresentou como consequência o apareci-
mento de ONG’s se opondo à OMC tanto em 
questões político-econômicas, quanto em ques-
tões ambientais e sociais.

Essas ONG’s fi zeram protestos em Seatle, 
lugar de encontro da OMC. A oposição fi cou 
conhecida como Coalizão de Seattle e, em ja-
neiro de 2001, houve um encontro dos oposito-
res no Fórum Social Mundial em Porto Alegre 
(Brasil) no mesmo dia em que ocorreu o encon-
tro no Fórum Econômico Mundial em Davos (Su-
íça). A provocação se deu pelo fato de que, no 
Brasil, o encontro contou com a participação de 
milhares de homens e mulheres, de todas as ra-
ças e, em Davos, o encontro foi secreto, apenas 
com grandes representantes empresariais.

O encontro no Brasil discutiu o tema “Um 
Outro Mundo é Possível” e a possibilidade de 
esse mundo existir. Com o tamanho e a reper-
cussão que o evento obteve, Seattle se tornou 
um símbolo da resistência mundial, “sede” da 

campanha para mudar as Organizações Mun-
diais do Comércio.

12. Green Building Council (GBC)
Usufruindo de novas tecnologias, a ONG 

visa estimular a sustentabilidade nos países por 
meio de construções civis. Criou a certifi cação 
Leadership in Energy and Environmental Design 
(LEED) que verifi ca as condições de um proje-
to, seja em questão de efi ciência energética, 
qualidade ambiental interna e racionalidade 
de água, e emite seu selo de aprovação para 
construções que vêm sendo planejadas em 
todo o mundo.

No Brasil, um dos países onde a ONG tem 
participação, já existem 40 prédios certifi ca-
dos e 371 em processo, posicionando-o em 4º 
lugar no ranking mundial. Inclusive o país de-
cidiu criar um ambiente sustentável nos eventos 
esportivos que estão para acontecer: Copa do 
Mundo (2014) e Jogos Olímpicos (2016).

Um aspecto importante em um projeto de 
construção civil é o custo. Entretanto essa é uma 
preocupação que pode ser descartada, afi nal 
uma construção sustentável de acordo com as 
certifi cações e informações da ONG, custa no 
máximo 7% a mais do que as construções civis 
normais. Esse custo é recuperado na economia 
de energia e água e na valorização de 10% 
na revenda do imóvel.16

13. Profi ssões e tecnologias em 
favor do meio ambiente

Com essa preocupação com o meio am-
biente e o futuro do planeta, tecnologias foram 
se inovando, a maioria com características sus-
tentáveis e, além disso, profi ssões em prol do 
desenvolvimento sustentável foram se sobres-
saindo em meio às outras. 

Profi ssões como agronomia, ecologia, geo-
logia, zootecnia, meteorologia e oceanografi a 
são conhecidas e praticadas para benefi ciar o 
ser humano e estudar a sua relação com a na-
tureza e o planeta. Estudam as águas, as ter-
ras, a atmosfera, e procuram obter índices das 
modifi cações que a Terra vem sofrendo.

Por outro lado, as engenharias são respon-
sáveis por importantes inovações tecnológicas. 
A engenharia ambiental, por exemplo, é a car-
reira que cuida do desenvolvimento sustentá-
vel, aplica sistemas de água e esgotos e pro-
jeta construções civis, respeitando os limites de 
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recursos naturais.
A engenharia de energia tem uma parti-

cipação crucial na questão de inovações tec-
nológicas sustentáveis, pois além de cuidar de 
energias não renováveis, como carvão, gás 
natural ou energia nuclear, também planeja a 
construção de usinas de energia renováveis. Foi 
com pesquisas e trabalhos desses profi ssionais 
que se criaram tecnologias para captar ener-
gia do sol, dos ventos e das águas.

A energia dos ventos, conhecida também 
como energia eólica, está passando por um 
momento de evolução. É uma energia que, há 
20 anos, durante a Eco-92, teve o seu primeiro 
gerador instalado no Brasil, e a Empresa de 
Pesquisa Energética (EPE) prevê um aumento 
de 7% do uso dessa tecnologia até 2020. Esse 
aumento se deve ao barateamento da constru-
ção e da energia produzida. De R$ 300, em 
2004, caiu para R$ 100 o preço do megawatt-
-hora (MWh)17, em 2011 18. Outra tecnologia 
revolucionária é a energia solar: essa cresceu 
300 vezes em 20 anos. 

Ainda não é a coisa mais comum, mas no-
tícias de iniciativas sustentáveis por parte de 
empresas e pessoas físicas estão se intensifi -
cando. Alguns cidadãos paulistanos já sepa-
ram seu lixo em plástico, metal, papel e vidro 
e mandam para empresas que reciclam esse 
material, tornando-o novo para uso. Isso repre-
senta apenas 1% das 15.000 toneladas de re-
síduos produzidas diariamente pela cidade de 
São Paulo19. Mas segundo o Chefe do Depar-
tamento de Economia e Comércio do Progra-
ma das Nações Unidas para o Meio Ambiente, 
Steven Stone, a prática da coleta seletiva feita 
em todo o Brasil já movimenta R$ 4 bilhões por 
ano e evita o lançamento de mais de 10 mi-
lhões de toneladas de gases de efeito estufa.20

Com a pressão da ONG Greenpeace sobre 
as grandes marcas da moda, a Nike, Puma e 
Adidas já se comprometeram em zerar a emis-
são de substâncias tóxicas que estavam afetan-
do o rio chinês Yangtzé até 2020. 

As ameaças climáticas que a população 
mundial vem sofrendo causaram algumas mu-
danças e uma das atitudes tomadas em favor 
da melhoria do meio ambiente foi a construção 
de hotéis denominados “eco chic”, ou seja, ho-
téis que estão de acordo com as características 
de sustentabilidade. Uma novidade ocorre no 
hotel Cottage Lodge, na Inglaterra: além de os 
quartos serem revestidos de bambu, a energia 
vir do sol, o aquecimento ser à base da lenha 
e as camas terem sido feitas a mão, a televi-
são é movida a pedal, “perfeita para aqueles 

que querem reduzir o seu impacto sobre o meio 
ambiente e entrar em forma ao mesmo tempo”, 
explica o responsável pelo hotel. 

Foi na década de 1970, com o preço do 
petróleo altíssimo, que concessionárias de car-
ros começaram a pesquisar outros tipos de 
combustíveis para baratear o preço e, por 
consequência, não diminuir a venda de carros. 
Além do gás natural, veio a ideia do veículo 
movido a energia elétrica.

Apesar de ter sido uma brilhante desco-
berta, os carros elétricos não foram tão bem-
-vindos quanto o esperado e desapareceram 
alguns anos depois. Todavia, com o tema de 
sustentabilidade reinando nas notícias, e com a 
preocupação do fi m das fontes de recursos na-
turais como o petróleo, a ideia do carro elétri-
co vem surgindo novamente, mas com um apoio 
muito maior de governos, empresas e ONG’s.

O presidente do Instituto das Concessioná-
rias do Brasil, Evaldo Costa, indaga: 

Estaríamos hoje revivendo os acon-
tecimentos da década de 70? Terãoá os 
projetos de carros elétricos os mesmos 
desfechos? O que mudou de lá para cá? 
Naturalmente, é cedo para afi rmar, mas a 
realidade hoje é bem diferente. Primeiro, 
o consumo de combustível fóssil cresceu 
muito e há poucas chances de se encontrar 
petróleo em locais acessíveis.

Além disso, atualmente há baterias 
mais modernas e tecnologia capaz de fazer 
os carros elétricos ganharem rapidamente 
mercado a exemplo do que aconteceu com 
aparelhos de celulares e computadores. Fi-
nalmente, estamos todos testemunhando as 
ações de apoio de governos, de várias partes 
do globo terrestre, ao veículo elétrico. 21

Uma novidade, tanto no Brasil quanto na 
Europa é a ideia de cidade sustentável se tor-
nando realidade. O grupo EDP Portugal tornou 
Évora, uma cidade que é Patrimônio Mundial 
da Humanidade, a primeira metrópole portu-
guesa a receber uma rede inteligente de ener-
gia. O projeto, chamado de InovCity, está sen-
do implantado pela EDP Brasil22, também, na 
cidade de Aparecida, no estado de São Paulo.

As ações realizadas para obter uma cida-
de sustentável são a substituição dos medidores 
convencionais por medidores eletrônicos, ilumi-
nação pública com lâmpadas LED, implantação 
da mobilidade elétrica, instalando postos de 
abastecimento elétrico pela cidade, programas 
de efi ciência energética (aquecedores solares, 
chuveiros inteligentes) e instrução da socieda-
de. Mas o mais interessante e inovador é a 
questão da microgeração: utilização de equi-
pamentos simples para obter uma produção de 
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energia pelo próprio consumidor e, se obtiver 
acúmulo, a energia poderá ser vendida para a 
empresa fornecedora e o consumidor terá uma 
redução na sua conta mensal.

14. Considerações fi nais: virar o jogo 
é possível?

Nos últimos 200 anos, o homem tem parti-
cipado de uma evolução tecnológica e uma in-
volução do meio ambiente terrestre. O fato de 
o Planeta Terra estar suportando, atualmente, 
7 bilhões de habitantes é somente por causa 
da tecnologia produzida pelo homem; sem ela, 
a Terra, sustentavelmente, não suportaria mais 
do que 2 bilhões.

O “virar o jogo” está completamente na 
mão de cada indivíduo da sociedade do sé-
culo XXI. O maior problema que hoje estamos 
sofrendo está no modo de pensar da popu-
lação e esse pensamento tem sintomas como 
o uso incontrolado dos recursos minerais e um 
consumismo aparentemente irreversível. É o 
que afi rma Thom Hartmann23: “O problema é o 
modo que nós estamos pensando. O problema 
é fundamentalmente um problema cultural. É 
ao nível da nossa cultura que esta doença está 
a acontecer.” 24

Apesar de o número de manifestações, leis 
e ONGs a favor da preservação do ambiente 

estar crescendo, a velocidade com que estão 
agindo não parece sufi ciente para a mudança 
do mundo ocorrer como desejada, pois ela já 
devia ter começado.

Essa reversão depende também de uma li-
derança do processo de transformação. Não é 
só a opinião pública que vai tornar o mundo um 
lugar sustentável, mas também o governo que 
transforma as ideias em realidade, ao criar po-
líticas em prol do desenvolvimento sustentável.

Não é necessária uma Quarta Revolução 
Industrial; nós temos o que precisamos, mas de-
vemos saber usar e saber inovar as tecnologias 
que já possuímos. A mudança deve ocorrer en-
tre o modo de produção e o modo de utiliza-
ção de cada produto.

Iniciativas como energias renováveis, águas 
limpas, reciclagem e construções sustentáveis 
devem se tornar os temas mais discutidos no 
mercado nos próximos anos. A energia gerada 
por petróleo e seus derivados, por exemplo, 
pode muito bem ser substituída por fontes de 
energia renováveis.

De forma complementar a esse cenário, 
cada indivíduo deve cumprir o seu papel. A so-
ciedade deve alterar suas atitudes em relação 
aos problemas atuais e ser ativa no processo 
de mudanças: devemos ser os atores principais 
dessa história.
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Resumo
Neste trabalho monográfi co você irá encontrar uma explicação 

do que é cirurgia plástica com aprofundamento em cirurgia plás-
tica estética. Também serão abordadas algumas das responsabi-
lidades que o cirurgião plástico tem perante seu paciente. Farei 
um breve relato das cirurgias plásticas nas quais existem maiores 
chances de ocorrem danos.

Além disso, falarei sobre o culto à beleza do corpo com ênfase 
na infl uência da mídia. E mostrarei que o desejo por um corpo “per-
feito” pode gerar grandes problemas psicológicos e de insegurança 
emocional.

Para fi nalizar relaciono a cultura contemporânea com os pa-
drões de beleza. De que modo esses dois fatores infl uenciam na 
maneira de pensar e de agir da sociedade? Alerto que esses dois 
aspectos têm o poder de afetar o desejo e valores de cada ser huma-
no, levando a extremos como a mutilação de seu corpo – por meio 
da cirurgia estética – e o abandono da preocupação com a saúde. 

Palavras-chave: cirurgia plástica, padrão de beleza, saúde, éti-
ca médica.

Abstract  

In this monograph you will fi nd an explanation of what is the 
plastic surgery, and a deepening in cosmetic surgery. Also it will 
be listed some of the responsibilities that the plastic surgeon has 
before his patient. I will make a brief report of the plastic surgeries 
in which there are greater chances of damage.

In addition, I will speak about the worship the beauty of the 
body, and on the strong infl uence that the press has on us. I will 
show that the desire for a body “perfect” can generate great psycho-
logical problems and emotional insecurity.

To conclude I relate the contemporary culture with the standar-
ds of beauty. How these two factors infl uence the way of thinking 
and acting in society? I warn that these two aspects have the power 
to affect the desire and values of each human being, leading to ex-
treme as the mutilation of his body – through esthetic surgery – and 
the abandonment of concern of health.

Keywords: plastic surgery, beauty standard, health, medical 
ethics.



1. Introdução
Há décadas vivemos em um mundo no qual 

as pessoas se preocupam com sua aparência. 
Desde o paleolítico quando surgiu o Homo sa-
piens até os dias de hoje a vaidade tem se tor-
nado, em muitos casos, obsessiva. Antes, as dis-
tinções eram apenas no modo de se vestir – no 
caso dos indígenas nos desenhos em seus cor-
pos –, e os diferentes tipos de corte de cabelo 
e tratamento dado à higiene pessoal. Além de 
que utilizavam somente recursos da natureza. 
Agora, com o sistema capitalista – que visa o 
lucro –, a aparência é um negócio. Em 2010 
a população mundial alcançou sete bilhões de 
habitantes em consequência do desenvolvimen-
to científi co, e a preocupação com a imagem 
também vem crescendo com os avanços tecno-
lógicos e as trocas de informações instantâneas 
e frequentes. 

A mídia e seus recursos se espalharam e 
se popularizaram, gerando um novo meio de 
propagação da beleza ideal, oriundo e inten-
sifi cado pelo american way of life,1 criando as-
sim um vício pela busca do corpo “perfeito”, 
consequentemente, aumentando a procura por 
métodos estéticos.

Essa disputa com o próprio corpo e a co-
brança de suprir as expectativas da sociedade 
e de si mesmo, em relação à “beleza”, criaram 
uma maior insatisfação pessoal, causando uma 
série de problemas – indivíduos ansiosos, re-
primidos, desmotivados, estressados – tanto no 
âmbito profi ssional quanto no familiar. A inse-
gurança emocional cresceu consideravelmente, 
pois a mídia interessada apenas em lucrar, fez 
com que a beleza ideal seja inalcançável, in-
duzindo as pessoas a tentarem se aproximar 
do que é chamado de belo através do con-
sumismo. E a sociedade responde à infl uência 
da mídia comprando cremes rejuvenescentes – 
contrariando o poder da idade –, maquiagens 
excessivas e submetendo-se às cirurgias estéti-
cas, por exemplo. 

“Quem procura ajuda na cirurgia plástica 
quer modifi car alguma região de seu corpo 
que a incomoda esteticamente e que a deixa 
insatisfeita. Esse problema diante do espelho 
costuma afetar a autoconfi ança, podendo dei-
xar a pessoa constrangida e insegura em seu 
convívio social”, segundo a cirurgiã plástica 
Mariângela Santiago.

O que é esquecido pela mídia, e por to-
dos que têm o intuito de lucrar com o culto à 
beleza, é que cada vez mais as pessoas estão 
se mutilando, se descaracterizando, para cor-

responder ao padrão de beleza estabelecido 
pela sociedade. 

Estamos nos esquecendo de olhar para 
dentro de nós mesmos. Nessa era da informa-
ção deixamos os nossos valores e nossas ne-
cessidades individuais para aderir ao que é 
idealizado por uma cultura.

 Foto 1 – Rosto com marcas para cortes 
em cirurgia plástica

Fonte: Foto por Manoela Jubé e Gabriela Coelho. Disponível em: 
<http://www.colegiostockler-blog.com/>. Acesso em: 22 ago. 2012.

 

Segundo jovens estudantes do Colégio 
Stockler, no blog A Hora e a Vez:

A apologia da juventude e da be-
leza nunca infl uenciou tanto a vida das 
pessoas como nos últimos anos. As cirur-
gias plásticas fazem parte de um merca-
do que cresce a cada dia mais e o Brasil 
já é o segundo país no ranking mundial 
de cirurgias plásticas, movimentando 
mais de 4 bilhões de reais por ano. O 
sonho da perfeição leva cada vez mais 
brasileiros a enfrentar o bisturi. No ano 
passado foram feitas mais de  650 mil ci-
rurgias, sendo 20% desse total em ado-
lescentes entre 15 e 17 anos que pro-
curam, nesta ordem: prótese nos seios, 
rinoplastia, lipoaspiração/lipoescultura. 
Muitas vezes, trata-se de cirurgias lon-
guíssimas e com riscos desnecessários. 
Esses dados apontam uma indiferença 
dos pacientes quanto às consequências 
de um procedimento cirúrgico e aos da-
nos que podem ser causados à saúde, 
como hemorragias, infecção, paralisia 
dos músculos, deslocamento de próteses, 
cicatrizes sérias e dores constantes. 

E por que essa procura obsessiva 
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pela perfeição? O psicólogo e professor 
da PUC Antonio Amador Pereira lista as 
principais causas da procura pela cirur-
gia plástica: baixa autoestima e autocrí-
tica exacerbada; infl uência da mídia (to-
dos são lindos, saudáveis, alegres); medo 
de envelhecer, uma vez que beleza e ju-
ventude estão cada vez mais associadas 
uma à outra; busca de solução rápida 
para problemas (uma boa repaginada 
poderá garantir namorados ou um bom 
emprego); distúrbios psicológicos como o 
dismorfi smo, em que o indivíduo não se 
enxerga tal como é, mas sim com defor-
midades físicas.

2. Cirurgia plástica estética e suas 
implicações

A cirurgia plástica tem como objetivo re-
construir uma parte do corpo seja por razões 
médicas ou estéticas. Existem dois tipos de ci-
rurgias: a reparadora que serve para corrigir 
lesões, defeitos congênitos ou adquiridos, e 
a cirurgia estética, que é feita pelo paciente 
para melhorar a sua aparência. 

 

Foto 2 – Cirurgia estética: busca pelo padrão de beleza 
estabelecido pela sociedade e pela mídia

Fonte: <www.pinterest.com>. Acesso em: 29 jun. 2012.

A pessoa que decide fazer uma cirurgia 
plástica estética não vai ganhar uma melho-
ra em sua saúde, apenas em sua autoestima. 
Geralmente procura esse recurso para ter uma 
melhora em seu estado psicológico. A idade 
das pessoas que buscam esse recurso está en-
tre dezesseis e setenta anos, e seu perfi l psico-
lógico é muito variado. Os depoimentos abaixo 
foram retirados do livro Nu e Vestido, organi-
zado por Mirian Goldenberg, e exemplifi cam o 

perfi l de pessoas adeptas às cirurgias estéticas:
Sou apaixonada pelo meu corpo (...) 

eu sou escrava da beleza, eu me amo, 
me adoro, me gosto, gosto de olhar no 
espelho e falar que me amo, me adoro, 
sou bonita. Eu sou completamente escra-
va da beleza, aquela história de “bele-
za não põe mesa” eu acho que põe, por-
que ninguém come no chão (...) você não 
vai andar com uma mulher feia nunca, 
entendeu? Pelo menos eu nunca vou fi car 
com um homem feio, gordo, malcuidado, 
nunca na minha vida. 2

Não gosto de academia, não, prefi -
ro essa história de chegar aqui, internar, 
operar e já sair inteira. Não gosto de 
sofrer, essa história de “tem que”, odeio 
essa história de “tem que”, é demorada. 
Eu prefi ro uma coisa rápida, por isso fi co 
com minhas cirurgias. 3

Eu acho que com certeza não vou 
chegar a 50. Não quero chegar a 50 
anos porque já é uma mulher muito velha 
(...) e com a gente aqui no Rio, a gen-
te fala que depois de 50 a gente só se 
paga muito mico, então não estou a fi m 
de pagar. Só quero chegar até 50, está 
bom demais. 4

Dentro do tipo estético existem várias cirur-
gias diferentes, como a rinoplastia procurada 
para ajustar deformidades nasais aparentes, 
ou não, como o som da respiração e a voz, 
mamoplastia redutora, a otoplastia, implante 
capilar e lipoaspiração. No Brasil as duas cirur-
gias estéticas mais usadas são a lipoaspiração 
e o implante de prótese de silicone nos seios. 

Porém, antes que a cirurgia plástica estéti-
ca possa ser feita, existe uma série de decisões 
que o médico e seu paciente devem tomar jun-
tos. O médico deve explicar que nem sempre a 
cirurgia sairá exatamente como se espera, po-
dem acontecer imprevistos. Caso o problema 
de aparência esteja interferindo na relação 
familiar e no trabalho, o cirurgião deve expli-
car que a cirurgia não resolverá todos esses 
problemas.

“O ético cirurgião sabe que a plástica não 
é a solução para todos os problemas que o 
paciente pode ter na vida. Sempre explicamos 
que os problemas vão continuar no âmbito so-
cial e profi ssional, a mudança será apenas ex-
terna”, defende o Dr. Marcelo Wulkan. 5

O cirurgião também tem que assumir algu-
mas responsabilidades, como comprometer-se 
a fazer tudo o que estiver ao seu alcance. To-
dos os médicos estão sujeitos a críticas e pro-
cessos legais quando cometem erros, mas sobre 
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o cirurgião plástico, paira um fantasma ainda 
maior, pois seu erro, além de ser evidente ex-
ternamente, corre o risco de contrariar toda 
uma determinação sociocultural do que é acei-
tável.  

O Brasil é o segundo país onde mais se re-
aliza o procedimento (o primeiro são os EUA). 
A boa fama dos cirurgiões plásticos brasileiros 
percorre o mundo, tendo provocado até uma 
brincadeira que diz que o Brasil é conhecido 
pelo carnaval, futebol e pela cirurgia plástica. 

2.1 Principais tipos de cirurgia estética e 
seus possíveis danos

Existem diversos tipos de cirurgia plástica 
estética, porém o que deve ser esclarecido é 
que qualquer método cirúrgico deixará algu-
ma cicatriz, por menor que ela seja. Portan-
to, quando o cirurgião acha que será um ris-
co para o paciente fazer aquela cirurgia, ele 
deve alertá-lo ou até mesmo se negar a reali-
zar o ato cirúrgico.  

As cirurgias estéticas que têm maior proba-
bilidade de deixar grandes cicatrizes, ou as de 
maiores riscos são as seguintes. 

A cirurgia estética do abdome, em geral 
é feita para retirar o excesso de pele e te-
cido gorduroso na região inferior do local. O 
resultado estético é considerado bastante po-
sitivo e corrige não só a sobra de pele como 
também a fl acidez muscular, por meio de uma 
sutura que reaproxima 
a musculatura, como se 
fosse uma cinta interna 
e permanente. A cicatriz 
resultante localiza-se ho-
rizontalmente logo aci-
ma da implantação dos 
pelos pubianos, prolon-
gando-se lateralmente 
em maior ou menor ex-
tensão, dependendo do 
volume do abdome a ser 
corrigido. Essa cicatriz 
é planejada para fi car 
escondida sob as roupas 
de banho. Outra cicatriz 
circunda o umbigo, o que 
poderá, dependendo do 
paciente, apresentar um 
aspecto artifi cial que 

pode ser corrigido após alguns meses com uma 
nova intervenção e anestesia local.

Lipoaspiração é um procedimento médico 
que retira gorduras localizadas. É muito procu-
rada devido ao padrão de beleza estar dire-
tamente vinculado à magreza, como sustentam 
as passarelas, apesar dessa cirurgia não ter o 
intuito de emagrecer. São retiradas, normal-
mente, gorduras de locais como o braço ou a 
barriga, através de um sistema de aspiração 
a vácuo. Além desses, existem outros locais 
que também são bastante lipoaspirados como 
coxa, papa, mão, pé, enfi m, todos os cantos do 
corpo. 

Há também as cirurgias íntimas que cres-
cem, como a lipoaspiração do púbis e a redu-
ção dos pequenos lábios. No caso dos homens, 
há procura por aumentar ou engrossar o tama-
nho do pênis. 

Em todos os casos, médicos cirurgiões acon-
selham que se diminua o fumo, que se pare de 
beber, que se façam caminhadas e jejum na 
véspera da cirurgia e pós-acompanhamento 
para o bom resultado da operação. É neces-
sário o uso, em alguns casos, de cinta após a 
realização da cirurgia, durante três meses. 

Porém, as lipoaspirações vêm gerando uma 
série de problemas ao paciente, causando até 
a morte de alguns. Essas desventuras aconte-
cem quando a indicação do procedimento não 
é precisa. Deve-se deixar claro que a lipoaspi-
ração não é uma cirurgia para emagrecer, mas 
apenas para retirar certas gorduras. 

Foto 3 – A cirurgia estética do abdome retira o excesso de 
pele e tecido gorduroso

Fonte: <www.pinterest.com>. Acesso em: 29 jun. 2012.
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“A partir de 10% a mais do peso ideal, 
os resultados da lipoaspiração não são tão sa-
tisfatórios. É importante entender que se tra-
ta de uma cirurgia de acerto de contornos e 
não deve ser encarada como um método para 
emagrecer”, ressalta o Dr. Ruben Penteado.6 

O paciente deve ser informado que inde-
pendentemente da técnica, os maiores riscos 
da lipoaspiração são a trombose, formação de 
coágulo sanguíneo e a embolia (obstrução de 
uma veia). 

Existem várias outras cirurgias que podem 
causar problemas ao paciente, como a cirurgia 
plástica nas pálpebras, rejuvenescimento fa-
cial, redução de estômago, entre outras. 

Portanto, para diminuir os riscos em uma 
cirurgia estética, o médico deve ser cuidadoso 
ao avaliar as condições físicas e emocionais do 
paciente, avaliar se tem condições cirúrgicas, 
cuidar do pré-operatório, e também do pós-
-operatório com muita cautela. O paciente 
deve seguir as orientações médicas para que 
possa ter uma cirurgia bem-sucedida. 

3. O médico e a cirurgia plástica
A ideia de responsabilidade pode ser ex-

traída da própria origem da palavra. Respon-
sabilidade vem do latim respondere que quer 
dizer responder, ou seja, que o autor de algum 
ato danoso deve ser responsabilizado.

Responsabilidade é ainda a conjunção da 
palavra responder com a palavra habilidade, 
ou seja, responder com habilidade. Nesse senti-
do, o médico deve responder com as habilida-
des que possui àquilo que lhe é solicitado pelo 
paciente. Deve ainda, escutar com atenção, 
com habilidade de terapeuta, para localizar 
qual é o real pedido do paciente e poder ava-
liar se é possível atender às suas expectativas. 

No caso da cirurgia plástica, essa escuta 
deve ser ainda mais sensível, pois o paciente 
pode estar falando de uma meta não alcançá-
vel pela simples mudança, transformação, de 
seu padrão físico. A pessoa, quando decide fa-
zer uma cirurgia plástica, independentemente 
do que a motivou, faz com a certeza de que tal 
cirurgia terá êxito, já está cega dos riscos pela 
busca do corpo perfeito, caso contrário, não 
colocaria em risco a sua saúde.  Nem sempre 
a melhora do aspecto de uma parte do corpo 
é sufi ciente para resgatar a autoestima e re-
conectar o indivíduo com a sua alegria interior.

Até o fi nal do século passado não existiam 
preceitos que regulamentavam especifi camen-
te a responsabilidade do médico por dano, 
lesão ou homicídio culposo, de tal modo que 
vigorava a vingança privada como forma de 
reparação. Atualmente, porém, existem leis 
que punem severamente os médicos que come-
tem erros, seja por desatenção ou por inabili-
dade.

Com certeza, essas leis infl uem na opinião 
médica sobre a realização ou não de uma ci-
rurgia plástica estética. Contudo, as considera-
ções médicas vão além dos riscos de punição, 
eles avaliam com cuidado a cirurgia estética. 
No entanto, ainda assim, é preciso avaliar to-
das as precedências, pois o mercado estético 
é uma grande marca do capitalismo. O médi-
co pode estar tão cego quanto o paciente, um 
visa o lucro e outro a beleza, criando-se um 
ciclo vicioso e perigoso, afastando de ambos 
os lados tal responsabilidade. 

Nos dias de hoje, porém, em que a mídia 
vende sem escrúpulos padrões de beleza de-
terminados pelo movimento do mercado capi-
talista, é necessário muito cuidado ao avaliar 
a aplicação ou não de um processo de cirurgia 
estética. Ainda mais considerando que, com 
frequência, adolescentes de treze a dezessete 
anos vêm tomando decisões de modifi cação do 
próprio corpo que muitas vezes não têm matu-
ridade para sustentar.

A aparência, a beleza e a busca pelo cor-
po ideal mexem diretamente com uma identi-
dade, com uma caracterização que ultrapassa 
o físico. 

 “É preciso avaliar cada caso individual-
mente. É necessário cuidar do processo maior 
que envolve o resgate da autoestima individu-
al. Muitas vezes um processo terapêutico deve 
acompanhar o cliente que se submete a uma 
cirurgia estética. É importante ainda tomar o 
cuidado de não descaracterizar a aparência 
física natural do cliente, para evitar traumas 
de desidentifi cação”, concorda a Dra. Carmela 
Negrão.

“A estética do corpo humano não pode ser 
medida pelos critérios clássicos de avaliação 
científi ca, pois o conceito do belo é subjetivo e 
sujeito a variações e gosto individual; no corpo 
humano não há belo ‘normal’, e a estética fi lo-
sófi ca se preocupa com o belo ideal, artístico, 
por defi nição fora da média. É difícil defi ni-lo, 
pois é variável segundo os costumes, a época, 
a raça e a população”, diz o Dr. Marcus Castro 
Ferreira.7
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Assim, podemos notar que diferentes cren-
ças e valores determinam opiniões diversas a 
respeito da cirurgia plástica estética. Esse as-
sunto com certeza permanecerá em pauta por 
muito tempo em nosso país, já que hoje o Brasil 
é o campeão em cirurgia estética per capita. E 
considerando-se que está entre os países cha-
mados emergentes, e que o desenvolvimento só 
acontece se toda a população estiver envolvi-
da, ao acompanhar os países desenvolvidos a 
cirurgia estética estará cada vez mais presente 
na vida dos brasileiros. 

4. O culto à beleza

Na sociedade atual há uma crescente bus-
ca pelo “corpo perfeito”, na qual as pessoas 
apresentam uma grande preocupação com sua 
imagem e estética. As pessoas avaliam seus 
corpos de acordo com a cultura do seu ambien-
te, assim sua autoestima é reavaliada durante 
toda a sua vida. 

Porém, a sociedade nos faz esquecer as 
nossas necessidades individuais, fazendo com 
que acreditemos que o corpo ideal é aquele 
que a cultura nos impõe. A Indústria Cultural 
participa desse culto. 

O capitalismo é um sistema econômico em 
que os meios de produção e distribuição são de 
propriedade privada e com fi ns lucrativos, ou 
seja, um sistema no qual o homem é escravo do 
homem, uma vez que está sujeito às suas pró-
prias condições de gerar e acumular capital de 
modo cada vez mais individual e dependente 
da produção de um todo. Após as Revoluções 
Industriais, o comércio se fortaleceu e, com isso, 
o capitalismo tomou defi nitivamente seu espa-
ço, principalmente, com o consequente avanço 
tecnológico decorrente das novas descobertas 
científi cas. O homem não possui mais sua auto-
nomia. Desse modo, os valores humanos foram 
trocados por interesses econômicos. Assim, com 
a busca incessante do homem pelo ter é que se 
dá lugar à chamada “Indústria Cultural”.

Segundo Adorno, tudo se transforma em 
negócio: compra, venda, indução, troca, mer-
cadoria, objeto, sistema. E principalmente de-
vido à cultura de massa. Um exemplo disso é o 
cinema, o que era antes uma forma de lazer, 
uma arte, tornou-se um meio de manipulação, 
ou seja, a cultura de massa como exploração 

da cultura. A Indústria Cultural é a cultura de 
massa agregada a um valor específi co, a uma 
ideologia dominante, a cultura de massa é pro-
duto da Indústria Cultural, e é imposta pelos 
meios de comunicação. Para Adorno,  “se espe-
cula sobre o estado de consciência inconsciên-
cia de milhões de pessoas às quais ela [a indús-
tria cultural] se dirige”,8 que fi cam intimidadas 
para refl etir, fazer uma crítica. Ele diz ainda: 
“Vai-se procurar o cliente para lhe vender um 
consentimento total e não crítico, faz-se recla-
me para o mundo, assim como cada produto da 
indústria cultural é seu próprio reclame” 9 e as 
pessoas permanecem desse modo como meros 
consumidores incapazes de contestar o que lhes 
é imposto. “O consumidor não é rei, como a in-
dústria cultural gostaria de fazer crer, ele não 
é o sujeito dessa indústria, mas seu objeto”,10 
pois ele é na realidade o alvo, o objeto a quem 
ela se dirige e quem ela manipula. Portanto, as 
propagandas, rádios, televisões, meios de co-
municação em geral, com o que Adorno chama 
de técnica, levam o consumidor a comprar uma 
verdade inventada, uma liberdade inexistente, 
pois “quanto mais desumanizada sua ação e 
seu conteúdo [da indústria cultural], mais ati-
va e bem-sucedida é a sua propaganda”. 11

Aí forma-se o poder da Indústria Cultural, que 
Adorno afi rma ser uma ideologia.

Importante entender que a força da in-
dústria está nas necessidades não básicas do 
homem, está no consumo incessante, sempre in-
satisfeito. Com isso, consumindo constantemente 
cria-se a ideologia dominante. Porém, Adorno 
não desacredita que haja uma saída para o 
homem, mas ela somente será possível se hou-
ver uma consciência de todos, utilizando-se da 
fi losofi a. Ele não acredita também que será 
combatido o mal com o próprio mal, como o 
nazismo. A arte para ele é o que permite sentir, 
agir, é o que liberta, faz seres autônomos. De 
tal modo que “querer subestimar sua infl uência, 
por ceticismo com relação ao que ela transmi-
te aos homens, seria prova de ingenuidade”.12 
Boa parte do que a Indústria Cultural cultua 
cabe cada vez mais no mundo atual: “A ideia 
de que o mundo quer ser enganado tornou-se 
mais verdadeira do que, sem dúvida, jamais 
pretendeu ser”,13 uma vez que “ela [a indústria 
cultural] impede a formação de indivíduos au-
tônomos, independentes, capazes de julgar e 
de decidir conscientemente”.14 
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Quando uma pessoa vê que seu corpo está 
fora da idealização feita pela sociedade, ela 
se sente cobrada e insatisfeita e se lança na 
busca de uma aparência física idealizada. Isso 
fi ca muito reforçado se o indivíduo em questão 
apresenta insegurança emocional.

 Pessoas que não se aceitam internamente 
questionam seu valor e desacreditam de si pró-
prias, estão mais propensas a serem infl uencia-
das pelas imposições da mídia. Buscam, muitas 
vezes, em uma mudança externa, a solução 
para seus problemas emocionais. É como se a 
aceitação possível da sociedade, motivada por 
mudança de padrões estéticos do próprio cor-
po, pudesse levar a uma autoaceitação. 

Essa é uma ilusão vivida por muitos que têm 
em seu padrão emocional uma falta de con-
fi ança em si mesmos. Essa ilusão leva muitas ve-
zes à busca pela cirurgia plástica como solução 
para problemas de autoestima, o que só pode 
levar a uma frustração profunda ao fi nal do 
processo, pois, logicamente, as questões inter-
nas continuarão presentes enquanto não forem 
adequadamente cuidadas, com um processo 
terapêutico, por exemplo.

O nosso corpo pode ser associado à ideia 
de consumo, pois as indústrias se aproveitam 
dessa fi xação da sociedade pelo “corpo per-
feito” e dos confl itos emocionais, para vender 

cada vez mais produtos de ginástica, remédios 
de emagrecimento, anabolizantes e até mes-
mo convencer as pessoas a fazerem cirurgias 
plásticas. 

A imposição pela sociedade, da perfeição, 
do belo, do jovem, só faz com que as pessoas 
não aceitem a sua própria imagem, querendo 
mudá-la, até alcançar os padrões estabele-
cidos. E para conseguir atingir esse desejo os 
indivíduos se submetem a vários apelos, como 
cremes, massagens, choques, bandagens, for-
nos, plásticas, etc.

O fato é que a sociedade contemporânea 
acha que para alcançar a felicidade e o suces-
so, é preciso ter a beleza idealizada. A nossa 
sociedade incentiva a batalha pelo belo. O 
culto ao corpo perfeito é tão excessivo que há 
pessoas que chegam a ter obsessão, e acabam 
se submetendo a mais de 10 cirurgias plásticas 
para tentar alcançar o ideal. Isso tem gerado 
uma série de preocupações nos profi ssionais da 
área da saúde.

Dessa forma, nós vivemos pelo nosso corpo 
e não pela nossa maneira e vontade.

A partir de pesquisas realizadas, foi possí-
vel perceber que não são apenas as mulheres 
que se preocupam em seguir os padrões de 
beleza, mas também os homens. Isso pode ser 
observado na tabela a seguir.

Foto 4 – “Cada produto da indústria cultural é seu próprio reclame”

Fonte: <www.pinterest.com>. Acesso em: 29 jun. 2012.
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Tabela 1 – Questionário sobre autoestima

QUESTÕES HOMENS MULHERES

1- Entediada(o), preocupação com a forma física 14,54% 17,02%

2- Preocupada(o) a ponto de fazer uma dieta 18,18% 34,34%

3- Medo de fi car gorda(o) 23,63% 34,04%

4- Preocupado com o fato do seu corpo não ser fi rme 21,81% 19,14%

5- Estar com mulheres magras (homens magros), pre-
ocupação com o seu físico 09,09% 12,76%

6- Se sentiu gorda(o) mesmo comendo pouca comida 07,27% 04,25%

7- Repara no físico de outros e se sente em desvan-
tagem 10,90% 23,40%

8- Estar nu, o faz sentir-se gorda(o) 03,63% 04,25%

9- Tem evitado usar roupas que arcam a forma do 
seu corpo 03,63% 08,51%

10- Já teve vergonha do seu corpo 07,27% 12,76%

11- Evita situações, como vestiários ou banhos de pis-
cina 05,45% 19,14%

12- Preocupação que as pessoas vejam a dobra da 
sua cintura ou barriga 12,72% 27,65%

13- Belisca áreas do seu corpo para ver o quanto há 
de gordura 18,18% 14,89%

14- Toma laxantes para se sentir magra(o) 0,00% 4,25%

15- A preocupação com seu físico faz sentir que pre-
cisa fazer exercícios 45,45% 44,68%

16- Usa inibidores de apetite 0,00% 06,38%

17- Induz o vômito após a refeição 0,00% 04,25%

18- Pratica exercícios 67,27% 55,31%

19- Costuma fi car em jejum 05,45% 04,25%

20- Toma anabolizantes 03,63% 0,00%

Fonte: Pesquisa realizada pela professora Renata Russo.

4.1 Como a cultura contemporânea determina padrões de beleza

Vivemos em uma época em que nosso corpo é transformado, mutilado e modifi cado. Ele passou 
a ser comercializado, como um objeto. Isso vem sendo determinado, como em outras épocas, por 
fatores culturais. Com o agravante de que hoje em dia a cultura de massa entra em nossas casas, 
sem pedir licença, de diversas maneiras. 
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Em outros tempos, como não havia recursos 
cirúrgicos tão avançados, o corpo da mulher e 
do homem era modelado apenas por fatores 
externos, como roupas, sapatos, perucas, etc. 
Hoje se torna possível a ação direta sobre o 
próprio corpo, com o desenvolvimento da cirur-
gia plástica moderna. Isso chega a extremos 
como a cirurgia para a retirada da costela fl u-
tuante (a última costela) para afi nar a cintura. 

Esse extremo culto à beleza do corpo 
também acontecia em outras épocas, como 
na Antiguidade, 
quando os egípcios 
acreditavam que 
a imortalidade da 
alma estava ligada 
à representação e 
à conservação do 
corpo. Para garantir 
que a alma continu-
aria viva, mumifi ca-
vam os corpos a fi m 
de conservá-los in-
tactos mesmo após 
a morte. Ou ainda, 
na Grécia Antiga, 
onde os gregos se 
exercitavam, por 
meio dos esportes, 
para manter a boa 
aparência. Seu cor-
po era exposto nos 
ginásios, sendo a 
sua nudez uma for-

Foto 6 – O mercado oferece variados tratamentos de beleza

Fonte: www.pinterest.com, acesso em 29/06/2012).

ma nobre de exaltar toda 
a grandeza física e beleza 
dos homens.

Hoje os recursos que 
existem para alcançar a 
beleza-padrão são bem 
maiores do que antigamen-
te. O mercado divulga pro-
pagandas de tratamentos 
de beleza, cremes, remé-
dios de redução de apetite 
para conseguir mais lucro, 
sem se preocupar com os 
problemas que isso irá ge-
rar na sociedade. A mídia, 
os jornais e revistas, ven-
dem como padrão de bele-
za necessário para atingir 
a felicidade, o corpo es-
cultural. Esse padrão está 
presente desde nas nove-
las, que criam uma imagem 

idealizada, até nos comerciais de creme dental.

 “Estou falando de uma terrível dita-
dura que oprime e destrói a autoestima 
do ser humano: a ditadura da beleza. 
Apesar de serem mais gentis, altruístas, 
solidárias e tolerantes do que os homens, 
as mulheres têm sido o alvo preferen-
cial dessa dramática ditadura. Cerca 
de 600 milhões de mulheres sentem-se 
escravas dessa masmorra psíquica. É a 
maior tirania de todos os tempos e uma 

Foto 5 – Fatores culturais determinam padrões de beleza

Fonte: <www.pinterest.com>. acesso em: 29 jun. 2012.
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das mais devastadoras da saúde psíqui-
ca [...]. O padrão inatingível de beleza 
amplamente difundido na televisão, nas 
revistas, no cinema, nos desfi les, nos co-
merciais, penetrou no inconsciente coleti-
vo das pessoas e as aprisionou no único 
lugar em que não é admissível ser prisio-
neiro: dentro de si mesmas. 15 

A autoestima é assim assassinada pela di-
tadura dos padrões ideais de beleza, sustenta-
da na presença constante da mídia em nossas 
casas. A guerra com o espelho gera um padrão 
de autorrejeição profunda, que se estende 
desde a não aceitação do próprio corpo físico, 
até a negação dos corpos emocional e anímico 
(da alma). 

A imposição de um padrão de beleza este-
reotipado para dar suporte à autoestima pro-
duz um grave adoecimento emocional e, muitas 
vezes, graves adoecimentos físicos, orgânicos. 
Criou-se um verdadeiro mercado negro da be-
leza que atinge as camadas mais pobres da 
população, que também tendo desejo de cor-
responder aos padrões impostos pela socieda-
de, acabam recorrendo a soluções economica-
mente mais viáveis, como a injeção de silicone 
líquido em mamas ou nádegas – muito usada 
pelos travestis – e que pode causar sérias le-
sões e doenças.  

5. Conclusão
Toda essa pesquisa começou por meio da 

hipótese de que os padrões de beleza estabe-
lecidos pela sociedade são a principal causa 
da busca pela cirurgia plástica estética e de 
uma pergunta: a cirurgia plástica é solução 
para os problemas emocionais femininos relati-

vos à autoestima?
Meu primeiro foco no trabalho foi apenas 

nas mulheres, mas quando comecei a pesqui-
sar e escrever pensei que poderia expandir 
e incluir os homens, tratar da sociedade como 
um todo, porque esses problemas não assolam 
apenas a vida feminina, mas também a mas-
culina. 

Após fi nalizar meu trabalho monográfi -
co, consegui esclarecer várias perguntas que 
pairavam sobre minha pesquisa no início, tais 
como: mas o que leva alguém a realizar a ci-
rurgia plástica, ou existe apenas um tipo de 
cirurgia plástica?

Conforme os estudos me mostraram, um dos 
fatores que mais infl uencia na decisão de fa-
zer uma cirurgia estética é a insatisfação com 
alguma parte do corpo, por causa do desejo 
de corresponder ao padrão de beleza imposto 
pela nossa cultura. 

A partir de conversas com especialistas da 
área, pude constatar que, mesmo o indivíduo 
realizando o processo cirúrgico, isso não ga-
rante que os problemas e insatisfações que o 
levaram a realizar a cirurgia sejam resolvidos, 
o que responde negativamente à minha per-
gunta inicial.

Para concluir minha pesquisa, aprofundei 
meus estudos na infl uência da mídia na cultu-
ra contemporânea, e percebi que apesar de 
serem principalmente as insatisfações com re-
lação à autoestima que levam à busca pela 
cirurgia estética, existe algo por trás, a mídia 
e seu poder de manipulação, que estabelece 
com tamanha frieza o que é belo e o que deve 
ser seguido – esta, sim, é a verdadeira vilã da 
nossa “escravidão” pelo culto à beleza. 

Notas
1  Expressão em inglês que quer dizer “modo de vida americano”. Expressão utilizada para se referir ao estilo de 

vida americano no pós-guerra caracterizado pelo nacionalismo, materialismo e consumo desenfreado. 

2  GOLDENBERG, Mirian (org.). Nu e Vestido. Rio de Janeiro: Record. p.202.

3  Idem, p.201.

4  Idem, p.202.

5  O Dr. Marcelo Wulkan é médico desde 2002, doutorando pela Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo (FM-USP), cirurgião plástico e membro especialista da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica. O Dr. 
Wulkan é o membro (active member) mais novo da história da Rhinoplasty Society, a mais importante socie-
dade de cirurgiões plásticos do mundo com foco em rinoplastia, sendo um dos dois únicos médicos dessa so-
ciedade em São Paulo. Dados disponíveis em: <http://www.estheticon.com.br/cirurgioes/marcelo-wulkan>. 

6  Membro titular da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica. Formado pela Faculdade de Ciências Médicas 
de Santos, residência em Cirurgia Geral e Cirurgia Plástica no Hospital do Servidor Público Estadual de São 
Paulo.  Contato: ruben.ribeiro@terra.com.br
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7  Contato: http://www.estheticon.com.br/cirurgioes/marcus-castro-ferreira

8  ADORNO, Theodor; HORKHEIMER, Max. Indústria Cultural. p.93.

9  Idem, p.94.

10  Idem, p. 94.

11  Idem, p. 94.

12  Idem, p. 95

13  Idem, p. 96.

14  Idem, p. 99.

15  CURY, Augusto Jorge. A ditadura da beleza e a revolução das mulheres. São Paulo: Sextante, 2005. Augusto 
Jorge Cury (Colina, SP, 2 de outubro de 1958) é um médico, psiquiatra, psicoterapeuta e escritor de autoajuda.
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Júlia Ortolan Prado

Energias renováveis 
- nossa salvação?
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M üh l e i s e G r e c c a Vo lp e D i as I s a b e l a Tsu t i ya An d r a d e I za b e l a H a r u mi N i sh io ka J ú l i a O r t o l an P r a do L i n a G uz i ka us kas C e l e s c u e kc i  M a r i an a F ava 
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Resumo
Esta monografi a apresenta os vários tipos de energia re-

novável, comparando-os com os não renováveis, e aplicando 
como conceito a sustentabilidade. Tem como foco o Brasil e a 
demanda futura por energia que aumentará junto com o cres-
cimento da população e a atividade econômica.

Palavras-chave: energia, energia renovável, energia não 
renovável, sustentabilidade.

Abstract  

This monograph portraits the many kinds of renewable 
energy, comparing them with non-renewable energy, and ap-
plying the concept of sustainability. It has focus on Brazil and 
the future demand for energy that will increase with popula-
tion growth and economic activity. 

Keywords: energy, renewable energy, non-renewable 
energy, sustainability



1. Introdução
O tema a ser abordado será o de “Ener-

gias Renováveis” com foco no entendimento e 
no desenvolvimento das principais tecnologias 
renováveis, tais como hidráulica, eólica, bio-
massa, solar e marítima, especifi camente para 
a realidade do Brasil. Esse tema está direta-
mente relacionado ao meio ambiente e à de-
manda futura por energia (petróleo e eletrici-
dade), sendo que esta depende do número de 
pessoas na Terra e do crescimento da ativida-
de econômica.

Mais do que nunca, consumimos enormes 
quantidades de energia em praticamente tudo 
o que fazemos. Consumimos energia em nos-
sas residências, nas atividades comerciais (ex.: 
lojas e shoppings) e nas atividades industriais 
(ex.: fábricas). A utilização de fontes de energia 
renováveis vem de antes da Revolução Indus-
trial no século XVIII, quando já se constatava a 
existência de formas rudimentares de energia 
renováveis exploradas para uso pessoal. No 
entanto, a necessidade de quantidades cada 
vez maiores de energia, de confi abilidade na 
geração e custo fi zeram com que o ser humano 
priorizasse a utilização de combustíveis fósseis, 
tais como diesel, óleo pesado, carvão e mais 
recentemente o gás natural. No entanto, além 
do fato de combustíveis fósseis serem uma fon-
te fi nita de energia, contribuem para o aqueci-
mento do planeta por meio de elevados níveis 
de emissão de gás carbônico (principalmente 
carvão, diesel e óleo pesado).

Levando em conta o ritmo atual de extra-
ção e consumo dessa fonte, é provável que 
suas reservas se esgotem até 2050. Desde a 
Revolução Industrial e o consequente aumento 
demográfi co, as carências energéticas da hu-
manidade têm aumentado drasticamente. Essa 
desconexão entre a necessidade crescente por 
energia e a priorização de uma fonte fi nita, 
aliada ao recente aspecto de sustentabilidade, 
fi zeram com que as fontes renováveis de ener-
gia ganhassem força. 

Além desses dois desafi os principais, subs-
tituição de combustíveis fósseis e redução de 
poluentes no meio ambiente, existe um compo-
nente geopolítico que infl uencia em como os 
países tratam a questão energética. O acesso 
irrestrito ao petróleo é uma questão fundamen-
tal e estratégica para todos os países do mun-
do, tendo em vista sua importância. A falta de 
reservas nativas leva o país a importá-lo e a 
fi car suscetível aos aumentos de preço, o que 

gera consequências para a sua economia inter-
na. Prova disso foi o ressurgimento das fontes 
alternativas e renováveis na década de 70 du-
rante a crise do petróleo. Mais recentemente, 
em 2008, pôde-se constatar no Brasil a discus-
são da redução da exportação de gás natural 
da Bolívia para o Brasil e suas consequências 
na indústria e nos transportes.

O Brasil tem um papel de protagonista no 
tema energias renováveis, especifi camente no 
que diz respeito à energia hidráulica e de bio-
massa de cana-de-açúcar. A partir de 2009, o 
país também vem se destacando no segmento 
de energia eólica, sendo este um dos casos de 
sucesso mundial no incentivo e na implantação 
dessa fonte na matriz energética brasileira.

No futuro, estima-se que outras formas de 
energias renováveis se tornarão possíveis de-
vido a uma série de fatores, tais como investi-
mentos em tecnologia e inovação, maior pres-
são para redução de utilização de petróleo, 
redução dos níveis de emissões e desenvolvi-
mento sustentável da sociedade. A utilização 
de fontes renováveis pode ser a única forma 
de geração de eletricidade, pois num futuro 
próximo não existirá recursos fósseis em abun-
dância.

2. Aumento populacional e 
urbanização como direcionadores 

da demanda de energia
Conforme destacamos na introdução, a de-

manda por energia tem uma correlação altíssi-
ma com o aumento da população e com o au-
mento da atividade econômica. Neste capítulo 
vamos explorar o aumento populacional e a 
consequente migração/concentração da popu-
lação em centros urbanos como direcionadores 
da demanda de energia. Com a incorporação 
de políticas de saúde pública e avanços da 
medicina, em 1940, o país experimentou um 
crescimento demográfi co. Nota-se que o per-
centual de crescimento populacional brasileiro 
começa em um patamar de aproximadamen-
te 2,50% e vai caindo ao longo das décadas, 
chegando a um pouco menos de 1,50%, em 
2005. Esse comportamento é também verifi ca-
do em outros países emergentes (Fonte: EPE – 
Empresa de Pesquisa Energética). 

Recentemente, entre 2000 e 2005, a po-
pulação brasileira manteve a tendência de 
queda relativa, mostrada na Tabela 1.
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Tabela 1- Evolução da população total residente (mil habitantes) - Brasil e regiões, 
1970-2005

 

Fonte: IBGE; compilado pela EPE; disponível para acesso no site da EPE no “Plano Nacional de Energia 2030”, 
página 15

Os números do Censo Demográfi co 2000 também mostram a tendência crescente de aumento 
da urbanização no Brasil. A partir de 1950, o Brasil deixa de ser um país basicamente rural e 
passa a se caracterizar como urbano, quando a expansão do Sudeste passa a atrair população 
migrante originária de áreas rurais, como o Nordeste.

No contexto mundial, o Brasil passa a apresentar um grau de urbanização superior a 75,0%, 
padrão dos países europeus, da América do Norte e Japão. Isso se deve basicamente a três fa-
tores: 
1) Crescimento vegetativo nas áreas urbanas; 
2) Migração com destino urbano; e
3) Incorporação de áreas que em eram classifi cadas como rurais.1 

A Região Sudeste foi a que obteve maior incremento populacional urbano, entre 1991 e 2000, 
absorvendo 38,2% desse incremento. No Centro-Sul a modernização chega ao campo e provoca 
transformações, tais como concentração de terra, exclusão de produtores rurais menos capitaliza-
dos, liberação de empregados permanentes e aumento do assalariamento temporário, que resul-
taram na saída da população do campo para a cidade. Da mesma forma, o modelo econômico 
proposto para a expansão da fronteira de recursos da Amazônia Legal provocou, simultaneamen-
te, a expansão de contingentes rurais, via concentração de terra e substituição de atividades, como 
também desencadeou um forte crescimento da população urbana com a proliferação de núcleos 
urbanos ao longo dos principais eixos rodoviários.

As Regiões Norte e Nordeste, cujos níveis ainda estão em torno de 70%, possuem o segundo 
mais baixo nível de urbanização do país. Entre 1970 e 2005, a taxa de urbanização do Brasil 
passou de 55,9% para 81,3% (Tabela 2), o que comprova a urbanização contínua que o Brasil 
vem enfrentando nos últimos anos.
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Tabela 2 - Grau de urbanização (%) – Brasil e Regiões, 1970-2005

Fonte: IBGE; compilado pela EPE; disponível para acesso no site da EPE no “Plano Nacional de 
Energia 2030”, página 19

Esse aumento da população, crescente industrialização do país e maior concentração em áreas 
urbanas contribuem para uma maior demanda por energia. Não somente no segmento de gera-
ção de energia, mas em toda a cadeia produtiva, da exploração dos combustíveis fósseis passan-
do pela geração, transmissão e chegando até à distribuição dessa energia. Entre 1970 e 2005 o 
crescimento demográfi co foi em média de 2,0% por ano, enquanto que a demanda por energia 
no segmento residencial cresceu a uma taxa de 6,5% por ano. 

3. Importância da energia no Brasil
No período de 1970 a 2004, a produção primária de energia, ilustrada da Figura 1, mostra 

dois períodos de forte crescimento: na primeira metade da década de 80, resultante do processo 
de industrialização e a partir da segunda década de 90. Destaca-se nesta fi gura o forte cresci-
mento da produção de petróleo liderado quase que em sua totalidade pela empresa estatal de 
petróleo Petrobrás.

Figura 1 – Produção primária de energia (106 tep)

 

Fonte: BEN 2004/MME; compilado pela EPE; disponível no “Balanço Energético Nacional”
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Nesse contexto econômico, a oferta interna de energia aumentou 5,7% em 2004, passando 
de 201,9 . 106 tep para 213,4 . 106 tep e, o consumo fi nal de energia passou de 182,1 . 106 tep 
para 191,1 . 106 tep, o que representa um crescimento no ano de 4,9%. Do lado do consumo, os 
derivados de petróleo apresentam maior crescimento nas últimas três décadas, intensifi cado nos 
anos 80. Eletricidade e bagaço de cana também apresentaram crescimento ao longo de pratica-
mente todo o período analisado, excetuando-se o período do racionamento de energia elétrica 
em 2001. O consumo de álcool, embora em taxas mais modestas, também apresenta crescimento.

Figura 2 – Consumo fi nal por fonte (106 tep)

 
  

Fonte: BEN 2004/MME; compilado pela EPE; disponível no “Balanço Energético Nacional”

A análise do consumo por fonte, baseada nos dados das Figuras 2 e 3, mostra que o consumo 
energético é dominado pelos derivados de petróleo. Os consumos de eletricidade e bagaço de 
cana têm apresentado um ligeiro aumento na sua participação. Observa-se ainda uma redução 
signifi cativa no consumo de lenha até meados da década de 90, e uma estabilização da partici-
pação da lenha de 95 em diante.

Em 2004, a somatória para o item “derivados de petróleo” apresentou um crescimento de ape-
nas 2,3%, em boa parte devido à redução do consumo fi nal de óleo combustível, de -11,0%, já 
que os consumos de gasolina, óleo diesel e querosene de aviação apresentaram, respectivamente, 
crescimentos de 3,7%, 6,2% e 7,4%. O consumo de eletricidade cresceu 5,1% no total, com des-
taque para o setor industrial. Os grandes destaques são o etanol e o gás natural que cresceram 
11,6% e 21,5%, respectivamente, com expansão nos setores de transporte e industrial.

Todo esse consumo mencionado concentra-se principalmente nos setores industrial e de trans-
portes que apresentam as maiores taxas de crescimento desde 1970, de acordo com a Figura 4.
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Figura 3 – Consumo fi nal por fonte

 
  

Fonte: BEN 2004/MME; compilado pela EPE; disponível no “Balanço Energético Nacional”

Figura 4 – Evolução do consumo fi nal por setor (106 tep)

 
  

Fonte: BEN 2004/MME; compilado pela EPE; disponível no “Balanço Energético Nacional”
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Na Figura 5, a evolução do consumo fi nal energético por fonte realça o forte crescimento nos 
consumos de óleo diesel e eletricidade nas três últimas décadas. Fica claro o processo de substitui-
ção da lenha que decresce de 1970 a 2000. Observa-se também a recente substituição do óleo 
combustível por gás natural, responsável pelas maiores taxas de crescimento de 2002 a 2004.

Figura 5 – Evolução do consumo fi nal energético por fonte (tep)

 

Fonte: BEN 2004/MME; compilado pela EPE; disponível no “Balanço Energético Nacional”

Na análise do consumo de eletricidade, observa-se uma diminuição na participação dos seto-
res energéticos e transportes de 1970 a 2005. Em contrapartida, o setor agropecuário aumenta 
sua participação a partir de 2000. Os setores públicos e comerciais mantêm sua participação 
praticamente estável no horizonte analisado.

O consumo fi nal dos derivados de petróleo vem participando cada vez menos nos setores 
industrial e residencial, queda que vem sendo compensada pelo aumento da participação dos 
setores energético e agropecuário. A Figura 6 ilustra a evolução da composição do consumo fi nal 
de biomassa, incluindo bagaço de cana, lenha, outras fontes primárias renováveis, carvão vegetal 
e álcool. Observa-se claramente a redução do uso de biomassa no setor residencial, evidenciando 
a redução do uso da lenha para cocção.

Em 1970, o setor residencial respondia por 58,5% do consumo total de biomassa, e em 2004 
sua participação é de apenas 16,2%. Ao mesmo tempo, destaca-se o aumento da participação do 
setor industrial que evolui de 25,3% em 1970 para 53,2% em 2004. O mesmo movimento pode 
ser observado no setor de energia que contribuía com 14,1% do consumo total de biomassa em 
2004 e em 1970 respondia por 0,3%. Essa maior industrialização do país é o segundo grande 
direcionador de demanda de energia, em conjunto com o crescimento populacional abordado no 
capítulo anterior.
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Figura 6 – Composição setorial do consumo fi nal energético de biomassa

 
  

Fonte: BEN 2004/MME; compilado pela EPE; disponível no “Balanço Energético Nacional”

Esses direcionadores se refl etem no aumento da capacidade instalada de geração de energia 
elétrica, tanto em grandes centrais elétricas como em autoprodutoras. Enquanto a capacidade 
instalada de geração de energia elétrica total cresceu 4,7% entre 2003 e 2004.

A análise do gráfi co da Figura 7 mostra que a capacidade instalada em usinas hidrelétricas 
cresce a uma taxa quase que constante ao longo das últimas duas décadas. A partir do fi nal da 
década de 80, o aumento da capacidade instalada para geração termoelétrica convencional e 
nuclear refl ete a diversifi cação da matriz energética brasileira.
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Figura 7 – Evolução da capacidade instalada da geração (GW)

 

Fonte: BEN 2004/MME; compilado pela EPE; disponível no “Balanço Energético Nacional”

Mais recentemente, com a criação do Programa de Incentivo a Fontes Alternativas (PROINFA), o 
governo brasileiro formalizou um incentivo a pequenas centrais hidrelétricas, biomassa de cana-de-
-açúcar e eólica. A partir de 2009, com o fi m do PROINFA que adicionou 3,3 GWs de capacidade 
instalada ao sistema brasileiro, a adição de fontes renováveis passou a ser feita por meio dos leilões 
de energia nova. 

4. Apresentação das energias renováveis no Brasil
O Brasil é líder mundial no uso de fontes renováveis de energia. Atualmente, 46% da energia 

consumida no país vem de fontes alternativas, enquanto a média em outros países é de apenas 
13%. Energia renovável é aquela originária de fontes naturais que possuem a capacidade de 
regeneração. Como exemplos de energia renovável, podemos citar: energia hidráulica (dos rios), 
energia solar, biomassa (matéria orgânica), energia eólica (dos ventos), energia nuclear, energia 
geotérmica (calor interno da Terra), energia mareomotriz (das ondas de mares e oceanos). No caso 
de energia primária, podemos incluir também o etanol de cana-de-açúcar, um exemplo brasileiro 
de sustentabilidade.

As fontes de energias renováveis, ao contrário dos combustíveis não renováveis, em geral, não 
causam impactos tais como poluição e desmatamento ao meio ambiente. Portanto, são excelentes 
alternativas, principalmente numa situação de luta contra o aquecimento global e a poluição at-
mosférica. Abaixo, apresentamos uma visão geral e resumida das principais fontes renováveis de 
geração de energia.
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Foto 1 - Energia solar

Fonte limpa que não gera poluição nem im-
pactos ambientais. Atualmente, ainda é muito 
cara, por isso, pouco explorada, pois precisa 
de incentivos fi nanceiros. Porém, a energia so-
lar é talvez a fonte que apresenta os maio-
res avanços tecnológicos e isso se traduz numa 
maior competitividade dessa fonte, pois os cus-
tos caem de 20 a 25% por ano. Essa energia 
é captada por painéis solares feitos de células 
fotovoltaicas e transformada em energia elétri-
ca por meio de uma reação química. A energia 
solar é sinônimo de geração distribuída (ge-
ração de energia no ponto de consumo, sem 
necessidade de infraestrutura de transmissão 
e distribuição) e, por isso, é amplamente uti-
lizada no segmento residencial. Os países que 
mais produzem energia solar atualmente são: 
Japão, Estados Unidos e Alemanha.

Foto 2 - Biogás

Gerado a partir da decomposição anae-
róbica de materiais orgânicos (esterco, restos 
de alimentos, resíduos agrícolas e lixo), que 
diferentemente dos combustíveis fósseis, ocorre 
em um curto espaço de tempo. Por exemplo, 
num aterro sanitário a matéria orgânica do 
lixo se decompõe num prazo total de 7 anos. 

Essa decomposição gera gás metano, extrema-
mente nocivo à camada de ozônio, mas que é 
captado e transformado em eletricidade por 
meio de motores. É uma fonte renovável e gera 
baixas quantidades de poluentes (transforma o 
metano em eletricidade e gás carbônico). 

Foto 3 -  Biomassa de cana-de-açucar

Numa usina de açúcar e álcool os resídu-
os sólidos do processo, bagaço, são utilizados 
na geração de eletricidade. Essa biomassa é 
utilizada como combustível numa caldeira de 
média ou alta pressão. A caldeira transfor-
ma água em vapor, que aciona uma turbina 
a vapor, gerando eletricidade. A geração de 
energia por meio da biomassa pode contribuir 
para a diminuição do efeito estufa e do aque-
cimento global. Além disso, uma usina tem po-
tencial de gerar até 25 MW de eletricidade, 
sendo que ela consome por volta de 15 MW, 
ou seja, um processo altamente efi ciente e sus-
tentável do ponto de vista energético.

Foto 4 -  Eólicas

A energia é gerada por meio de turbinas 
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(aerogeradores) em formato de cata-vento. Es-
ses aerogeradores captam a energia cinética 
do vento através das pás, transferem-na para 
um gerador através de um eixo, gerando ener-
gia elétrica. É uma fonte limpa e inesgotável, 
entretanto, pouco utilizada, pois o custo da ele-
tricidade gerada ainda é alto devido à inter-
mitência do vento. Desde a antiguidade, essa 
forma de geração é utilizada pelo homem, 
principalmente nos moinhos e embarcações. 
Atualmente, somente 1% da energia gerada 
no mundo deriva desse tipo de fonte. Essa tec-
nologia pode ser aplicada onshore (em terra) e 
também offshore (no mar).

Os 5 países que mais geram energia eólica 
são:
1º -  China (62,7 mil megawatts)
2º -  Estados Unidos (46,9 mil megawatts)
3º -  Alemanha (29 mil megawatts)
4º -  Espanha (21,6 mil megawatts)
5º -  Índia (16 mil megawatts)

Foto 5 -  Energia Nuclear

Embora não seja reconhecida como ener-
gia limpa, a energia nuclear é uma das formas 
mais limpas de geração de energia. É uma for-
ma de energia térmica gerada a partir do urâ-
nio, um elemento químico. Quando o núcleo do 
urânio é desintegrado, uma enorme quantida-
de de energia é liberada, e esta é aproveitada 
para gerar eletricidade. Embora não produza 
poluentes, a quantidade de lixo nuclear é um 
ponto negativo e acidentes em usinas nucleares 
representam um grande perigo.                   

Foto 6 -  Geotérmica

Utiliza o calor derivado do interior da Terra 
para acionar turbinas a vapor e gerar energia 
(mecanismo semelhante à biomassa). A energia 
geotérmica é limpa e renovável, pois causa 
poucos danos e poluição do meio ambiente. 
Pode ser obtida por meio das rochas quentes, 
secas, úmidas e vapor quente, em regiões onde 
a temperatura pode superar 5.000°C. Esse 
tipo de energia requer cuidados em relação 
ao meio ambiente, pois pode provocar instabi-
lidade geológica caso seja produzido de for-
ma inadequada. 

Foto 7 -  Maremotriz

Gerada a partir do movimento das águas 
oceânicas nas marés. Possui um custo elevado 
de implantação e, por isso, é pouco utilizada. 
Especialistas afi rmam que, futuramente, esta, 
será uma das principais fontes de energia do 
planeta. Atualmente, este tipo de tecnologia 
esta restrito a plantas de teste e pesquisa e 
desenvolvimento.
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Foto 8 -  Hidrelétricas

Tecnologia mais utilizada no Brasil devido 
ao extenso território plano e à quantidade de 
rios. A água possui um potencial energético e 
é aumentada quando represada. Na queda 
d’água, as turbinas fazem funcionar um gera-
dor elétrico, produzindo energia. A construção 
de uma usina pode causar impactos ambien-
tais, como alagamento e desvio do trajeto do 
rio, porém é uma fonte limpa. Diante de uma 
economia favorável, o Brasil vive a segunda 
grande expansão hídrica de sua história. O 
país tem um dos três maiores potenciais para 
geração hidrelétrica no mundo.

5. Vantagens das energias 
renováveis sobre as não renováveis

Atualmente, do ponto de vista de planeja-
mento energético, não há um só país que tenha 
exclusivamente uma única fonte de energia, e 
sim os países possuem um conjunto de tecnolo-
gias para a geração de energia. Isso se deve 
a vários fatores macroeconômicos, estratégicos 
e fi nanceiros. Mas também se deve ao fato de 
que cada tecnologia tem vantagens e desvan-
tagens, e que dependendo da situação e apli-
cabilidade, uma fonte pode ser uma alternati-
va melhor que a outra.

Tomemos como exemplo 5 países: Estados 
Unidos, Arábia Saudita, China, Alemanha e 
Brasil. Cada um desses países tem realidades 
econômicas, variáveis demográfi cas, graus de 
industrialização, extensões territoriais, neces-
sidades energéticas, acessos a combustíveis e, 
sobretudo, abordam o tema sustentabilidade 
de maneiras diferentes. Os Estados Unidos, por 
exemplo, passam por um processo de substitui-
ção de geração de energia elétrica a partir 
do carvão por geração eólica, principalmente 
motivados pela sustentabilidade. Já a Arábia 
Saudita, devido à grande disponibilidade de 
petróleo e gás em seu território, privilegia a 

geração térmica a partir do gás natural man-
tendo os índices de poluição dentro do aceitá-
vel de acordo com os padrões internacionais.

A China por sua vez tem uma situação 
completamente distinta. Alto crescimento eco-
nômico, maior industrialização, população com 
maior acesso a eletricidade e grandes jazidas 
de carvão em seu território. Nessa situação, 
procura incentivar todas as fontes de geração 
devido a sua grande necessidade de energia, 
porém, mais da metade de suas novas plan-
tas geradoras serão movidas a carvão, o que 
torna esse país o mais poluente do mundo. As 
questões de sustentabilidade são secundárias 
num país sedento por energia.

A Alemanha tem grande parte de sua ge-
ração feita por meio de painéis solares, fruto 
de um programa de incentivos pesado. Como a 
Alemanha é um país altamente industrializado 
e com um senso apurado de sustentabilidade, 
o governo alemão procura incentivar fontes re-
nováveis de geração de energia.

No caso brasileiro, pela geografi a do país 
e pela facilidade, construiu-se uma matriz ener-
gética altamente baseada em hidrelétricas. 
Apesar do tema sustentabilidade não ter sido 
um direcionador dessa matriz, hoje, o Brasil tem 
uma matriz energética altamente sustentável.

Importante notar que todos esses países 
têm uma diversidade de fontes, contando com 
geração nuclear, térmica (gás natural, carvão e 
óleo), eólica, biomassa e solar.

As principais vantagens das energias reno-
váveis são:
• São consideradas inesgotáveis, podendo 

sempre se regenerar em um rápido período 
de tempo;

• Permitem reduzir signifi cativamente as emis-
sões de CO2;

• Reduzem a dependência energética das 
energias não renováveis;

• Conduzem à pesquisa de novas tecnologias, 
que originará a melhor efi ciência energética.

As principais desvantagens das energias reno-
váveis são:

• Devido ao fraco investimento nesse tipo de 
energia, algumas possuem custos elevados 
na sua implementação;

• Podem causar impactos ambientais, porém, 
não se comparam ao impacto causado pelas 
energias não renováveis;

• Podem gerar algum ruído (porém, isso já foi 
desmistifi cado).
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6. Conclusão
Com o aumento da população mundial, a 

crescente industrialização e a urbanização dos 
países, cresce a demanda mundial por eletri-
cidade e a necessidade de usar fontes alter-
nativas que não poluem, não impedem a so-
brevivência das espécies e não degradam os 
recursos do planeta.

O maior desafi o que enfrentamos para que 
a maior parte da energia venha de fontes re-
nováveis, é que estas não são totalmente con-
troláveis: não ter sol, vento, o inverno ser pro-
longado ou a seca diminuir o volume dos rios, 
são variáveis externas que não podemos con-
trolar e que comprometem o fornecimento de 
energia. Por isso, essas fontes ainda possuem 
um papel complementar nas matrizes energéti-
cas, já que não há uma única tecnologia capaz 
de suprir 100% da necessidade de um país. 

O Brasil tem um papel de protagonista no 
tema energias renováveis, especifi camente no 
que diz respeito à energia hidráulica e de bio-
massa de cana-de-açúcar. A partir de 2009, o 
país também vem se destacando no segmento 
de energia eólica, sendo um sucesso mundial o 
incentivo e a implantação dessa fonte na ma-
triz energética brasileira.

No futuro, estima-se que outras formas de 
energia renováveis se tornarão possíveis devido 
a uma série de fatores, tais como investimentos 
em tecnologia e inovação, maior pressão para 
redução de utilização de petróleo, redução 
dos níveis de emissões e desenvolvimento sus-
tentável da sociedade. A utilização de fontes 
renováveis pode ser a única forma de geração 
de eletricidade num futuro próximo caso não 
existam recursos fósseis em abundância.

 

Nota
1 Fonte: Censo Demográfi co 2000.
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Resumo
O objetivo deste trabalho é mostrar que para o mundo ser 

capaz de suportar o acréscimo populacional, que, hoje, atinge a 
marca de 7 bilhões de habitantes,  todos precisam mudar seus 
hábitos dissipadores porque se vive em uma biosfera de recursos 
naturais fi nitos. A prática sustentável, nesse contexto, condicio-
naria bem-estar e qualidade de vida, ao passo que extinguiria o 
ideal de riqueza material. Se o consumismo se convertesse para 
o consumo, ou seja, o saciar das necessidades básicas, não have-
ria mais a discrepância visual entre pobres e ricos, a árdua com-
petição no mercado de trabalho, e a degradação do meio. Desse 
modo, a prática sustentável não deveria ser vista como mera op-
ção de vida, mas condição para ela. Contudo, não será simples 
tarefa converter todos os indivíduos em prol da preservação do 
ambiente, ainda que a mentalidade capitalista domine o mundo. 

Palavras-chave: sustentabilidade, capitalismo, meio am-
biente, bem-estar, política, economia. 

 

Abstract  

The goal of this report is to show that the world be able to 
support the increase of population, that, today, reaches the mark 
of 7 billions habitants everyone needs to change their unthrif-
ty habits because natural resources are limited. The sustainable 
practice, in this context, provides well-being and quality of life 
while extinct the ideal of material wealth. If consumerism tur-
ned to consumption, namely to glut only the basic needs, there 
wouldn’t be a visual discrepancy between rich and poor, strong 
competition in the labor market and the degradation of the envi-
ronment. Thus, sustainable practice should not be seen as mere 
lifestyle choice, but its condition. However, it is not simple task 
to convert all individuals in favor of preserving the environment, 
though, the capitalist mentality dominates the world.

Keywords: sustainable practice, capitalism, environment, 
well-being, politic, economic.



1. Introdução
Desenvolvimento Sustentável signifi ca sa-

tisfazer as necessidades da geração atual, 
sem comprometer a capacidade das gerações 
futuras de saciarem as suas próprias. O uso 
consciente de recursos depende do comprome-
timento de cada cidadão com o meio ambiente 
e ainda de conceitos da vida civilizada, pois os 
recursos naturais são limitados e a conclama-
ção para amar a teu próximo como a ti mesmo 
faz-se necessária. Entretanto, há um descom-
passo na prática sustentável, quando leva-
mos em conta o sistema econômico vigente da 
maior parte da população: o capitalismo. Nele, 
o individualismo é sobreposto ao altruísmo e o 
discurso ético é deixado de lado.

2. Mentalidade capitalista

A afi rmação “O homem é o lobo do ho-
mem”, feita por Hobbes1 em 1651, é facilmente 
aplicada no contexto do mundo atual. Sabe-
-se que o homem naturalmente tende ao ego-
ísmo, mas tal característica ganhou densidade 
no mundo contemporâneo porque a ambição 
humana nunca assumiu amplitude maior. O po-
der, prestígio e reverência social são constante-
mente aclamados dentro da história e, pretex-
to para competição e luta contínua. Ser bom 
não é o bastante, é necessário ser o melhor. É 
nesse campo que agem, ao mesmo tempo, a 
busca pela grandeza e o desprezo por ações 
que não benefi ciem diretamente o ego do su-
jeito. O problema da tão estimada grandeza é 
que o indivíduo nem sempre dispõe do discurso 

ético, por isso viola valores morais e os direi-
tos humanos estipulados pela civilização. Assim 
ações que não sejam explicitamente recíprocas 
articulam questões como: “Por que eu deveria 
me importar, se muitos outros não o fazem?”, 
“Outra pessoa não poderia fazer isso em meu 
lugar?” ou “O que isso me trará?”. Tais ques-
tões implicam a morte da moralidade, pois não 
há indícios da preocupação com o coletivo, 
apenas com o privado. Por conseguinte, o pen-
samento sustentável torna-se inviável.

2.1  Ambição humana: a semente da 
desigualdade    

A opulência de bens materiais é a melhor 
forma de expor a ambição humana e, portan-
to, o objetivo da grande maioria da popula-
ção. O narcisismo é assim alimentado, fazendo 
com que riqueza alguma sacie os prazeres e 
desejos individuais. A publicidade se aproveita 
desse contexto fértil e explora as vontades de 
cada qual por meio de mecanismos que reno-
vam as aspirações humanas, ou seja, a função 
primordial da propaganda é recriar sonhos e 
dar continuidade ao ciclo do capitalismo, pois 
esse não existe sem o consumismo. O bem-estar 
espiritual requer a sua materialização, pois a 
mídia impôs que dinheiro é sinônimo de felici-
dade. Dessa forma, o homem está exaurindo 
os recursos naturais para a produção dos bens 
materiais, o que não condiz com o projeto sus-
tentável. Nele, o correto seria que todos seguis-
sem o parâmetro da Pegada Ecológica, que 
defi ne áreas de terras produtivas das quais 
uma pessoa precisa para sustentar o seu con-
sumo e absorver seus resíduos pelo período de 
um ano. Nesse caso, a medida de 1,6 hectare 
seria a ideal para cada cidadão, entretanto, 
há pessoas que extrapolam a medida e outras 
que não atingem a metade da área considera-
da adequada.

Esse é o contexto criado pelo capitalismo: o 
da desigualdade. Como encontrar ética em um 
mundo em que alguns esbanjam e nem ao menos 
percebem a existência do outro, que vive na mi-
séria? A exclusão é evidente e os esforços para 
a extinção da desigualdade são raríssimos.

A alienação, que se apropria de um nú-
mero cada vez maior de pessoas, resulta num 
isolamento físico e ideológico de cada habi-
tante. Esse prefere viver a sua utopia, prezan-
do conquistas materiais e prestígio social, a 
lutar contra as patologias do mundo (miséria, 
fome, desigualdade, etc.). Seguindo o racio-
cínio traçado, a pessoa acredita ter relevada 
importância e apela para o egoísmo, pois crê 
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ter problemas grandes o sufi cientes para des-
prezar outros mais amplos que englobam um 
número muito maior de pessoas. Sendo assim, 
cada vez menos avistamos iniciativas para a 
melhoria das condições socioambientais do 
planeta.

Além do mais, é importante ressaltar as 
atrocidades que o capitalismo leva algumas 
pessoas a cometer, pois o desejo por poder é 
capaz de modelar as atitudes para atingir seus 
fi ns independentemente dos seus meios, como 
preconiza a máxima maquiavélica.2 Tomemos 
como exemplo a extensiva emissão de gases 
poluentes e extinção de recursos naturais para 
benefi ciar apenas a um pequeno grupo de 
pessoas ou a expropriação do trabalho de ha-
bitantes dos países subdesenvolvidos por meio 
do pagamento de salários baixíssimos e condi-
ções subumanas de vida.

3.  Degradação do meio ambiente

O meio ambiente é um dos grandes afeta-
dos pelas ações indiscriminadas das grandes 
corporações. O ritmo da economia acaba-
rá matando o planeta, pois esse está conde-
nado nas três etapas da sequência linear do 
capitalismo: no início do processo (extração 
de matéria-prima), no meio (emissão de gases 
poluentes) e no fi nal (destino dos resíduos de 
produção).

3.1  Extração

A primeira etapa, a de extração, hoje in-
fringe a capacidade do mundo de repor os re-
cursos naturais. É necessário ter em mente que 
as dimensões da Terra não mudam, a biosfera 
é fi nita e não cresce! Nas últimas três décadas, 
um terço dos recursos naturais já foi consumido 
e 80% das fl orestas desapareceram. Nos EUA, 
por exemplo, restam, apenas, 4% das fl orestas 
originais e 40% das águas não são mais potá-
veis. Salientando o fato de que os norte-ameri-
canos são apenas 5% da população mundial, é 
inadmissível pensar que eles utilizam 30% dos 
recursos mundiais. Se todos consumissem do 
mesmo modo que eles, seriam necessários no 
mínimo mais quatro planetas com as mesmas 

dimensões da Terra. 
No Brasil, o contexto não é muito diferente, 

na verdade, o país se destaca por ser o líder 
mundial em desmatamento. Mesmo possuindo a 
maior fl oresta tropical do mundo, o agronegó-
cio, a exploração madeireira e a especulação 
fundiária a farão desaparecer. O Mato Grosso 
responde por quase 50% do desmatamento 
anual na Amazônia brasileira. A Mata Atlânti-
ca, que cobria todo o litoral brasileiro, é outro 
exemplo, pois foi reduzida a 4% do seu tama-
nho original.

“Há riqueza bastante no mundo para as 
necessidades do homem, mas não para a sua 
ambição”, já dizia Mahatma Gandhi3 e não há 
contradição alguma no que foi expresso, pois 
o motivador que levou o homem a tanto foi a 
cobiça. O desmatamento é necessário para o 
progresso, segundo a visão contemporânea de 
grande parte da população. Lástima que não 
há motivações para o contrário, ou seja, para 
a reposição do que foi destruído, pois isso não 
traria lucros a ninguém.

3.2  Produção 

A etapa de fabricação implica a emissão 
de gases poluentes tais como o dióxido de car-
bono, metano, óxido de azoto e os CFCs. Em 
julho de 2009, foi atingida a taxa de 387,81 
PPM4 de dióxido de carbono na atmosfera, 
sendo que o nível máximo é de 350 PPM, para 
que o planeta continue conforme o conhece-
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mos.5 Como produto dessa elevada taxa, surge 
o aquecimento global que signifi ca a elevação 
brusca e repentina da temperatura devido ao 
acúmulo de gases poluentes na atmosfera. Essa 
é caracterizada por ser bem fi na e é respon-
sável por impedir o calor de se deslocar to-
talmente para o espaço o que determina uma 
temperatura amena para que haja vida no 
planeta. Porém, a emissão de gases e o con-
sequente acúmulo desses na atmosfera ocasio-
nam o engrossamento da fi na camada atmos-
férica, logo tornam mais difícil a passagem do 
calor para o espaço, elevando a temperatura 
terrestre. As consequências do Aquecimento 
Global são inúmeras, mas as mais preocupan-
tes são: o aumento do nível dos oceanos devido 
ao derretimento das geleiras, a extensão das 
secas e áreas desérticas, o desaparecimento 
de importantes rios e a morte de espécies da 
fauna e fl ora atuais.

Aumentar a temperatura dos oceanos tam-
bém implica elevar a velocidade do vento, o 
que resulta na crescente incidência de fura-
cões e tornados. A ciência dizia ser impossível 
ocorrer furacões no Atlântico Sul, entretanto, 
em 2004, no sul do Brasil, ocorreu o furacão 
Catarina.  

As secas tornam-se constantes pois a eva-
poração da água dos solos intensifi ca-se, dois 
exemplos trágicos foram: o desaparecimento 
do lago Chade, localizado no continente afri-
cano, e, do Mar de Aral, situado na Ásia Cen-
tral. Entretanto, os impactos mais alarmantes 
estão ocorrendo no Polo Norte do planeta. A 
calota do Ártico reduziu sua espessura em 40% 
e estudos indicam que em cinquenta anos ela 
desaparecerá. Os animais da região estão sen-
do profundamente afetados. Pela primeira vez 
na história, houve relatos de ursos polares que 
se afogaram em busca de planícies de gelo. 

As correntes marítimas poderão se extin-
guir com o degelo das calotas, pois mais água 
doce desembocará no oceano o que reduzirá 
a densidade de suas águas, já que a concen-
tração do sal diminuirá. A consequência do tér-
mino das correntes fará surgir uma nova Era 
Glacial. 

Outro impacto ocasionado pelo derreti-
mento das geleiras é a elevação do nível do 
mar. Seus impactos já são sentidos, um exemplo 
ocorre em Tuvalu, uma minúscula ilha-nação no 
Oceano Pacífi co, que está submergindo e, em 
meio século, provavelmente, não existirá mais. 
A Nova Zelândia é que tem aceitado os refu-
giados tuvalenses.

Os dez anos mais quentes da história ocor-
reram nos últimos catorze. As ondas de calor 
serão bem mais comuns. Em 2003, na Europa, 
foi observada uma onda de calor fortíssima 
que matou 35.000 pessoas. No mesmo ano, na 
Índia, os termômetros marcavam 50º C.6 Isso 
evidencia que a postura do homem em rela-
ção ao meio há de mudar, caso contrário, se-
remos vítimas de consequências catastrófi cas, 
que podem até extinguir a vida no planeta. O 
problema é que o homem está acomodado às 
mudanças climáticas que vêm ocorrendo e não 
pretende alterar o modo como vive. Felizmente, 
há alguns esforços, porém ainda muito peque-
nos, como é o caso do Protocolo de Kyoto ou 
da Conferência Rio+20. O primeiro anunciou 
que todas as nações, com exceção dos EUA, 
Austrália e Canadá, comprometeram-se a re-
duzir as taxas de emissão de gases poluen-
tes. A segunda, que vem ocorrendo no ano de 
2012, ainda está fundamentada em discussões, 
mas essas já propuseram medidas importantes 
como a criação das MDS (Metas do Desenvol-
vimento Sustentável) que são um conjunto de 
objetivos e prazos para a aplicação do desen-
volvimento sustentável, a iniciativa de acabar 
com o subsídio do petróleo e a consolidação do 
IRI (Indicador de Riqueza Inclusiva) para medir 
o progresso de cada país através de cláusulas 
como educação, bem-estar e nível de susten-
tabilidade de produção, a fi m de substituir o 
PIB (Produto Interno Bruto) que avalia apenas 
a riqueza bruta de cada nação.7

3.3  Lixo

Por fi m, a etapa do destino dos resíduos de 
produção. Sabe-se que para manter um alto 
nível de consumo é necessária a produção em 
massa. O problema é que nem tudo é consumi-
do e ainda são poucos os que reciclam, acar-
retando a abusiva geração de lixo. A solução? 

O correto seria a redução do consumismo, 
mas como, atualmente, essa não aparenta ser 
uma maneira viável para o capitalismo, a re-
ciclagem seria uma boa alternativa. Essa con-
siste na reutilização de materiais como fonte 
de matéria-prima para a fabricação de novos 
produtos. Deveria ser empregada por todas 
as residências, mas o analfabetismo ambien-
tal o impede já que a ignorância a respeito 
da própria condição natural é muito grande no 
mundo. A articulação da autocrítica e revisão 
dos valores e costumes de cada qual são impe-
didas pela arrogância. Dessa maneira, um sim-
ples ato de separação do lixo para que esse 
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seja destinado à reciclagem torna-se um desa-
fi o, pois a despreocupação com o ambiente im-
pede o indivíduo de zelar por ele. A motivação 
e o fi m não são claros para o sujeito, que pas-
sa a descredenciar ações que benefi ciariam o 
planeta.  

Mas e as opções para o destino do lixo? 
São muitas, como, por exemplo, a criação de 
aterros sanitários, lixões ou incineração. Entre-
tanto, os primeiros provocam a contaminação 
das águas subterrâneas do solo. Os segundos 
devem dispor de grandes dimensões territoriais 
pois os materiais demoram a se degradar e, 
portanto, são acumulados por anos. O vidro, 
por exemplo, demora 1 milhão de anos para 
se decompor enquanto que o plástico, tão co-
mum no cotidiano, leva 100 anos.8 A incine-
ração, por sua vez, implica o lançamento de 
gases poluentes no meio. 

O lixo tóxico provém de substâncias com 
propriedades químicas altamente nocivas ao 
ambiente e também se enquadra na classi-
fi cação de resíduos de produção. Deve ser 
manejado com grande precaução para não 
danifi car áreas ao seu redor pois os resíduos 
liberados podem se acumular nos níveis trófi cos 
das cadeias e teias alimentares, extinguindo 
espécies e ainda causando gravíssimos proble-
mas de saúde nos humanos. Existem casos em 
que o lixo tóxico é transportado dos países de-
senvolvidos para outros territórios, sobretudo, 
em países subdesenvolvidos pois os primeiros 
não querem investir no tratamento desses rejei-
tos nem danifi car o próprio ambiente. 

Aqui, mais uma vez, é possível perceber a 
ganância humana que não demonstra preocu-
pação com outros que não eles mesmos e uma 

ação amoral sendo encoberta pelo desejo ma-
terial. Felizmente, houve tentativas de coibir tal 
injustiça como a Convenção de Basileia, criada 
em 1988 e atualmente ratifi cada por mais de 
60 países. O intuito era de diminuir a produção 
de lixo tóxico e providenciar depósitos apro-
priados para esses resíduos. Emendas de 1995 
e 1997 também estabeleceram a proibição da 
exportação para fi ns de destinação ou recicla-
gem de lixo, sendo considerado crime o tráfi co 
ilegal desses resíduos.

4.  Meio ambiente e sete bilhões 
de pessoas 

   Imaginar que a densidade demográfi -
ca está se elevando é preocupante, pois isso 
conduz ao aumento de extração de recursos 
naturais que aumenta a quantidade de produ-
tos fabricados porque o número de consumido-
res elevou-se. A emissão dos gases poluentes 
é então intensifi cada e quanto mais produtos 
consumidos, mais lixo será gerado. 

   Não podemos mais fi ngir que vivemos 
em um ecossistema ilimitado. Os recursos são 
fi nitos e mesmo que a tecnologia se desenvol-
va, nunca reproduziremos o que o planeta nos 
concebeu. Nesse ponto, a teoria malthusiana9 
estava correta, pois não somos capazes de re-
por grande parte do que destruímos e a escas-
sez dos recursos naturais é verdadeira. Portan-
to, satisfazer as necessidades básicas da vida 
não será questão que o dinheiro solucionará 
porque não haverá mais matéria-prima que as 
supra, ocasionando a morte dos habitantes da 
Terra.

5.  Expropriação do 
trabalho

Outra evidência da degra-
dação do mundo não se exprime 
pelo desmatamento ou pelo com-
prometimento do meio ambiente, 
mas pelas relações de trabalho.

Ao criar um produto, o fabri-
cante geralmente se depara com 
a possibilidade de usar materiais 
atóxicos, duráveis e ecologica-
mente corretos, porém isso impli-
caria a elevação do custo de pro-
dução e, logo, é descartado pelo 
empresário. Esse, por sua vez, dá 
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preferência à criação de produtos que se tor-
nem mais baratos para saciar a febre do con-
sumismo e disputar o mercado. É curioso pensar 
que os produtos dispostos nas prateleiras das 
lojas são barateados, pois a mesma matéria-
-prima e os mesmos empregados foram utiliza-
dos na sua fabricação. A lógica disso tudo está 
no fato de que o preço do produto envolve a 
margem de lucro da empresa, que faz de tudo 
para torná-la a mais vantajosa possível. Esse 
“fazer de tudo” atinge a máxima amplitude, 
pois engloba atitudes reprováveis tais como a 
exploração dos trabalhadores, sobretudo, dos 
países subdesenvolvidos.

Comunidades migram em direção às cida-
des, habitando favelas e suportando condições 
insalubres de vida por questão de sobrevivên-
cia. Sem opção, elas concordam em trabalhar 
horas extensivas em troca de salários miserá-
veis. Hoje, na China, o salário médio é de 4,93 
reais por hora, enquanto que nos EUA é de 
35,49 reais. Lástima é pensar que esse não é 
o único entrave enfrentado pelos empregados, 
pois, além do baixo salário, eles lidam com o 
medo de serem punidos. 

A Oxfam, organização não governamental 
internacional, relatou, em 2002, um protesto 
contra a exploração do trabalho dos cidadãos 
indonésios pela corporação da Nike. Nele, é 
dito que os empregados recebem dois dóla-
res por dia, sofrem abusos sexuais, repressões 
e são expostos a substâncias que se revelaram 
cancerígenas em testes com animais.10

Analogamente, é possível enxergar no 
mundo contemporâneo, o cenário relatado por 
Karl Marx e Friederick Engels na obra O Capi-
tal 11 no período da modernidade. No livro, o 
trabalho é descrito como algo externo ao ope-
rário, ou seja, não é voluntário e é apenas re-
alizado para a sua própria subsistência o que, 
consequentemente, acarreta a sua infelicidade. 
“A alienação do trabalho faz com que o ope-

rário se torne tanto mais pobre quanto maior é 
a riqueza que produz.” Mais pobre porque ele 
faz o que não o agrada e por esse motivo não 
se sente realizado ao encerrar o dia.

Em um mundo superlotado o desemprego 
cresce tal como a submissão dos empregados 
que para garantir vaga no mundo corporati-
vista, são comparados a muitos outros. Qual-
quer sinal de qualidade favorável à empresa 
é um diferencial para a sua admissão. O tra-
balho árduo e pouco recompensado é comum 
num cenário desses, o que empobrece a vida 
no planeta pois essa não é contemplada como 
deveria e, por conseguinte, a exaustão domina 
os corpos dos seus habitantes. 

6. Batalha corporativista e a 
degradação dos corpos

Ninguém é ingênuo no mundo do corpora-
tivismo, todos estão à espreita para agarrar a 
primeira iminência de lucro e dispostos a agir 
de modo irracional para atingir seu fi m. O mun-
do materializante tornou as relações pessoais 
superfi ciais o que implica na prática antiética 
sem nenhum pudor ou ressentimento. O indiví-
duo é capaz de usar pessoas sem ter o menor 
respeito por elas, pois não foram estabelecidos 
verdadeiros vínculos sociais. Cria-se então uma 
sociedade de máscaras em que todos são es-
tranhos a todos, pois é de conhecimento geral 
que o homem tem sede por lucro e poder e 
aspira a esse objetivo, sem se importar com a 
sua volta. Portanto, pode-se esperar de tudo 
no campo corporativista, pois esse se asseme-
lha a um verdadeiro campo de batalha em que 
vencem os mais gananciosos e ávidos por con-
quistas. O mundo para o “vencedor” diminui 
e ele passa a enxergar apenas a si próprio e 
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ao negócio. Desse modo, a preocupação com 
o outro é extinta e mais degradado se torna o 
ambiente de trabalho, pois o indivíduo, cada 
vez menos, teme transgredir leis do bom conví-
vio social e apela, cada vez mais, para o com-
portamento condenável.  

7.  Receita para a felicidade 
A sociedade está caótica e todos buscam 

pelo mesmo fi m: o de enriquecimento imensurá-
vel. O dia fi cou curto para alcançar a “utopia 
do mundo melhor” e todos trocam o bem-estar 
pela fadiga que gera a corrida pelo suces-
so. Afi nal, dinheiro e poder trazem felicidade, 
não? Na verdade, esse estereótipo de vida foi 
lançado pela mídia e para a mídia, pois tal 
padrão de vida sugere o consumismo, já que 
a riqueza necessita ser exibida para gerar 
prestígio social. Não basta ser rico, é preciso 
demonstrar que o é. É aí que surge a ambi-
guidade, pois, afi nal, se estávamos lutando por 
um ideal para nosso prazer, por que é preciso 
se expor? Em verdade, é que o ideal não era 
nosso, mas do grupo. Uma referência de status. 
Saramago12 disse: “gostar é provavelmente a 
melhor maneira de ter e ter deve ser a pior 
maneira de gostar”, o que se encaixa perfeita-
mente bem, pois, depois de ter fi nalmente al-
cançado o que a sociedade tanto estima, cabe 
a refl exão. Nela, é percebido que a corrida 
para atingir o fi m não foi feita pelo sujeito 
apenas por si próprio, mas por infl uência do 
mundo. O desgaste pode nem sempre valer a 
pena, pois a felicidade pode ser atingida de 
outros modos, ainda que a mesma não esteja 
“embalada”, ou seja, não são necessárias con-
quistas materiais para atingi-la, basta estar sa-
tisfeito com a vida.

O homem não é feliz sozinho pois mesmo 
a alma mais brilhante requer afeto. Fausto, de 
Goethe13, exemplifi ca-o, uma vez que o pro-
tagonista era reconhecido e estimado, havia 
alcançado todos os desejos e a parafernália 
de uma vida bem-sucedida. No entanto, tudo o 
quanto ele conseguiu soava vazio. Ele era tão 
pobre que só tinha dinheiro.      

O que levou Fausto a sentir seus triunfos 
como lixo foi o seu isolamento que tornou sua 
relação com o mundo exterior (pessoas, nature-
za. etc.) tão pobre. Em suma, ele foi tão fundo 
na corrida que se esqueceu de viver. Portanto, 
a luta pelo capital deve ser refl etida e questio-
nada quanto ao seu mérito. Será que ela vale 
mesmo a fadiga do corpo ou o “desligar-se” 
da vida?  

8. Relógio biológico versus 
relógio mercantil 

Irônico é pensar que uma das indústrias 
que mais lucrou no contexto do capitalismo foi 
a farmacêutica por produzir pílulas antiestres-
se e calmantes, o que evidencia o caráter pa-
tológico do mundo atual. Noites mal dormidas, 
refeições “engolidas”, preocupações excessivas 
e correria cotidiana fazem com que nos esque-
çamos do nosso próprio corpo. Ele dá sinais de 
extenuação, mas todos estão cegos atrás de 
sonhos e não os percebem. 

[...] A gente se acostuma a acordar 
de manhã, sobressaltado porque está na 
hora. A tomar café correndo porque está 
atrasado. A ler o jornal no ônibus porque 
não pode perder o tempo de viagem. A 
comer sanduíches porque não dá para 
almoçar. A sair do trabalho porque já é 
noite. A cochilar no ônibus porque está 
cansado. A deitar cedo e dormir pesado 
sem ter vivido o dia […] A gente se acos-
tuma a esperar o dia inteiro e ouvir no 
telefone: hoje não posso ir. A sorrir para 
as pessoas sem receber um sorriso de 
volta. A ser ignorado quando precisava 
tanto ser visto […] A gente se acostuma 
a pagar por tudo o que deseja e o que 
necessita. E a lutar por ganhar o dinhei-
ro com que paga. E a ganhar menos do 
que precisa. E a fazer fi la para pagar. 
E a pagar mais do que as coisas valem. 
E a saber que cada vez pagará mais. E 
a procurar mais trabalho, para ganhar 
mais dinheiro, para ter com que pagar 
nas fi las em que se cobra […] A gente 
se acostuma a coisas demais, para não 
sofrer. Em doses pequenas, tentando não 
perceber, vai afastando uma dor aqui, 
um ressentimento ali, uma revolta acolá. 
[…] Se o trabalho está duro, a gente se 
consola pensando no fi m de semana. E 
se no fi m de semana não há muito o que 
fazer, a gente vai dormir cedo e ainda 
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fi ca satisfeito porque tem sempre sono 
atrasado […] A gente se acostuma para 
poupar a vida. Que aos poucos se gasta, 
e que de tanto acostumar, se perde de 
si mesma.

O trecho acima, escrito por Marina Cola-
santi,14 expõe nitidamente o cotidiano caótico 
comum a grande parte da população. Não é 
saudável viver sob tal perspectiva de vida, mas 
o sistema não oferece muitas outras opções 
porque ser diferente é alvo de julgamentos e 
exclusões. Além do mais, o poder persuasivo 
da mídia é imbatível e difi cilmente falha ao 
convencer grande parte das massas de como 
agir.

Sete bilhões de habitantes no planeta Terra 
tornam a corrida mais acirrada, pois mais pes-
soas lutam por um único ideal e não são todas 
que o alcançam. A batalha de todos contra to-
dos hobbesiana torna-se explícita e, cada vez 
mais, as ações individuais discordam da ética. 
Trafi cantes de armas vendem equipamentos 
a ditadores e grupos rebeldes. A indústria de 
cigarros cresce mesmo sabendo dos danos que 
seus produtos causam à saúde. Os agrotóxi-
cos e transgênicos, muitas ve-
zes, são utilizados sem a com-
provação da sua segurança. 
A moda emprega casacos de 
pele como referência de status. 
Guerras desnecessárias que 
possuem como fi m a aquisição 
de matéria-prima industrial são 
constantes e o continente afri-
cano é um alvo comum. A Igre-
ja Universal desviou dinheiro 
de fi éis. A corrupção política é 
recorrente. A cobiça humana, 
como visto, atingiu patamares 
improváveis e consequentemen-
te deixou o mundo às avessas.

9.  Conclusão  
Portanto, é obvio que ocor-

re a aceleração do processo 
de degradação tanto dos cor-
pos humanos quanto do meio 
ambiente. O capitalismo pode 
ser o melhor sistema para a 
produção de riqueza, mas não 
se deve confi ar nele cegamen-
te porque ele é, de fato, falho. 
Ele aumentou as desigualda-
des, provocou o desgaste hu-
mano e de recursos naturais, 
ocasionou o aquecimento glo-

bal, criou, por meio da mídia, uma sociedade 
alienada e atenuou os vínculos sociais. O pro-
gresso material defi nitivamente não signifi cou 
a melhoria da qualidade de vida, mas o opos-
to dela. Multidões literalmente se matam em 
busca de poder e dinheiro, infl ando seu corpo 
com doses industriais de gordura e estresse até 
a implosão. O mundo claramente está doen-
te, mas sua enfermidade passa despercebida 
pela população que o habita, pois a grande 
maioria está ocupada demais com seus proble-
mas individuais e não dispõe de tempo para 
pensar no outro. 

A solução seria reorganizar o sistema eco-
nômico atual, de modo a construir sociedades 
equânimes que não se fundamentem no acú-
mulo de riqueza ou qualquer outro valor que 
estimule a cobiça humana e resulte no egoís-
mo. Possuímos todos os mecanismos para der-
rubar o sistema e reverter a trágica cena em 
que todos estão submetidos. No entanto, é im-
prescindível que a força de vontade de cada 
indivíduo esteja canalizada para a melhoria 
da situação global. A mídia, por exemplo, tem 
grande força persuasiva e se direcionada para 
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o caminho sustentável infl uenciaria a mudança 
dos hábitos atuais. Para isso, os valores mun-
danos deveriam ser rearticulados, e o para-
digma determinado pela publicidade de que 
o dinheiro é sinônimo de felicidade, seria re-
vertido para algo que esteja de acordo com 
o projeto sustentável, como a valorização do 
bem-estar e saúde. O progresso não deveria 
mais seguir os parâmetros comteanos15 de que 
o ápice do desenvolvimento é uma sociedade 
industrial, mas sim parâmetros que preguem o 
desenvolvimentismo, ou seja, que valorizem o 
bem-estar da população em geral, e não de 
apenas um grupo. A educação, nesse contex-
to, assumiria papel de destaque pois cultuaria 
práticas sustentáveis e alertaria, desde cedo, 
as imparcialidades do capitalismo. O analfa-
betismo ambiental seria então quebrado e a 
preocupação com o outro resgatada. Para isso, 
a reorganização da vida pública faz-se neces-
sária, pois alguém deveria estar incumbido de 
zelar pelo povo e não pelas riquezas materiais 
ou pelos interesses corporativos. 

Triste é pensar que, mesmo sendo possível o 
deslanchar dessas mudanças, o egoísmo huma-
no ainda seria um percalço, pois à medida que 
alguns se benefi ciam com o sistema, não pen-
sam em parar. O próprio ex-presidente norte-
-americano George W. Bush, em um discurso 
eleitoral, para contra-argumentar seu concor-

rente, disse: “Esse sujeito é um ambientalista 
tão radical que vamos acabar com corujas até 
o pescoço e sem emprego para os americanos.” 
Essa é a postura que deveria ser evitada, não 
apenas no Congresso mas em todo o mundo. 
O desrespeito para com o meio ambiente não 
deveria ser estimulado, foi ele o principal res-
ponsável pelas mudanças climáticas. Essas já 
estão atuando no planeta, entretanto o homem 
está acomodado a elas e necessita de uma ca-
tástrofe sem retorno para o motivar a mudar. A 
alteração da realidade atual requer a mobili-
zação de todos, mas para isso é necessário o 
convencimento geral de que o modo com que 
estamos levando a vida tem fi nal trágico.  

  Se a mudança for efetuada, não será 
apenas o meio ambiente o grande benefi cia-
do, mas toda a população. As desigualdades 
sociais seriam atenuadas e não haveria dis-
putas que implicassem o mal-estar, o desgas-
te corporal ou falsos vínculos de pessoas. Se 
o desenvolvimentismo fosse aplicado frente ao 
desenvolvimento, não existiria riqueza material 
mais importante do que as relações sociais e o 
bem-estar físico e espiritual. Ninguém estaria 
compenetrado em um mundo individualista, e, 
portanto, todos pregariam o altruísmo e seriam 
mais felizes. Lástima é pensar que esse futuro 
está muito distante, pois o homem naturalmente 
tende ao egoísmo.    
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Notas
1 O autor do Leviatã, Thomas Hobbes, foi um dos teóricos do Absolutismo. Defendia que o único jeito de se atin-

gir a civilização é a total submissão ao Estado. Caso contrário, a raça humana se encontraria em um Estado 
primitivo em que todos estão desprotegidos, pois, sem o poder autoritário, a luta entre iguais seria constante.  
Imagem: <http://envolverde.com.br/economia/artigo-economia/o-capitalismo-em-crise-e-os-meios-de-supe-
ra-la/>

2  Maquiavel, teórico absolutista, construiu como deveria ser a conduta de um rei do seu tempo para permanecer 
no poder. O controle da população, segundo ele, é garantido pelo temor, porque, sob a perspectiva do súdito, 
é preferível ferir alguém que ama a alguém que teme, já que não existe o medo de punição. Desse modo, o 
Príncipe pode agir com violência ou como bem entender para atingir seus objetivos.

3  Gandhi liderou a Independência indiana por meio de princípios religiosos de não violência e da crença na 
santidade de todos os seres vivos.  

4  Partes por milhão ou abreviadamente PPM é a medida de concentração que se utiliza quando as soluções são 
muito diluídas.

5  Informações retiradas da obra A História das Coisas, de Annie Leonard.

6  Informações recolhidas no documentário Uma Verdade Inconveniente.  

7  Medidas tomadas na Conferência Rio+20 segundo a revista Veja, edição 2274.

8  Conteúdo encontrado no site: <http://www.turistamalemolente.com.br/tempo-de-decomposicao-dos-mate-
riais-na-natureza> conjuntamente com a imagem abaixo.

9  Teoria malthusiana: Enquanto a população cresce em progressão geométrica, a produção de alimentos cres-
ceria em progressão aritmética. Dessa forma, não haveria alimentos para todos. Quadrinho que satiriza a 
condição subumana a que trabalhadores estão submetidos. Encontrado no site: <http://biaguidi.blogspot.
com.br/2011/04/nike.html>  

10  Artigo encontrado no site da BBC Brasil.

11 A obra O Capital, de Karl Marx e Friederick Engels critica as formas de sociabilidade que caracterizam o 
mundo moderno. Postula a necessidade da luta de classes para reverter a realidade. No caso, seria o proletário 
quem pegaria em armas para lutar a favor de seus direitos. 

12  José Saramago (1922-2010) foi o primeiro escritor de língua portuguesa a receber o Prêmio Nobel de literatura.

13 Johann Wolfgang von Goethe (1749-1832) foi um importante romancista, dramaturgo e fi lósofo alemão. 
Imagem: <renatagranagarcia.blogspot.com>

14  Marina Colosanti é escritora e jornalista. Trecho extraído do livro Eu sei, mas não devia.

15 Comte, através do princípio da ordem e progresso, defi niu um patamar ideal em questão de desenvolvimento. 
Esse é caracterizado por conter o maior e melhor desenvolvimento tecnológico e que, portanto, deveria ser o 
objetivo de toda e qualquer nação. II- A imagem encontrada no site: karendecoster.com, ao dizer que médicos 
fumam a marca de cigarro Camels, deixa implícito que fumar tal marca é seguro, pois profi ssionais da saúde 
o fazem. Entretanto, foi comprovado pela ciência que fumar traz problemas respiratórios.
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Resumo
Este trabalho retrata o papel que os principais movimentos 

da moda têm na criação da identidade pessoal. Mostra a evolu-
ção e a disseminação desse mundo criativo por meio da globali-
zação, tecendo críticas ao processo de produção.

Palavras-chave: moda, globalização, identidade, produção.

 

Abstract  

This essay expresses fashion´s main moments and its in-
fl uences in creating individual identity. It explains this creative 
world´s evolution and its dissemination through globalization, 
pointing its production process.

Keywords: fashion, globalization, identity, production.



1. Introdução
O trabalho que será desenvolvido tem 

como objetivo mostrar como a globalização 
exerce infl uência na maneira das pessoas se 
vestirem. E mostrará também a busca de novas 
referências no resgate de tradições multicultu-
rais para a moda atual, tomando como base o 
poder da comunicação em difundir essa nova 
ideia.

Por mais que a globalização estimule a uni-
formidade cultural, o estilo de se vestir de cada 
povo revela traços das suas tradições, atitudes 
e costumes. Mesmo em países desenvolvidos e 
próximos, como França e Inglaterra, é possível 
identifi car a origem das pessoas por meio do 
jeito que se vestem. Até mesmo dentro de um 
país, as diferenças regionais também podem 
ser percebidas nos trajes de sua população. 
Entre os 7 bilhões de pessoas que habitam o 
planeta, a roupa é uma das formas mais sim-
ples que cada um possui para expressar a sua 
personalidade. 

A indústria tenta universalizar a moda em 
busca, entre outras coisas, da redução de cus-
tos, padronização de produção e ganhos de 
escalas. Para infl uenciar e atrair mais consumi-
dores, as grandes confecções correm atrás de 
padrões estéticos antes esquecidos pelas cul-
turas europeias e americanas, tudo sob a jus-
tifi cativa da originalidade e da criatividade. A 
leitura que os mais importantes estilistas levam 
às passarelas dos grafi smos em trajes de povos 
africanos pode ser interpretada como a massi-
fi cação de elementos estéticos antes rejeitados 
pelo preconceito social - ideia rotulada de po-
liticamente correta. 

Segundo Gabriela Maroja, professora e 
coordenadora do curso de design de moda 
do Centro Universitário de João Pessoa, para 
“os grandes estilistas, os símbolos étnicos são 
apenas mais uma forma de fazer negócios e o 
consumidor desta moda não está preocupado 
em utilizá-la com a intenção de se sentir per-
tencente a um grupo, como forma de identifi -
cação”. 1

A disseminação dos novos padrões da 
moda, ao longo do tempo, se tornou cada vez 
mais acelerada. Se nos anos 50, as recentes 
criações dos estilistas levavam meses até de-
sembarcarem em portos mais distantes, hoje, 
com a ajuda da tecnologia, as novidades são 
absorvidas imediatamente pelos consumidores. 
No mesmo instante em que as novas coleções 
de moda são apresentadas em Paris ou em 
Nova York, os chineses começam a trabalhar 

em ritmo frenético para que sua mão de obra - 
barata e abundante - passe a reproduzir, sem 
respeitar os diretos de seus criadores, algumas 
daquelas peças recém-saídas das passarelas.  

De acordo com fi lósofo francês Gilles Lipo-
vetsky, “o indivíduo é produto do meio e, ain-
da que eternamente mobilizados pelo desejo 
de inovação e pela lógica da imitação ou, na 
contramão desses impulsos, levados pela re-
cusa de determinados padrões culturais, aca-
bamos nos guiando pelas hierarquias sociais, 
onde nosso referencial localiza-se no topo da 
pirâmide. Status, prazer, beleza, sucesso, dese-
jo, sedução, poder, sempre serão combustíveis 
para movimentar os motores da moda e da so-
ciedade de consumo”. 2

2.  A globalização da moda
Paris sempre foi a principal vitrine da 

moda internacional, seguida por Milão, Nova 
York e Londres. Durante uma semana, em mar-
ço e outubro, a capital dos franceses atrai os 
olhares de milhões de pessoas para os 150 
desfi les de mais de 80 grifes internacionais, 
como Chanel, Dior e Jean Paul Gaultier, além 
de jovens estilistas que encontraram o caminho 
do sucesso. Tudo observado nos mínimos deta-
lhes, por 2.000 jornalistas, 400 fotógrafos e 
800 compradores vindos de aproximadamente 
20 países. 3

 

Foto 1 – Semana de Moda de Paris 2013: Lentes 
apontadas para as criações de John Galliano

Fonte: Foto de Adilson Félix4

Em questão de minutos, depois de admi-
radas nas passarelas, as novas criações, que 
foram mantidas em segredo durante meses, 
ganham domínio público, em todos os cantos 
do planeta, por meio de blogs e redes sociais 
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- Facebook, Twitter, You Tube, entre outros. 
Como fonte de informação, o segmento da 
moda, assim como outros setores produtivos da 
economia, foi bastante favorecido pelo efeito 
da globalização - fenômeno que o fi lólogo An-
tonio Houaiss5 defi ne como o intercâmbio eco-
nômico e cultural entre diversos países, devido 
à informatização (internet), ao desenvolvimento 
dos meios de comunicação.

Essa facilidade permitiu, por exemplo, que 
milhares de internautas postassem recentemen-
te, em poucos minutos, nas redes sociais seus 
comentários a respeito da adequação ou não 
do vestido vermelho usado pela duquesa de 
Cambridge, Kate Middleton, assinado pelo es-
tilista Alexander McQueen, durante uma das 
festividades do jubileu da rainha Elizabeth II, 
em Londres.

Foto 2 - Kate Middleton e Príncipe William: 
jubileu da Rainha Elizabeth II

Fonte: Foto de David Crump/AFP.6

3. Principais períodos da moda e a 
criação da identidade pessoal
A moda contemporânea precisou de uma 

longa trajetória para se tornar o que é hoje. 
Foram décadas de lançamentos de tendências, 
de novos estilistas e de movimentos que infl uen-

ciaram o pensamento crítico de moda atual. O 
modo de vestir é um refl exo do comportamento 
da sociedade, de seus costumes e de sua cul-
tura. E Paris sempre foi a principal referência 
para os criadores de estilo. 

O ambiente cheio de luxo e glamour carac-
terizou a Belle Époque europeia, principalmente 
a de Paris. Foi um período em que ocorreram 
grandes bailes, jantares e festas, e tudo era 
cercado de regalias e gastos exorbitantes. 
Dessa forma, a moda era marcada pela indivi-
dualidade e pelo requinte. Tudo era exclusivo, 
não havia peças iguais e todas eram costura-
das ao corpo da mulher. Assim, o exagero rei-
nava e por isso o volume era excessivo. Havia 
penas, plumas, rendas, bordados, babados e 
tudo o que havia de melhor para a época. O 
padrão de beleza exigia um corpo em forma-
to de ampulheta, lembrando muita a fi gura do 
S, a cintura não deveria ter mais do que 40 
cm, portanto o uso do espartilho nunca esteve 
tão em alta. As roupas eram tão elaboradas 
e cheias de detalhes, que era quase impossí-
vel se vestir sozinha, aumentando ainda mais a 
distinção social.

Foto 3 – Espartilho: molde do corpo 
das mulheres

 

Fonte: Blog De Tudo um Pouco, 
De Eliane Bonotto7
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Figura 1 – Volumes: principal característica do período

Fonte: Site Moda Feminina8 

Com a percepção de que a I Guerra Mun-
dial estava para eclodir, os envolvidos com o 
mercado da moda viram a necessidade de 
transformação do modo de vestir. Era pre-
ciso algo prático, sem 
muitos detalhes, já que 
não havia mais espaço 
para movimentos limita-
dos. A silhueta passa a 
fi car mais livre e longe 
de amarrações, a barra 
das saias começa a subir, 
dando maior visibilida-
de para o peito do pé. 
O ambiente de confl itos 
gerou a necessidade da 
inserção da mulher no 
mercado de trabalho, 
assim novas peças foram 
criadas para que o ves-
tuário se adequasse ao 
novo estilo de vida.

A autonomia da 
mulher no período en-
treguerras permitiu a 
criação de um estilo 

com mais liberdade e com características mais 
masculinas. O ineditismo das calças femininas 
e dos práticos cortes de cabelo curtos foi fun-
damental para isso e Coco Chanel foi a princi-
pal percursora desse movimento. Pode-se dizer 
que ela foi a personalidade mais ousada do 
período.

Muitos produtos desenvolvidos durante a II 
Guerra Mundial tiveram importante papel para 
a indústria têxtil, como é o caso do nylon usado 
em paraquedas e ao mesmo tempo em meias 
fi nas e peças mais confortáveis do guarda rou-
pa feminino. A infl uência da guerra na moda 
foi intensa, atingindo também os comprimentos 
das roupas que passam a fi car mais curtas, na 
altura dos joelhos, para economizar tecido.

O fi nal da guerra indicou também o início 
de uma nova era para a moda. O modo de 
vida capitalista americano teve infl uência qua-
se no mundo todo, com exceção apenas dos 
países com ideais socialistas. Isso trouxe visibi-
lidade para o modo de vestir dos Estados Uni-
dos. Os vestidos amplos, com cintura marcada 
e na altura dos tornozelos caracterizavam o 
New Look de Christian Dior, era a volta da fi gu-
ra feminina. O desejo pelo consumo aumentou 
ainda mais e por isso os primeiros shoppings 
centers surgiram nesse período.

Fotos 4 e 5 - Chanel: símbolo de ousadia e modernidade

Fonte: Site Moda na Passarela 9
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Foto 6 - O New Look de Christian Dior

 
Fonte: Almanaque da Folha 10

Na década de 60, a mulher norte-ameri-
cana passa a ser ícone para as demais, devido 
à infl uência dos meios de comunicação de mas-
sas, como o cinema e as revistas. A moda deixa 
de ser única, dando espaço para o nascimento 
das multitendências, que se entrelaçam de tal 
maneira que passa a ser quase impossível a 
criação de um estilo único. É nesse período que 
os jovens abrem caminho para o desenvolvi-
mento da identidade pessoal e lançam diversos 
movimentos a favor desse ideal.

A rebeldia da juventude da época trouxe 
para a moda a infl uência do rock n’ rool, e as 
peças de couro e as saias rodadas passaram a 
fazer sucesso no mercado. Ainda assim, a ve-
dete da década foi sem dúvida a minissaia. 
Esse foi o símbolo da inovação e de ousadia, as 
meninas faziam questão de expor suas pernas 
fi nas, ao estilo da modelo Twiggy11, pelas ruas 
nova-iorquinas.

Foto 7 – O fenômeno das minissaias

Fonte: Site Moda Novidade Diária 12

Foto 8 – Twiggy: padrão de beleza 
    

Fonte: Blog Diário Surreal 13

A década de 70 marcou o início do street-
-wear, a rua passa a inventar a sua própria 
moda e as pessoas começam a exprimir aqui-
lo que acreditam, tendo como principal fonte 
de inspiração o movimento hippie. Esse foi um 
momento de grandes transformações, houve a 
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luta pelos direitos femininos, a defesa do meio 
ambiente, o festival de música Woodstock fa-
zendo com que a moda não seguisse por um 
único viés. Os grupos buscavam a diferencia-
ção por meio de acessórios, estilos de cabelo 
e roupas que passassem um caráter individual. 
Ao mesmo tempo, as calças bocas de sino, ba-
tas, franjas, tranças e elementos éticos viram 
elementos universais. 

Foto 9 – Estilo hippie dos anos 70
 

Fonte: Blog Momento Flash Back 14

O movimento punk também teve espaço 
dentro desse mundo de inovações. Seus adep-
tos fi zeram questão de mostrar sua aversão 
generalizada à ordem social vigente, exibindo 
um comportamento agressivo e violento que se 
refl etia nas roupas. Foi o momento de criação 
das T-shirts15 com estampas de bandas e frases 
emblemáticas e com cara de usadas. O preto é 
a cor principal que caracteriza esse estilo. 

A moda dos anos 80 colocou fi m nas roupas 
largas e artesanais das duas décadas anterio-
res. Esse foi um período marcado pela saúde, 
em que o cuidado com o corpo era essencial. 
As roupas eram chamativas, os tecidos eram 
colados ao corpo, as cores eram fortes, dando 
destaque aos tons do tipo fl úor. As estampas 
de animais começaram a aparecer, produzindo 
um fi gurino ainda mais divertido. As ombreiras, 
as sandálias de plástico, as mangas estilo mor-
cego e as polainas davam um toque a mais no 
visual moderno da época. 

Foto 10 – Polaina, calça justa e cor: a 
essência dos anos 80

 

Fonte: Blog A Toca Daninha16

A tecnologia esteve muito presente na dé-
cada de 1990. As roupas tinham um aspecto 
futurista e a utilização de tecidos desenvolvidos 
ajudou ainda mais a criação desse estilo. Ape-
sar disso, nessa época misturaram-se todos os 
estilos do século XX, mostrando o que estava 
por vir, pois a moda atual nada mais é do que 
a revisitação das antigas tendências com um 
toque mais moderno.

4. O fervor da moda contemporânea 
“É preciso surpreender para seduzir. Reno-

var-se para vender. A moda do mundo de on-
tem só muda porque tem que manter-se a par 
de um sistema que ela revigora.” As palavras 
de François Baudot17 refl etem exatamente o 
conceito de moda atual, com tantas tendências 
já expostas, é preciso ter criatividade para ga-
rantir um diferencial em meio a tantos estilistas.

Por isso, as coleções exibidas na passare-
la são muito mais conceituais hoje do que no 
passado. Agora, os designers estão mais preo-
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cupados em encontrar referências novas, ainda 
não exploradas, mesmo assim, lembram as ten-
dências anteriores para conseguirem se rein-
ventar. Os estilos estão mesclados e as pessoas 
utilizam isso a seu favor. Adequam o novo e o 
antigo para criarem a sua personalidade por 
meio da roupa.

Foto 11 – Desfi le do estilista Jum Nakao: 
roupas feitas de papel

         Fonte: Blog Jorge Bischoff 18

Contudo, existe ainda a uniformização da 
moda, pessoas que se vestem da mesma ma-
neira ao se identifi carem com determinado tipo 
de vestimenta. Esse é o caso da febre Aber-
crombie e Fitch, marca casual de Nova York, 
que vem conquistando o público adolescente 
de alto poder aquisitivo. As cores são diferen-
tes, as estampas também, mas paradoxalmente 
as camisetas e agasalhos de moletom são qua-
se todos iguais. Isso pode ser percebido nas es-
colas que não possuem uniformes, os jovens se 
vestem da mesma forma, criando uma espécie 
de padronização. Apesar disso, não foram só 
os adolescentes que aderiram a esse compor-
tamento, milhares de adultos buscando o ideal 
atlético e moderno que a marca oferece, pas-
saram a usar também as roupas da grife.

O marketing da marca é tão forte que 
acabou conquistando o mundo todo, são 
1.092 lojas espalhadas em mais de 12 paí-
ses, que geram um faturamento de mais de 
US$ 3,46 bilhões (2010)19. Assim, a população 
com baixo poder aquisitivo também começou a 
se interessar pelo estilo e a onda de falsifi ca-
ções cresceu.  

Foto 12 - O estilo despojado da marca 
Abercrombie & Fitch

 

Fonte: Site Zimbio 20

E não é só essa marca que tem um alto nú-
mero de falsifi cações, grandes grifes interna-
cionais como Chanel, Louis Vuitton, Prada, Dior 
e Gucci são alvos de pirataria, já que repre-
sentam um mercado que atinge um público de 
alto poder aquisitivo, mas que faz os olhos de 
pessoas menos afortunadas brilharem ao ver 
as novas criações. Desse modo, o número de 
falsifi cações vem crescendo a cada ano, atin-
gindo também a internet, onde os produtos são 
vendidos de forma rápida e prática, alimen-
tando ainda mais o tráfi co ilegal.

O processo de produção dessas peças está 
altamente ligado ao trabalho escravo de imi-
grantes ilegais. Na cidade de São Paulo, em 
especial, os bolivianos e peruanos representam 
grande parte da mão de obra, trabalham em 
condições sub-humanas, recebendo salários 
insignifi cantes, tudo isso por acreditarem que 
assim estão correndo um risco menor de serem 
deportados e de terem que voltar aos seus 
países. Atualmente, foi descoberto que uma 
grande fast-fashion21, a Zara, realizava suas 
produções nessas condições de trabalho em três 
de suas fábricas fornecedoras de São Paulo. A 
marca alegou que o fato estava relacionado à 
terceirização das atividades e que não tinha 
responsabilidade sobre o caso, mas esqueceu-
-se que o seu compromisso está exatamente em 
constatar se o método de fabricação é legal 
ou não. Agora, a marca terá que responder a 
processos penais no Brasil e ainda fazer muito 
para que possa limpar a sua reputação.22

A moda hoje é sinônimo de poder, um ver-
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dadeiro negócio capaz de movimentar o mer-
cado fi nanceiro. O setor têxtil nunca cresceu 
tanto como nos últimos anos, a produção é 
acelerada e a busca por novos profi ssionais é 
cada vez maior. E o principal motivo para tudo 
isso é a globalização. As informações chegam 
de modo imediato, as opções de roupas e esti-
los são muito maiores e o interesse das pessoas 
pela moda também. Hoje, é considerado fora 
de moda aquele que está alienado desse mun-
do fashion. 

No entanto, a moda cria seus escravos, 
aqueles que vivem em função dela, em função 
de segui-la, ou seja, muitas pessoas acabam 
por se sentir obrigadas a estar dentro das ten-
dências. Assim, se desfazem a cada seis meses 
de seus guarda-roupas e passam a adquirir 
novas peças, sem ao menos perceberem que 
estão deixando de representar quem elas re-
almente são, para que possam estar dentro do 
padrão. Diante disso, muitos especialistas na 
área afi rmam que a moda é um alicerce para a 
construção da própria identidade, ou seja, está 
ali apenas para dar apoio e não para obrigar 
ninguém a segui-la. As novas tendências apa-
recem, mas nem por isso é preciso aposentar 
roupas seminovas só porque deixaram de estar 
em alta. Ao fazer pequenas modifi cações de 
combinações e até na própria modelagem, é 
possível que se obtenha um look totalmente re-
novado e atual.

4. Evolução dos desfi les de moda
Em um século, o desfi le de moda deixou 

de ser uma apresentação feita em uma loja e 
destinada exclusivamente a uma ou a várias 
clientes para se tornar um espetáculo dirigido 
ao mundo inteiro por meio dos meios de comu-
nicação. Os primeiros desfi les surgem na meta-
de do século XIX, quando o costureiro Charles 
Frederick Worth procurava uma maneira de 
organizar o seu ciclo de criação, além de ten-
tar se diferenciar dos simples fabricantes de 
roupas. Foi ele quem apresentou também pela 
primeira vez seus modelos às clientes utilizando 
manequins vivas. Mas só no início do século XX, 
com a indústria de moda mais estruturada na 
Europa e nos Estados Unidos, os estilistas come-

çam a sistematizar seus desfi les de alta-costura 
para convidados exclusivos. Nos anos 30, para 
chamar a atenção das clientes, atrizes do ci-
nema eram contratadas para desempenhar a 
função de manequins. 

Em 1943, o sindicato que reúne os pro-
fi ssionais de moda criou um importante divi-
sor de águas no setor com a implantação de 
três categorias de trabalho: a Alta-costura, o 
Prêt-à-porter de Luxo e o Costureiro. Nes-
sa época, passa a ser difundida a cultura das 
grifes, que começam a ser produzidas em ou-
tros países e lançam suas novas tendências nos 
grandes desfi les. A Fashion Week de Paris sur-
ge em 1973, criada pela Federação Francesa 
da Alta-Costura, Prêt-à-porter dos Costureiros 
e Criadores de Moda. Ao contrário das outras 
grandes semanas de moda, o evento francês 
mudou muito pouco até o que conhecemos hoje. 

Nos anos 80, os estilistas Giorgio Armani, 
Viviene Westwood, Christian Lacroix e Jean-
-Paul Gaultier transformam seus desfi les em 
verdadeiros shows em busca de destaque na 
mídia.  Dez anos depois, a novidade fi ca por 
conta do surgimento das top-models Cindy 
Crawford, Linda Evangelista, Claudia Schiffer 
e Naomi Campbell, profi ssionais que abriram 
espaço para um mercado atualmente ocupa-
do por Gisele Bündchen, Anastasia Kuznetso-
va, Hanna Rundlof, Rosie Huntington-Whiteley, 
Alessandra Ambrosio e Carol Trentini.   

5. A moda e as revistas 
Mesmo sem a velocidade conquistada com 

a popularização da internet na última déca-
da do século XX, a moda começou a ser mais 
difundida no século XIX, com o surgimento 
das primeiras revistas voltadas exclusivamen-
te para o público feminino. Eram publicações 
com conteúdo editorial dedicado aos afazeres 
domésticos, às novidades da moda, moldes de 
roupas e riscos para bordar. Embora a princi-
pal referência de estilo estivesse em Paris, as 
quatro principais revistas direcionadas à mu-
lher surgiram nos Estados Unidos: a Harper’s 
Bazaar (1867), Ladies Home Journal (1883), 
Good Housekeeping (1885) e Vogue (1892).
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A revista de moldes prontos orientou a 
mulher a um novo modo de se vestir, como se 
apresentar socialmente de forma correta, ou 
seja, elegante. No início do século XX, as revis-
tas femininas já eram totalmente aceitas como 
importante canal de disseminação da cultu-
ra de massa. Para se ter uma ideia da força 
dessa mídia segmentada, a estilista francesa 
Coco Chanel, mesmo sem nunca ter pisado nos 
Estados Unidos, tornou-se conhecida na Améri-
ca depois que a revista Harper’s Bazaar apre-
sentou às leitoras, em 1916, suas criações ino-
vadoras para a época. Sobre as publicações 
voltadas para a mulher o sociólogo e fi lósofo 
francês Edgard Morin, comenta: “O primeiro 
motor da moda é a necessidade de mudança 
em si mesma; o segundo é o desejo de origi-
nalidade pessoal por meio da afi rmação dos 
sinais que identifi cam os pertencentes à elite 
e por isso a moda se renova aristocraticamen-
te, enquanto que se difunde democraticamen-
te. Assim, jornais, revistas e televisão permitem 
ao público imitar o mais depressa possível a 
elite.” 26 

6. A moda e o cinema
Com o surgimento do cinema também no 

século XIX, a moda ganhou outro importante 
aliado para a difusão das novas tendências. 
Mas só a partir de 1930, quando o estúdio 
MGM convidou Coco Chanel para assinar os 
fi gurinos de três de seus fi lmes - Esta Noite 
ou Nunca (1931), Cortesãs Modernas (1932) 
e Um Homem do Outro Mundo (1934) - por 
US$ 1 milhão, o cinema e a moda descobri-

ram que poderia haver uma afi nidade entre 
as duas formas de retratar a sociedade. No 
entanto, a MGM não soube conviver com o 
talento de Chanel e considerou excessiva sua 
obsessão pelos detalhes, qualidade que o ci-
nema ainda não era capaz de absorver. Como 
diz a historiadora Elizabeth Leese em seu livro 
Costume Design in the Movies (1991): “Chanel 
simplesmente não precisava de Hollywood”. A 
estilista só retomou sua parceria com a sétima 
arte quase 30 anos depois, criando o guarda-
-roupa das produções europeias Os Amantes 
(1958), de Louis Malle; O Ano Passado em Ma-
rienbad (1961), de Alain Resnais; e A Educação 
Sentimental (1962), de Alexandre Astruc.

Em 1946, Hollywood revelou seu poder de 
infl uenciar a moda ao tornar em fonte de ins-
piração do público feminino os modelos usados 
por Rita Hayworth no fi lme Gilda, dirigido por 
Charles Vidor. Os fi gurinos criados pelo estilista 
Jean Louis despertaram atenção das mulheres 
por revelar a sensualidade da atriz, sem res-
valar na vulgaridade. Depois o cinema marcou 
época com a camiseta e o jeans usados por 
James Dean em Juventude Transviada (1955), o 
modelo branco esvoaçante de Marilyn Monroe, 
em O Pecado Mora ao Lado (1955), o vesti-
do preto, com cortes retos, criado pelo estilista 
francês Hubert de Givenchy para Audrey Hep-
burn interpretar Bonequinha de Luxo (1961), os 
fi gurinos de Edith Head para Grace Kelly em 
Janela Indiscreta (1954); as calças e os sapa-
tos de John Travolta em Os Embalos de Sábado 
à Noite (1977); os ternos de Giorgio Armani 
em Os Intocáveis (1987); e o estilo inovador de 
Patrícia Field em O Diabo Veste Prada (2006).

Foto 13 – Capas de algumas das primeiras revistas femininas

             Vogue 1892 25Harper’s Bazaar 1867 23 The Ladies’ Home Journal 1883 24
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Foto 14 - Rita Hayworth: 
elegância de Gilda

Foto 15 – James Dean: 
Juventude Transviada

Foto 16 – Marilyn: 
O Pecado Mora ao Lado

Fonte: Blog Bianca Boeny27 Fonte: Site Miss Campinas 28 Fonte: Site Miss Little Cherry 29

Foto 17 – Audrey Hepburn: 
Bonequinha de Luxo Foto 18 – James Stewart e Grace Kelly: Janela Indiscreta

Fonte: Site Mercado Xique 30 Fonte: Site Mood 31
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7. A moda e a internet
Após os anos 2000, a internet democra-

tizou a informação da moda, permitindo que 
os fi lmes, as fotos e informações postadas na 
grande rede atingissem todos os cantos do pla-
neta em instantes. A tecnologia permitiu acom-
panhar os grandes desfi les em tempo real. 
Primeiro surgiram os blogs – cada vez mais as 
pessoas falam sobre o assunto –, depois vie-
ram os espaços especializados nas redes so-
ciais, com a possibilidade da intervenção de 
outros internautas – usuários agrupados em um 
único ambiente discutindo um mesmo assunto: 
a moda. Além disso, estilistas novatos usam a 
rede para debater novas tendências, apresen-
tar e submeter suas novas criações a um públi-
co crítico e qualifi cado.

8. Conclusão
Após realizar esse trabalho foi possível 

concluir que a moda, ao contrário do que pa-
rece ser o senso comum, é importantíssima, tan-
to do ponto de vista econômico quanto psico-
lógico, já que é a representação máxima da 
identidade das pessoas. É por meio dela que 

Foto 19 – Estilo Armani: Os Intocáveis
Foto 20 – Figurinos Patricia Field: 

O Diabo Veste Prada

Fonte: Blog Magia em Cena 32 Fonte: Site Revista Marie Claire 33

podemos expressar os nossos sentimentos, ide-
ais e aquilo em que realmente acreditamos.

Ao longo das décadas, a liberdade fe-
minina foi conquistada, fazendo com que as 
mulheres pudessem ter maior autonomia para 
escolher aquilo que fi casse melhor para elas. 
Hoje sabem exatamente o seu tipo de corpo e 
usam isso como ferramenta para a criação de 
um visual ainda mais sofi sticado e adequado.

Durante o século XX, a moda deixou de ser 
algo individual e passou a ser universal, pois 
cada vez mais as pessoas passaram a ter aces-
so a esse mundo fashion, devido ao fenômeno 
da globalização. Esse é o principal responsá-
vel pela disseminação das tendências e novos 
modismos. Os meios de comunicação como as 
revistas, o cinema e a internet têm um papel 
fundamental para isso. Difundem tudo que há 
de novo e em poucos minutos todos já podem 
dispor desse conteúdo e debater suas opiniões 
a respeito do fato. 

A moda nada mais é do que um movimen-
to, que está em constante mudança. Segue de 
acordo com as necessidades do mercado e 
procura sempre se reinventar, por meio da pro-
cura de novas tendências e referências. Assim, 
deixa de ser algo uniformizado e passa a ser 
sinônimo de diferenciação.
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Resumo
O objetivo deste trabalho é destacar por meio da evolução 

do teatro e do cinema como esses resgatam a cultura não ho-
mogeneizada em uma população de sete bilhões de pessoas. 
Para isso, foram selecionados momentos históricos do teatro 
e do cinema que possibilitam compreender a estreita relação 
desses com a evolução cultural, social e política, evidenciando 
tanto o caráter de entretenimento quanto de resgate cultural 
universal dessas artes. 

Palavras-chave: cinema, cultura, evolução do cinema, 
evolução do teatro, surgimento do cinema, surgimento do te-
atro, teatro.

Abstract  

The objective of this paper is to highlight through the 
evolution of theater and cinema how these redeem the not 
homogenized culture in a population of seven billion people. 
For this, we selected historical moments of theater and cine-
ma that enable to understand their close relationship with the 
cultural, social and political evolution, highlighting both the 
character of entertainment as the universal cultural rescue of 
these arts.

Keywords: cinema, cinema’s development, culture, mo-
vies, theater, theater’s development, the emergence of cinema, 
the emergence of theater.



1. Introdução
O principal objetivo deste trabalho será 

mostrar a importância do entretenimento hoje, 
enfatizando o teatro e o cinema, uma vez que 
essas artes se constituíram historicamente como 
representantes da cultura, política e sociedade.

Na sociedade contemporânea, dominada 
pela indústria cultural, onde é possível trans-
mitir mensagens rapidamente para grandes 
quantidades de pessoas, o que as predispõe a 
fi carem cada vez mais apressadas e alienadas, 
destaca-se a importância do resgate da cultu-
ra não homogeneizadora ou niveladora, como 
a cultura de massa. A televisão é uma das mais 
representativas formas de cultura de massa, 
característica principal deste século.

O teatro e o cinema são apresentados nes-
te trabalho como representantes importantes 
da cultura, vistos como artes que possibilitam 
a participação efetiva na sociedade, o ques-
tionamento sobre as relações sociais, o registro 
histórico e a diminuição da alienação social.

Portanto, a introdução dessas formas artís-
ticas na vida de sete bilhões de pessoas é uma 
importante forma de resgate cultural e social.

2. O surgimento e a evolução 
histórica do teatro

Rituais fúnebres, danças, mímicas de atores 
mascarados em homenagem a heróis mortos, 
ou ainda danças com o objetivo de evocar es-
píritos são hipóteses para o aparecimento das 
primeiras representações teatrais com caráter 
ritualístico. 

O surgimento da tragédia grega é geral-
mente relacionado aos cultos a Dionísio, deus 
do vinho e da fertilidade, no século VIII a. C. 
Os gregos promoviam festas em homenagem 
a Dionísio, nas quais dançavam, representando 
o êxtase causado pelo vinho, cantavam hinos 
em coro, tocavam fl auta e usavam máscaras 
de animais que simbolizavam a transformação 
dramática. No século V a. C., Pisístrato ofi cia-
lizou o culto a esse deus e passou a organizar 
festas dionisíacas urbanas. Contratou Téspis, 
um ator que “inventou um respondedor ao coro 
e ao corifeu, substituiu a máscara animal pela 
máscara humana, introduziu a máscara femini-
na e deu início à dramaturgia de temas místicos 
e históricos”. 1

O primeiro documento sobre a teoria te-
atral, Poética, foi elaborado por Aristóteles, 
apresentando a estrutura do teatro, diferen-

ciando-a em comédia e tragédia. A tragédia 
clássica grega exerceu inúmeras funções. A 
dramaturgia em formato de coro representava 
a sociedade grega (pólis), julgando, criticando 
e interferindo nos confl itos dos homens. Segun-
do Fernando Peixoto, “a maneira como utilizam 
o coro é um termômetro da estabilidade ou do 
questionamento da unidade social”. 2

No século II a. C. enquanto a tragédia se 
expressava na Grécia, em Roma predominava 
a comédia crítica: “[...] as comédias voltavam-
-se para a investigação crítica do cotidiano, 
ainda que geralmente em defesa dos valores 
tradicionais e contra os perigos de uma deca-
dência ética e moral.” 3

O teatro surgiu por meio de rituais e dan-
ças e teve suas características ritualísticas subs-
tituídas por características sociais: passou a re-
presentar questionamentos, narrou lendas, foi 
considerado pagão e, por isso, as representa-
ções foram extintas.

Durante a primeira época medieval (sécu-
los XII a XIV), o teatro ressurgiu ligado à igreja, 
tornando-se um meio de propagação da reli-
gião. Em datas religiosas, as encenações repre-
sentavam passagens da Bíblia, como a ressur-
reição de Cristo. Na segunda época medieval 
(séculos XV e XVI), Gil Vicente acrescentou o 
homem como parte da sociedade, criticando a 
nova ordem social e os valores burgueses no 
início do século XVI. Na peça Farsa de Inês 
Pereira, Gil Vicente satiriza os valores mercan-
tis, materialistas e burgueses que substituíram 
os da cavalaria medieval.

Rompendo com as tradições do teatro me-
dieval, o teatro renascentista recriou a estru-
tura teatral. Na Itália, os atores da Commé-
dia Dell´Arte cantavam, dançavam, faziam 
malabarismos, representavam e improvisavam, 
rompendo, assim, com as propostas clássicas, 
elitistas ou literárias da época anterior. O tea-
tro popular, geralmente encenado em vias pú-
blicas, por atores itinerantes, alcançou os palá-
cios com suas melhores companhias, cruzando 
fronteiras por toda a Europa, a partir de 1570.

O teatro barroco espanhol, do Século do 
Ouro, desprezou o erudito, fazendo do teatro 
uma representação do povo. Conhecido como 
a arte da Contrarreforma, retomou a tradição 
cristã em oposição às ideias reformistas de 
Calvino e Lutero.

No teatro romântico, em que se destaca-
ram Shakespeare (embora faça parte do Clas-
sisismo e do início do Barroco, antecipa temas 
românticos) e Victor Hugo, predominaram as 
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ideias subjetivas (emoção acima da razão), o 
teatro de ideias e o drama de crítica social. 
Já o teatro realista, em meados do século XIX, 
pregava a fi delidade ao real (percebido, ob-
servado e comprovado), encenando refl exões 
sobre temas sociais.

Na segunda metade do século XIX, dra-
maturgos europeus e norte-americanos fi zeram 
um movimento teatral, nomeado de Teatro do 
Absurdo, com textos pessimistas sobre a luta do 
homem, sem resultado, para encontrar um pro-
pósito para sua vida e controlar seu destino; 
a humanidade era vista como confusa e sem 
esperança. A peça mais conhecida do Teatro 
do Absurdo, Esperando Godot, de Samuel Be-
ckett, praticamente elimina o enredo, ao apre-
sentar dois personagens que fi cam, sem nada 
para fazer, à espera de um tal de Godot, sem 
saber por que o esperam, nem quem ele seria. 
O Teatro do Absurdo foi visto como o antitea-
tro, com farsas e sátiras, sem sentido dramático 
ou ideal.

No século XX, o teatro passou a ser utili-
zado como forma de denúncia da realidade. 
Segundo a obra Gente de Teatro, de William 
Mendonça, Bertolt Brecht propunha o “efeito 
de distanciamento” – isto é, deixar claro para 
o espectador o artifício da representação cêni-
ca – o que estimulava o senso crítico e destaca-
va os valores ideológicos do texto. 4

De acordo com Fernando Peixoto, Brecht 
foi responsável por “revolucionar teórica e pra-
ticamente a dramaturgia e o espetáculo, alte-
rando de forma irreversível sua função social 
e elaborando, com fundamento na assimilação 
crítica do marxismo, um teatro que redefi ne o 
realismo crítico e socialista, fundando o ‘teatro 
dialético’”. 5

As ideias do alemão Bertolt Brecht foram 
as mais infl uentes no teatro moderno. Exemplo 
disso foi o surgimento do Jornal Vivo (Living 
Newspaper), caracterizado por encenações 
baseadas em notícias de jornais, retratando o 
início do teatro político. O teatro documento, 
da década de 1960, surgiu com a proposta de 
fazer peças que reconstituíssem processos jurí-
dicos didaticamente apresentados, como repre-
sentação fria de verdades documentadas como 
visto em O interrogatório, sobre Auschwitz ou 
O discurso do Vietnã, sobre a Guerra do Vie-
tnã, ambas de Peter Weiss.

No Brasil, a infl uência política e social do 
teatro, presente em encenações e manifesta-
ções populares (teatro popular ou teatro de 
revista), inicia-se na década de 1930. Durante 
o Estado Novo, apesar de a ditadura tentar 

silenciar o teatro de revista, prevaleceu a ideo-
logia na crítica política.  Em São Paulo, o Teatro 
Brasileiro de Comédia (TBC) surgiu depois do 
fi m da era Vargas, “produzido pela burguesia 
para burguesia, importando técnica e reper-
tório, evidenciando ideologicamente ecletismo 
e nítida tendência para o culturalismo esteti-
cista”.6 Contrapondo os ideais, surgiu o Teatro 
de Arena, formado por estudantes da Escola 
de Arte Dramática (EAD), com o intuito de usar 
o teatro como instrumento político, e que es-
treou com a peça Eles não usam black-tie, 
de Gianfrancesco Guarnieri e o Teatro Ofi cina, 
formado por estudantes de Direito. No Rio de 
Janeiro, como tentativa de resistência ao golpe 
de 1964, surgiu o Teatro Opinião. Os Teatros 
Arena, Ofi cina e Opinião foram fechados pela 
repressão policial, após um longo período de 
resistência cultural.

O surgimento e a evolução do teatro não 
se concentraram em nenhum país ou continente. 
O teatro foi infl uenciado por vários períodos 
históricos, literários e inspirou várias socieda-
des. Várias culturas contribuíram para a forma-
ção dessa arte universal diversifi cada.

3. O surgimento e evolução histórica 
do cinema

Assim como o teatro, o cinema também teve 
uma evolução histórica enquanto meio de re-
presentação da mente e da cultura, além de 
causar grande impacto na sociedade. O sur-
gimento da indústria cinematográfi ca trouxe a 
possibilidade de se documentar um fato históri-
co e divulgá-lo mundialmente.

 28 de dezembro de 1895, Lyon – França: 
os irmãos Lumière, inventores do cinematógra-
fo, exibiram a primeira sessão de cinema com 
fi lmes curtos, mudos e em preto e branco, que, 
basicamente, reproduzia sequências de fotos 
que mostravam movimentos. O fi lme que teve 
mais impacto nessa apresentação foi A chega-
da do trem na estação (Ĺ Arrivée d´un Train 
à La Ciotat), que mostrava uma locomotiva em 
movimento chegando à estação, fi lme que pro-
vocou reações de susto e medo no público, pela 
realidade da imagem. Em pouco tempo, as exi-
bições dos fi lmes dos irmãos Lumière se espa-
lharam pela França. Operadores de cinemató-
grafo eram treinados na França e enviados a 
vários países, difundindo o cinema como forma 
de entretenimento para todos os continentes.

Georges Méliès adquiriu o cinematógrafo 
na Inglaterra e passou a fi lmar cenas do co-
tidiano. Enquanto fi lmava uma rua de Paris, a 
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máquina travou e voltou a funcionar minutos 
depois. Quando Méliès apresentou seu fi lme, 
a imagem de um ônibus se transformou magi-
camente em um carro fúnebre, uma vez que 
a máquina travou após captar a imagem do 
ônibus e voltou a funcionar captando a ima-
gem de um carro fúnebre. Assim, a mágica do 
cinema apareceu como realidade, tornando o 
entretenimento cinematográfi co ainda mais in-
teressante para o espectador. 

Em um período de avanços tecnológicos, 
pós-Revolução Industrial, a burguesia tanto de-
senvolveu máquinas que facilitaram o acúmulo 
de capital, quanto criou um universo cultural à 
sua imagem. Uma das preocupações tecno-
lógicas foi a de descobrir como dar a ilusão 
de movimento ao rolo de imagens fotográfi cas 
sem que o público notasse a fi ta se desenro-
lando. Culturalmente, a arte criada pela bur-
guesia, reproduzia a realidade de seu universo 
como ela era. “A mecânica elimina a interven-
ção e assegura a objetividade. Portanto, sem 
intervenção, sem deformações, o cinema coloca 
na tela pedaços de realidade, coloca na tela a 
própria realidade.” 7 Ainda que essa realidade 
se apresentasse de forma mágica, divertida e 
representativa.

Arte criada pela burguesia para a bur-
guesia, o cinema permitiu que os espectadores 
franceses fi zessem uma viagem pelo mundo, 
conhecendo lugares que não poderiam visitar 
pessoalmente, por meio dos documentários 
culturais exibidos pelos irmãos Lumière, que 
apresentavam imagens registradas em diversos 
países.

Uma vez que o cinema se mostrou uma for-
ma impactante de entretenimento, os fi lmes co-
meçaram a contar histórias. Eram cômicos e fi l-
mados em pequenos atos em cenários teatrais 
(em cima de palcos). Geroges Méliès inovou ao 
basear seus fi lmes em obras literárias, como por 
exemplo, o precursor da fi cção cinematográfi -
ca, o fi lme Viagem à Lua, de 1902, baseado 
na obra de Julio Verne, chamada Da Terra à 
Lua. O cinema se formou com uma linguagem 
própria, visual, antes mesmo de ser acrescenta-
da a fala. A magia do cinema permitiu difundir 
uma linguagem universal de imagens.

O cinema mudo continha enredos e perso-
nagens que atraíam os espectadores. O fi lme 
O Nascimento de uma Nação, de D. W. Grif-
th, foi o primeiro fi lme comercial a introduzir 
uma linguagem cinematográfi ca moderna, ao 
contar uma história dividida em três atos: início, 
meio e fi m.

Durante a Primeira Guerra Mundial, a pro-
dutividade de fi lmes diminuiu na Europa, se 
concentrando nos EUA, mais precisamente em 
Hollywood, na época em que surgiu a concep-
ção de cinema publicitário.

História, política e cinema se unem após a 
Primeira Guerra Mundial, principalmente nos 
movimentos chamados de Expressionismo Ale-
mão e Experimentalismo Soviético. Na Alema-
nha, “sombras, loucura e grotesco são os ato-
res principais do cinema alemão. O movimento 
tenta representar o clima pós-guerra que toma 
conta do país e dura até a ascensão de Hitler, 
que proibiu as artes ‘degeneradas’ e apostou 
no cinema-propaganda, afugentando grandes 
diretores do país”.8 Na Rússia, Sergei Eisenstein, 
produziu o fi lme O Encouraçado Potemkin, 
um material encomendado pelo governo comu-
nista, empregando características ideológicas e 
sociais, utilizando pessoas comuns ao invés de 
atores. Com esses movimentos, o cinema assu-
miu caráter histórico e documental na Europa 
durante um longo período, retomando o cará-
ter cultural somente após a Segunda Guerra 
Mundial.

Nos EUA, década de 1920, dentre as pro-
duções cinematográfi cas, destacou-se o surgi-
mento do personagem Carlitos (o vagabundo), 
criado por Charles Chaplin, um dos persona-
gens mais populares no mundo todo até os dias 
de hoje. Em 1927, os irmãos Warner, fundado-
res do estúdio Warner Bros, renovaram a pro-
dução cinematográfi ca introduzindo a fala nas 
películas. O primeiro fi lme com diálogo foi O 
Cantor de Jazz. Mesmo com a possibilidade 
de produzir fi lmes falados, Chaplin manteve-
-se fi el à estrutura do cinema mudo durante a 
década de 1930, quando fez sua obra-prima, 
Tempos Modernos. Somente em 1940, Chaplin 
rendeu-se ao diálogo, ao produzir O Grande 
Ditador. Tempos Modernos retratou de forma 
cômica e visual a nova condição trabalhista du-
rante a Revolução Industrial, expressando uma 
crítica social. Já O Grande Ditador represen-
tou uma sátira crítica e cômica dos represen-
tantes do nazismo (Adolf Hitler) e do fascismo 
(Benito Mussolini).

Outro avanço na tecnologia da indústria 
cinematográfi ca foi o acréscimo de cores às 
películas. O processo Technicolor, que acres-
centava cor às imagens, foi utilizado pela pri-
meira vez pelo estúdio Fox, em 1935, na obra 
Vaidade e Beleza, de Rouben Mamoulian.

Durante o período de 1930 a 1940, nos 
EUA, o cinema foi utilizado para incentivar a 
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reconstituição moral da população que se recu-
perava da crise de 1929. O cinema americano 
viveu a chamada Era do Ouro, período em que 
os fi lmes realçavam os valores humanos. Des-
tacaram-se as obras de Frank Capra, cineasta 
que enfatizava o lado humanista da sociedade 
em seus musicais hollywoodianos, como A Feli-
cidade Não Se Compra, de 1946. Dentre os 
anos da Era do Ouro, 1939 foi considerado o 
Ano de Ouro, no qual as obras A Mulher Faz 
o Homem, de Capra; E O Vento Levou e O 
Mágico de Oz, de Victor Flaming; No Tempo 
das Diligências, de John Ford; O Morro dos 
Ventos Uivantes, de William Wyler foram 
produzidas. 9

O entretenimento do cinema americano se 
expandiu com os musicais hollywoodianos du-
rante toda a Era do Ouro, atingindo várias ca-
madas sociais. O fi lme Cantando na Chuva, 
de Stanley Donnen e Gene Kelly, foi o maior 
representante do cinema musical.

O cinema neorrealista surgiu na década de 
1940, na Itália, com Federico Fellini e Roberto 
Rossellini, na obra Roma, Cidade Aberta. O 
movimento chamado Neorrealismo foi respon-
sável por documentar o pós-Segunda Guerra 
com fi lmes essencialmente políticos e sociais 
como: Ladrões de Bicicleta, de Vittorio De 
Sica, que representa a situação geral de de-
semprego dos italianos, por meio da história 
de um personagem que conseguiu se empregar 
como colocador de cartazes, mas tem seu meio 
de transporte, uma bicicleta, roubada e passa 
a procurá-la por toda a Roma; e Alemanha, 
Ano Zero, de Roberto Rossellini, que retrata a 
péssima condição de vida em Berlim, após a 
devastação da guerra.

Alfred Hitchcock revolucionou o cinema 
com fi lmes de mistério e suspense, tais como 
Sabotador (1942), A Sombra de uma Dúvida 
(1942), Festim Diabólico (1948), Janela In-
discreta (1954), O homem que sabia demais 
(1955), Um corpo que cai (1958), Psicose 
(1960), Os Pássaros (1963). Esses entretiveram 
a plateia mostrando tramas misteriosas em que 
o espectador não tem conhecimento do que 
está prestes a acontecer, e tramas de suspense 
proporcionando ao espectador o conhecimento 
dos fatos que envolvem a ignorância dos per-
sonagens.

Distanciando-se do glamour dos musicais 
hollywoodianos da década anterior, produto-
res, roteiristas e diretores da década de 1960 
inovaram seus fi lmes com cenas explícitas da 
vida cotidiana, incluindo cenas de sexo e vio-
lência. Bonnie & Clyde, de Arthur Penn, deu 

início a fi lmes mais realistas ao retratar a his-
tória real de um casal de assaltantes a bancos, 
que aterrorizou os EUA durante a época de 
recessão. 

No fi nal da década de 1960, 2001: Uma 
Odisseia no Espaço, de Stanley Kubrick, foi 
um marco no cinema de fi cção científi ca e, no 
início da década de 1970, Laranja Mecânica, 
do mesmo diretor, acrescenta um teor crítico 
social nesse drama psicológico que ilustra uma 
sociedade futurista marcada pela violência.

Brian De Palma, Francis Ford Coppola, 
Woody Allen, Martin Scorsese, Sydney Pollack, 
George Lucas e Steven Spielberg foram alguns 
dos nomes de destaque da década de 1970 
que dominaram a nova era de fi lmes hollywoo-
dianos marcada por drama, suspense, comé-
dia, romance, ação, terror, aventura e fi cção. 

George Lucas e Steven Spielberg formam 
uma dupla de roteiristas, diretores e produtores 
que levaram o caráter de entretenimento aos 
fi lmes, “[...] sem qualquer intenção intelectual e 
despretensioso no tocante à utilização do cine-
ma como alimentador de ideias e refl exões”.10 
Tubarão (1975), Star Wars Episódio IV: Uma 
Nova Esperança (1977), Os Caçadores da 
Arca Perdida (1981), E.T. - O Extraterrestre 
(1982), Indiana Jones e o Templo da Perdi-
ção (1984), Jurassic Park (1993) e As aven-
turas de Tintim (2011) são exemplos de fi lmes 
que entretêm o espectador com sua linguagem 
visual, mágica e fi ctícia.

Dos primórdios da década de 1980 até os 
dias atuais, o cinema assume personalidades 
diferentes: apresentando duras críticas sociais, 
por vezes, amenizadas com características de 
entretenimento; retratando acontecimentos his-
tóricos, políticos ou sociais; refl etindo o pen-
samento contemporâneo e sua moralidade; e 
entretendo os espectadores.

4. Cultura de Massa: a televisão 
Na sociedade contemporânea, dominada 

por processos de industrialização e pelo capi-
talismo, as pessoas necessitam dispor da maior 
parte de seu tempo para a produção, ou seja, 
trabalham cada vez mais e, consequentemente, 
vivem sob constante estresse. Instituições do-
minantes, como a indústria cultural, tendem a 
prover as necessidades da sociedade, fazen-
do com que os indivíduos sejam produtivos e 
consumistas. Assim, como exemplo, criam-se 
meios de comunicação capazes de transmitir 
mensagens rapidamente, para grande quanti-
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dade de pessoas, em resposta ao desejo de 
velocidade e facilidade na aquisição de in-
formações. Por outro lado, esses meios de co-
municação tendem a homogeneizar a cultura, 
as preocupações sociais, os questionamentos, 
os estilos de vida e os comportamentos. Ape-
sar de alguns considerarem o cinema também 
como representante da cultura de massa, foi 
com o surgimento da televisão que a indústria 
cultural ganhou velocidade e se globalizou, ca-
racterísticas principais deste século.

Jean-Claude Bernardet cita como uma das 
transformações resultantes do surgimento da 
televisão na década de 1940, a migração do 
espectador do cinema para a televisão. “Para 
citar apenas os EUA, passa-se de 21 mil salas 
de exibição e 90 milhões de espectadores em 
1945 para 14 mil salas e 45 milhões de espec-
tadores em 1955. Simultaneamente, as esta-
ções emissoras de TV passam de seis em 1946 
para 511 em 1955 e, no mesmo período, pas-
sa-se de 30 mil receptores para 46 milhões.” 11

Enquanto o cinema e o teatro representam 
documentos históricos do passado e do pre-
sente, preocupados em expressar e reconstruir, 
a televisão estreita essa temporalidade, uma 
vez que apresenta seu conteúdo quase que ao 
mesmo tempo em que ele ocorre na realidade. 
Como exemplo, o atentado das Torres Gême-
as do World Trade Center, ocorrido em 11 de 

setembro de 2001, que foi transmitido ao vivo 
para todo o mundo, isto é, a televisão permi-
tiu ao telespectador a recepção da notícia ao 
mesmo tempo em que os fatos eram documen-
tados, e construiu um registro histórico. 12

O teatro não surge da mídia de massa, 
ele possui um caráter mais literário e crítico, 
induzindo os seus espectadores a pensarem e 
refl etirem sobre um determinado assunto, dife-
rentemente da televisão, que faz com que as 
pessoas apenas absorvam as informações.

Por meio do estudo do surgimento e da evo-
lução do teatro e do cinema, é possível compre-
ender a estreita relação entre história, socieda-
de, política e cultura. Ao longo dos séculos, tanto 
o teatro quanto o cinema mostraram-se capazes 
de possibilitar a participação social, instigar 
questionamentos sobre a sociedade e suas re-
lações, documentar e resgatar fatos históricos 
além de diminuir a alienação social. 

O teatro e o cinema surgem como formas 
diferenciadas de entreter, evoluem historica-
mente e socialmente, unindo diversas culturas, 
construindo, assim, uma universal. Em contrapo-
sição à alienação promovida pela velocidade 
e à ocupação do tempo pela produtividade, 
o teatro e o cinema oferecem diminuição do 
ritmo acelerado de vida, entretenimento e pos-
sibilidade de resgatar a cultura universal.
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Resumo
O tema desta monografi a é a utilização de alimentos 

transgênicos na sociedade atual. Apresenta suas vantagens 
e seus riscos, assim como informações sobre os métodos de 
combinação genética. Finalmente explica e identifi ca algu-
mas das instituições responsáveis pela fi scalização e controle 
de organismos geneticamente modifi cados.

Palavras-chave: alimentos transgênicos, OGM, modifi ca-
ção genética, agrotóxicos, genes recombinantes.

 

Abstract  

The subject of this monograph is the use of transgenic 
food in the modern society bringing forward its advantages 
and risks, as well as information about genetic combination 
methods. Finally it explains and identifi es some of the institu-
tions in charge of the supervision and control of the genetically 
modifi ed organism.

Keywords: transgenic food, GMO, genetic modifi cation, 
agro toxics, recombinant genes.



1.  Introdução
A relação da população e a produção de 

alimentos não é algo novo. O célebre econo-
mista Thomas Robert Malthus alarmou a socie-
dade do século XVIII em relação a esse as-
sunto. Ele afi rmava que a fome era eminente, 
pois o crescimento demográfi co obedece uma 
progressão geométrica, enquanto que a pro-
dução de alimentos obedece uma progressão 
aritmética, sendo apenas questão de tempo 
para que a demanda de alimentos supere o 
poder produtivo da Terra.

A teoria de Malthus resultou ser falsa, pois, 
com avanços tecnológicos, conseguimos au-
mentar a produção em padrões geométricos, 
alcançando, em alguns casos, quase o dobro 
de colheita. No Brasil, a produção de cereais 
aumentou em 72%, em 2010, comparado com 
1992. Inovações nas técnicas de plantio e co-
lheita, maquinário mais efi ciente e maior en-
tendimento dos ciclos vegetais e seus genótipos 
possibilitam suprir a demanda de alimentos 
sem ter que expandir a terra cultivável, o que 
benefi cia a preservação ambiental.

Mas a população continua a crescer, fazen-
do que o avanço tecnológico seja uma necessi-
dade constante. Relatórios da Organização das 
Nações Unidas para Agricultura e Alimentação 
(FAO), indicam que, atualmente, há sufi cientes 
alimentos sendo produzidos para erradicar a 
fome, mas que a desigualdade é a responsá-
vel por mais de 1 bilhão de desnutridos. Um 
aumento na oferta de comida levaria a uma 
queda nos preços, o que signifi caria uma maior 
acessibilidade das regiões com altos índices de 
má nutrição.

Os  organismos geneticamente modifi cados 
(OGMs) são uma maneira para se aumentar a 
produção de alimentos, mas suas vantagens não 
se restringem a isso. Entre seus diferentes usos, 
podemos identifi car a modifi cação para comba-
ter pestes, fazendo alguns agrotóxicos daninhos 
para o ser humano e para o ambiente se tor-
narem obsoletos. Também podem ser utilizados 
para acrescentar alguma vitamina importante 
para uma dieta saudável, como é o caso do ar-
roz dourado, que foi geneticamente modifi cado 
para proporcionar vitamina A. A produção de 
remédios também pode ser lograda por meio 
da modifi cação genética, como é o caso da 
bactéria E. coli, produtora de insulina.

Há muita polêmica sobre OGMs, pois caso 
não sejam cuidadosamente fi scalizados e devi-
damente testados os alimentos transgênicos po-
dem ser muito prejudiciais à saúde e ao meio 
ambiente. Entre os riscos se destacam: a unifor-

midade genética, que aumenta a fragilidade 
da colheita em relação a doenças; assim como 
o aumento de alergias, devido à combinação 
de um gene causador de alergia a um produto 
que naturalmente não a causaria, e por últi-
mo a falta de controle dos esporos da planta, 
podendo-se fertilizar plantas não transgênicas 
e causar a perda da identidade genética da 
espécie.

Há também quem critique a mutação ge-
nética por razões religiosas, afi rmando que a 
criação de Deus não deveria ser modifi cada 
pelo ser humano. Nossa espécie vem modifi can-
do a natureza desde seus primórdios. A utiliza-
ção de ferramentas de pedra, madeira ou osso 
pelos homens pré-históricos são exemplos disso. 
Com o passar dos anos e o avanço no campo 
da ciência e da genética, essas modifi cações se 
tornaram muito mais complexas e sofi sticadas. 
Negar a utilização da natureza para nossa 
sobrevivência é nos negar como espécie, pois 
moldar o entorno é algo característico da nos-
sa história e da nossa cultura. A discussão dos 
efeitos dessa moldagem pode e deve ser feita, 
pois às vezes a humanidade vai longe demais 
e, às vezes, transforma a natureza de forma 
permanente e irreversível. Mas a moldagem em 
si é algo inerente a nossa natureza.

2. Processo de modifi cação genética
Os organismos geneticamente modifi cados 

consistem em plantas, animais, bactérias ou 
qualquer outro tipo de ser vivo cujo genótipo1 
foi manipulado pelo ser humano para suprir 
alguma necessidade específi ca. O melhor ar-
mazenamento, a produção acelerada de ali-
mentos e substâncias, resistência a pragas e 
agrotóxicos, são exemplos de benefícios.

A utilização dessa tecnologia chamou a 
atenção da sociedade brasileira em meados 
de 1998. Nesse ano a empresa multinacional 
Monsanto2 fez uma petição à Comissão Técnica 
Nacional de Biossegurança (CTNBio3) para o 
cultivo de um tipo de soja transgênica chamado 
de Roundup Ready. Esse vegetal é resistente a 
um agrotóxico chamado Roundup, da própria 
Monsanto.

A ideia desse tipo de soja é que o agro-
tóxico apenas mate as ervas daninhas sem 
destruir ou comprometer a safra. A opinião pú-
blica quanto à soja “mutante” era de pânico, 
causado pelo medo ao desconhecido ou uma 
descrença em relação à confi abilidade das 
pesquisas sobre o tema. Essa postura fez com 
que o uso de transgênicos, mesmo sendo uma 

Revista Resgates   Ano 2012    Colégio Stockler
149 

Sustentabilidade em um mundo superlotado



realidade no Brasil atual, ainda esteja em um 
limbo legal.

Para um melhor entendimento do problema 
é necessário uma maior explicação de como 
esses alimentos são produzidos. 

O processo de modifi cação genética é 
algo extremamente complicado. Há dois pro-
cessos usuais de obtenção de organismos trans-
gênicos. O primeiro, e mais usado, é através do 
veículo de genes e o segundo é o bombardeio 
de genes.

2.1  Veículo de genes

O material genético que se quer combinar 
com o organismo é inserido em uma bactéria, 
capaz de infectar o organismo e introduzir os 
seus genes no genótipo dele. No caso de plan-
tas, a bactéria mais usada é Agrobacterium tu-
mefaciens.      

Nas bactérias existe, além do seu cromos-
somo usual, um plasmídeo. Este consiste em um 
fragmento circular de DNA, no qual ocorre a 
inserção do gene desejado, que logo passará 
para o material genético da planta.

Uma vez a planta infectada, células que 
apresentam o plasmídeo da bactéria no DNA 
são retiradas da planta e cultivadas em um 
meio de cultura apropriado, produzindo, assim, 
uma nova planta com as características deseja-
das. Já que a planta se desenvolveu da célula 
modifi cada, todas as células do organismo es-
tarão submetidas à mutação.

2.2  Bombardeio de genes

Este processo consiste em introduzir os ge-
nes que se pretende combinar ao organismo 
em um aparelho de aceleração de micropro-
jéteis. São adicionados também microprojéteis 
de ouro ou tungstênio. 

Esses microprojéteis são acelerados e logo 
disparados contra os tecidos do organismo, 
fundindo-se com seu DNA.

3.   Vantagens e desvantagens de 
alimentos modifi cados

Os alimentos transgênicos apresentam 
be  ne   fícios para a população mundial, mas 
tam  bém riscos e desvantagens. Todo assunto 
polê mico tem argumentos favoráveis e desfa-
voráveis, e os OGMs não são exceção.

A manipulação genética requer uma ga-
rantia muito grande de não ser prejudicial nem 
para a saúde da população nem para o meio 
ambiente, pois o resultado de erros poderia 
ser desastroso em termos ecológicos e sociais. 
E essa certeza é muito difícil de ser obtida na 
área da ciência genética. 

Em contrapartida, o uso consciente e res-
ponsável poderia representar uma enorme 
melhoria ao mundo atual, resolvendo parte de 
seus problemas. Poderia trazer também be-
nefícios para a sociedade, como o avanço na 
medicina, limpeza de águas poluídas, aumento 
na produção de comida, dieta mais completa, 
diminuição do uso de agrotóxicos, entre outros.

Justamente para ter uma maior fi scalização 
internacional dos OGMs e evitar qualquer ca-
tástrofe, foi elaborado o protocolo de Carta-
gena, com a assinatura de cento e três estados 
no ano de 2000. O Brasil só assinou o proto-
colo em 2003. Nesse documento, os países se 
comprometem a um padrão de segurança no 
cultivo e comercialização de alimentos trans-
gênicos, assim como à responsabilidade pela 
segurança do meio ambiente e das populações 
consumidoras do transgênico.

3.1  Desvantagens

Do ponto de vista do mercado, alimentos 
transgênicos são de mais difícil aceitação, tanto 
pelo público consumidor interno quanto no mer-
cado internacional. 

Do ponto de vista ecológico, há as seguin-
tes desvantagens: as plantas transgênicas po-
dem acarretar a morte de insetos benéfi cos, 
como polinizadores ou predadores de pestes. 
O desaparecimento de um organismo de uma 
cadeia alimentar, na maioria dos casos, leva a 
uma desestruturação do equilíbrio do ecossis-
tema, podendo gerar consequências catastrófi -
cas para todos os organismos da região.

O fato de não ter controle sobre o pólen 
da planta possibilita que haja uma polinização 
cruzada com cultivos não transgênicos, tornan-
do seus decendentes trangênicos também. Isso 
leva a uma perda da identidade genética de 
uma espécie de plantas, pois seu genoma foi 
modifi cado de forma não natural. Caso algum 
problema seja detectado na planta transgêni-
ca o mal já terá se expandido para as outras 
plantas. Também a variabilidade genética é 
comprometida, aumentando o impacto das do-
enças nas plantações, prejudicando a adapta-
ção e evolução naturais da espécie.
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A combinação de genes não é algo exa-
to ou absoluto, deixando muita margem para 
o erro e a inexatidão, o que aumenta o risco 
de formação de um organismo prejudicial ou 
potencialmente perigoso para o ser humano e 
para o ecossistema. Além disso, as pesquisas 
para saber os efeitos no ser humano muitas ve-
zes só podem ser feitas a longo prazo, e os da-
nos são detectados tarde demais. Isso se soma 
ao fato de certos efeitos serem testados pri-
meiramente em animais, que podem responder 
de forma diferente que uma pessoa a certas 
substâncias.

Finalmente, há o incentivo à mutação de 
bactérias novas mais resistentes, que podem 
causar doenças mais potentes e imunes a an-
tibióticos. Também se verifi ca um maior índice 
de alergias, causadas por substâncias que, na-
turalmente, não estariam no alimento. 

3.2  Vantagens

As vantagens dos OGMs são diversas, entre 
elas se encontra o aumento da produção agrí-
cola, o que aumentaria a oferta e diminuiria os 
preços dos alimentos. Isso também permitiria o 
acesso das populações desnutridas que care-
cem de recursos sufi cientes para a sobrevivên-
cia digna do ser humano. Além disso, os OGMs 
podem aumentar a produtividade por hectare, 
ajudando a combater o desmatamento. 

O milho transgênico Bt se caracteriza por 
ter os genes da bactéria Bacillus thuringiensis, 
que produz seu próprio inseticida natural. Isso 
torna obsoleto o uso de agrotóxicos para con-
trole de pragas, já que estes têm um impacto 
ecológico devastador no meio ambiente. Assim, 
outra vantagem, seria um método mais ecoló-
gico para processos que atualmente têm muito 
impacto no meio ambiente.

Outro benefício, na área da medicina, é a 
síntese de substâncias medicinais ou necessá-
rias para o ser humano, como, por exemplo, 
bactérias que produzem insulina, ou então hor-
mônio do crescimento humano. O uso de bacté-
rias como “fábricas” permite suprir, com certos 
hormônios, pessoas que têm carência deles por 
alguma complicação de saúde.

Paralelamente a isso, a inclusão de vita-
minas necessárias para o ser humano nos ali-
mentos é também um benefício que os OGMs 
trazem. Um exemplo disso é o arroz dourado, 
alimento que contém betacaroteno (precursor 
da vitamina A). Ingo Potrykus, o suíço que con-
seguiu criar esse alimento, uniu genes da planta 

narciso e a bactéria Erwina no grão de arroz.
Há também novos estudos sendo feitos 

na área constantemente. Um estudo publica-
do pela BMC Biotechnology, em Londres, de-
monstra a criação de uma bactéria, Escherichia 
coli, que é resistente a altas concentrações de 
mercúrio. E, graças à presença de um gene do 
organismo do rato, a bactéria é capaz de pro-
duzir metalotioneína, que desintoxica água po-
luída por mercúrio. Os experimentos demons-
tram que as bactérias conseguiram, em cinco 
dias, absorver 80% do metal no líquido onde 
estavam. Isso não apenas ajuda a desconta-
minar rios e lagos que contêm metilmercúrio4 
e outras formas do metal, mas também abre a 
possibilidade de criar um ciclo de reciclagem 
dos desperdícios industriais.

4. Considerações fi nais
Segundo a chefe do Departamento de 

Alergologia do Hospital Clinic de Barcelona, 
María Martín, a modifi cação genética não é 
algo novo para o ser humano. A recombina-
ção de plantas por meio do enxerto5 é uma 
técnica muito antiga e precursora da tecnolo-
gia. A ciência moderna a aperfeiçoou para ter 
um maior controle e diminuir o risco de efeitos 
inesperados, fazendo do processo algo muito 
mais sofi sticado. Os OGMs, caso tratados com 
as medidas de segurança necessárias e com os 
cuidados e delimitações de uma política judi-
cial informada dos riscos, têm um imenso poten-
cial de melhorar a sociedade em que vivemos.

Uma política desinformada pode tender 
para dois lados, ambos com resultados não 
desejados. Uma inclinação acentuada ao alar-
mismo e ao fanatismo ecológico levaria a um 
conformismo quanto aos problemas sociais e, 
ironicamente, ambientais6. Por outro lado, uma 
política de liberalismo desmedido resultaria em 
graves riscos para o planeta e para a popu-
lação.

O problema da fome é algo latente no 
mundo. O aumento de produção de comida 
é um dos principais métodos para tentar com-
bater esse problema. Os alimentos transgêni-
cos são uma tecnologia que promete grandes 
avanços para chegar a esse aumento. Descar-
tá-los por preconceito e ignorância seria algo 
contraproducente para a nossa espécie e para 
a sua sobrevivência.

Sete bilhões de pessoas precisam se alimen-
tar, esse número vem crescendo, assim como a 
quantidade de alimentos consumidos por pessoa. 
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A demanda só tende a aumentar. Estender a ma-
lha agrícola não é uma opção, pois preservar as 
áreas verdes é fundamental. Nesse panorama 
surge a inovação tecnológica como solução.

O uso ou não de transgênicos não deveria 
ser a preocupação da sociedade, mas sim a 
fi scalização e a credibilidade das pesquisas. 

A modifi cação gênica só apresenta benefí-
cios caso empregada de forma responsável. 
Em decorrência disso, a importância de cons-
cientização do povo é fundamental tanto para 
o avanço da nossa sociedade quanto para a 
proteção ambiental e da saúde da população.

  

Notas
1  Genótipo é o conjunto de genes de um indivíduo. 

2  O maior nome na tecnologia e cultivo de plantas transgênicas do mundo, apesar de não ser a única a trabalhar 
com isso.

3  CTNbio é uma instância colegiada cuja fi nalidade é controlar, fi scalizar e aprovar o uso, teste e cultivo de 
OGMs. Também é responsável pela implementação das leis de segurança à população e ao meio ambiente, no 
que diz respeito a transgênicos.

4  A forma mais tóxica do mercúrio é alcançada após os processos industriais pelos quais ele passa.

5  Enxerto é um processo no qual tecidos de plantas são combinados por meio da sobreposição do ramo de uma 
sobre o caule de outra, desencadeando uma junção de duas espécies diferentes.

6  Como o caso de limpeza de rios poluídos por mercúrio, substituição de agrotóxicos, entre outros citados ante-
riormente.
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Resumo
O foco deste trabalho é a atual crise do capitalismo. Ba-

seado em conceitos e ideias presentes no livro A Doutrina do 
Choque, de Naomi Klein, são apresentados os precedentes da 
atual crise. É mostrado como a concentração de renda vem 
ocorrendo gradativamente e como as recentes revoltas acon-
teceram. Por meio de exemplos históricos são evidenciados 
aspectos em comum quando medidas neoliberalistas são em-
pregadas favorecendo uma minoria da população. Trabalho 
de caráter anticapitalista.

Palavras-chave: capitalismo, crise econômica, neolibera-
lismo.

Abstract  

The focus of this work is the current crisis of the capita-
lism. Based on concepts and ideas found in the book The Sho-
ck Doctrine, by Naomi Klein, are presented the precedents of 
the current crisis. It’s showed how the income concentration 
has been growing gradually and how the recent riots happe-
ned. By historic examples are evidenced aspects in common 
when the neoliberal actions are used helping a minority part 
of the population. This is a work of anti-capitalist character.

Keywords: capitalism, economic crisis, neoliberalism.



1. Introdução
O mundo está em crise. Milhões de pessoas 

já foram e irão às ruas protestar, principalmen-
te, contra a forma de capitalismo que rege o 
mundo atualmente. O que mais assusta nos dias 
de hoje é a concentração de renda nas mãos 
de 1% de toda a população mundial.  

Essa concentração de renda vem crescendo 
gradativamente, contudo, atualmente, atingiu 
marcas jamais vistas. Tais marcas fi zeram com 
que parte da população abrisse seus olhos e 
começasse a protestar. 

Em suas teorias, o idealizador do socia-
lismo, Karl Marx,1 já afi rmava que a história 
do capitalismo estava atrelada a uma luta de 
classes eterna. 

Não é a consciência do homem que 
lhe determina o ser, mas, ao contrário, o 
seu ser social que lhe determina a cons-
ciência. 

(Frase de Karl Marx)

Não é necessário voltar muito no tempo 
para verifi car o afi rmado: a Primavera Árabe2  
mostrou o poder da população e, embora a 
questão econômica não tenha sido o principal 
pilar da revolta, estava atrelada a ela, mesmo 
que indiretamente.

Não foi só na África que revoltas ocorre-
ram. A Europa, entendida como o “continente 
superior”, também não escapou de revoltas 
populares. Massivos levantes populares ocorre-
ram quando os governos, claramente manipu-
lados por banqueiros, anunciaram pacotes de 
austeridade. Os índices de desemprego alcan-
çaram uma taxa extremamente alta, uma das 
causas dos protestos. 

O continente americano também não esca-
pou. Talvez o maior exemplo de revolta esteja 
nos Estados Unidos da América. O movimen-
to “Ocuppy Wall Street” mobilizou milhões de 
pessoas em protesto contra a desigualdade 
econômica e social. Os manifestantes toma-
ram o marco do capitalismo fi nanceiro, a Wall 
Street Avenue. O movimento teve apoio de vá-
rias fi guras famosas como músicos, fi lósofos e 
ativistas renomados.

Todavia, como um mundo inteiro pode en-
trar em tamanha recessão de uma hora para a 
outra? O sistema simplesmente implodiu. Cla-
ramente há precedentes a tudo que vem acon-
tecendo e, para entender a situação mundial 
atual, é necessário entender algumas questões 
de extrema importância.

2. O contexto das revoltas
Desde a década de 90, o mundo vem pas-

sando pelo tão falado processo de globali-
zação. Esse processo consiste, como o próprio 
nome sugere, na unifi cação do planeta.  

Aberturas de fronteiras para o capital es-
trangeiro e privatizações de empresas são al-
gumas das consequências desse processo. Com 
isso a economia adquire caráter global, acon-
tecimentos econômicos de um lado do mundo 
passam a afetar o outro lado também. Em 
1999, houve uma onda de protestos contra esse 
processo e a partir daí surgiu o termo “antiglo-
balização”.3

É nesse contexto que uma crise fi nanceira 
nos Estados Unidos da América, uma das eco-
nomias mais importantes do planeta, se não a 
mais importante, passou a afetar o mundo in-
teiro. 

Toda consequência tem uma causa e, ob-
viamente, dessa vez não foi diferente. Pode-se 
atribuir a atual crise mundial à “brincadeira de 
criança” de banqueiros e corretores america-
nos.

3. A “brincadeira de criança”
3.1 Do interesse de lucrar, o início da crise

No sistema capitalista o dinheiro e, mais 
especifi camente, o lucro são os focos das or-
ganizações. Muitas ações são tomadas despre-
zando a humanidade e visando simplesmente a 
essas duas coisas tão valorizadas. Essa menta-
lidade explica, em parte, algumas práticas de 
hoje em dia que, defi nitivamente, não deveriam 
existir. 

É nestas práticas que a crise começa a se 
formar: corrupção, especulação, manipulação 
e, sobretudo, omissão fi zeram com que a situa-
ção se agravasse e chegássemos à atual crise 
mundial.

A atual crise, chamada por muitos de 
“grande recessão”, formou-se a partir do inte-
resse, entre outros, de banqueiros em aumen-
tar seus lucros. Os bancos passaram a fazer 
empréstimos considerados de risco em maior 
escala, muitas vezes com evidências gritantes 
de que o devedor não iria conseguir pagar o 
empréstimo. Se havia tantas evidências de que 
o credor não honraria o empréstimo, por que 
emprestar o dinheiro?  Simples, com isso o ban-
co sairia lucrando. 
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3.2 Derivativos e resseguros

Apesar de parecer contraditório, os bancos 
passaram a lucrar por meio de dívidas. Os de-
rivativos, também conhecidos como CDOs, são 
papéis que afi rmam uma dívida e, espertamen-
te, os bancos americanos venderam muitos des-
ses papéis a terceiros. Ou seja, eles vendiam 
a dívida de uma pessoa para outra e com isso 
garantiam que não teriam prejuízo, pois a dívi-
da que, muito provavelmente, não seria paga 
para o banco, passa a não ser paga para um 
terceiro. 

E eles conseguiram um jeito de lucrar ainda 
mais. Com os resseguros, defi nitivamente afun-
daram a economia e criaram um efeito dominó 
sem fi m. Sabendo que seus devedores não qui-
tariam suas dívidas, os bancos faziam seguros 
dessas dívidas. 

A partir daí virou matemática para criança, 
uma simples conta de soma. Os bancos lucra-
vam com os derivativos e também com os res-
seguros: lucro em dobro. Porém, há uma regra 
básica no capitalismo: quando alguém ganha, 
outro perde. Os prejuízos dessas dívidas foram 
canalizados para as companhias de seguro e 
para aqueles que compraram os derivativos.

Como dito antes, toda ação tem uma con-
sequência e, como esperado, dessa vez não foi 
diferente. Companhias de seguro quebraram, 
os bancos perderam parte de seus lucros, e os 
derivativos pararam de dar lucro, pois não ha-
via mais ninguém que os comprasse. Como con-
sequência disso, os bancos quebraram e estava 
armada a recessão.

3.3 O colapso

A quebra dos bancos gerou uma reper-
cussão negativa sobre as bolsas de valores. O 
dólar e o euro, as duas moedas mais fortes do 
mercado, passaram a ter uma queda incontro-
lável. Com as empresas e bancos quebrando, o 
nível de desemprego foi aumentando. A dívida 
externa de vários países foi crescendo, o exem-
plo mais notório é o da Grécia. Esse país chegou 
a tal recessão econômica que a dívida do país 
superou seu próprio PIB (produto interno bruto).

Para 99% da população a crise foi verda-
deiramente terrível, todavia para 1% a crise 
se tornou algo “bem-vindo”. Os lucros destes 
últimos foram extremos.

4. A concentração de renda
4.1 Concentração de renda por omissão

Como algo tão perceptível a economistas e 
profi ssionais do ramo passou despercebido? A 
resposta para isso chega a ser trágica. Os res-
ponsáveis por regular o mercado simplesmen-
te se omitiram quanto a esses acontecimentos, 
por um único motivo: ganhos pessoais. Como 
mencionado antes, o capitalismo coloca o lu-
cro antes da humanidade e a omissão desses 
responsáveis por regular o mercado é um bom 
exemplo. 

Gráfi co 1 – A progressão dos salários de 
trabalhadores comuns 

Fonte: Monthly Review. John Bellamy Foster and 
Fred Magdoff (Dez. 2008).

Sabendo do “jogo sujo” que estava acon-
tecendo, esses indivíduos omitiram-se para ob-
ter maiores lucros pessoais. O documentário 
Trabalho Interno4 ilustrou bem essa situação: 
bônus de milhões, quase bilhões de dólares fo-
ram atribuídos a certas pessoas, enquanto a 
grande maioria da população tinha seus salá-
rios diminuídos, como mostra o gráfi co apresen-
tado acima. 

Não é difícil prever o que isso acarretou: 
concentração de renda. Não foi uma pequena 
concentração de renda, foi uma concentração 
de renda extrema. Como mostra o gráfi co a 
seguir, a distribuição foi afunilando-se até pra-
ticamente toda a renda estar concentrada em 
pouco mais de 1% da população.
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Gráfi co 2 – Distribuição de renda

Fonte: Human Development Report (1998, p. 37)

4.2 O sentimento anticapitalista

Devido a isso um sentimento anticapitalista 
passou a ganhar notoriedade, revoltas passa-
ram a acontecer, novas perspectivas sobre o 
capitalismo passaram a ganhar um maior des-
taque e novos personagens surgiram no cenário 
mundial.

Entre músicos, fi lósofos, ativistas e jornalis-
tas desse novo cenário mundial, uma pessoa 
parece destacar-se: Naomi Klein.5 Em seus li-
vros No Logo (Sem Logo - A Tirania das Marcas 
em um Planeta Vendido, em português) e The 
Shock Doctrine (A Doutrina do Choque) ela faz 
críticas ao sistema capitalista. 

No primeiro mostra efeitos negativos de 
um mundo consumista e a opressão de gran-
des empresas sobre seus trabalhadores, muitas 
vezes tratados de formas desumanas. No se-
gundo descreve como choques em uma cultura 
favorecem a exploração de populações por 
grandes empresas. Naomi Klein com certeza 
apresenta uma nova perspectiva para o pano-
rama mundial.

5. A perspectiva de Naomi Klein
Claramente Naomi Klein abre, para muitos, 

um novo jeito de olhar o mundo a sua volta. 
Desperta interesse e ao mesmo tempo raiva 
naqueles que são manipulados e explorados, 
ou seja, 99% do mundo.

Ela apresenta em suas obras uma base te-
órica que expõe o funcionamento de um ca-
pitalismo desregulado, um capitalismo que se-
gue uma doutrina: a doutrina do choque. Essa 
doutrina favorece grandes empresas que, com 

ela, conseguem maiores lucros e expansão de 
mercado.

Segundo Naomi, “choques” fazem com 
que a população perca a noção, tornando-se 
vulnerável ao aproveitamento dessas grandes 
empresas. Guerras, desastres naturais, violên-
cia por parte do governo, tudo isso serve como 
“choque”. Durante esses eventos a população 
perde o senso de resistência em meio ao desas-
tre, em uma busca desesperada por um sentido 
a seguir.

A doutrina do choque como todas 
as doutrinas é uma fi losofi a de poder. É 
uma fi losofi a sobre como conseguir seus 
próprios objetivos políticos e econômi-
cos. É uma fi losofi a que sustenta que a 
melhor maneira, a melhor oportunidade 
para impor as ideias radicais do livre-
-mercado é no período subsequente ao 
de um grande choque. 

(Naomi Klein em entrevista ao 
La-Haine em 27-09-2007)

Incisivamente, ela aponta um dos idealiza-
dores dessa doutrina: Milton Friedman . Expla-
na de maneira objetiva as ideias de Friedman, 
cita alguns exemplos bem consistentes, chega 
inclusive a citar a ditadura militar de Brasil e 
Argentina, e faz fortes críticas quanto ao mo-
delo defendido por ele. Essas ideias são de 
suma importância para entender fatos históri-
cos marcantes e uma mentalidade presente nos 
dias de hoje.

6. Milton Friedman e o neoliberalismo
Milton Friedman6 é sem dúvida responsá-

vel por ideologias presentes no mundo de hoje. 
Friedman já chegou a ser comparado a Karl 
Marx, resguardadas as devidas proporções, 
devido ao fato de ser um popularizador de 
ideias capitalistas radicais.

 Em seus livros apoia uma ideia extremista, 
a de que o Estado não deveria infl uenciar na 
economia de maneira alguma. Para ele as úni-
cas tarefas do Estado deveriam ser a implan-
tação de contratos e a proteção de fronteiras. 
Qualquer outra interferência é desnecessária, 
pois considera que a economia é forte o sufi -
ciente para se autorregular e controlar serviços 
como educação, transporte público, entre ou-
tros que, teoricamente, o Estado deveria for-
necer sem que houvesse lucro para empresas 
privadas.

Ninguém gasta o dinheiro dos outros 
(impostos) com tanto cuidado como gasta 
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o seu próprio. Se quisermos efi ciência e 
efi cácia, se quisermos que o conhecimen-
to seja bem usado, isso precisa ser feito 
por meio da iniciativa privada. 

(Frase de Milton Friedman publicada em 
<http://pensador.uol.com.br/milton_fried-

man/3/>)

Um de seus livros é intitulado Capitalism 
and Freedom (Capitalismo e Liberdade, em por-
tuguês) e aponta a teoria de não interferência 
do Estado na economia como o meio de chegar 
à verdadeira liberdade e democracia. Esse é 
um dos argumentos-base das ideias de Fried-
man.

Em contradição, esse sistema de livre mer-
cado nunca foi implantado com total “liberda-
de e democracia”. Diga-se de passagem, que 
a liberdade foi muito mais restringida do que 
permitida. A ditadura de Pinochet no Chile, o 
governo da “Dama de Ferro” na Inglaterra e 
a invasão do Iraque por parte dos EUA são 
alguns exemplos em que a prática dessa teoria 
só trouxe opressão, torturas e, não coincidente-
mente, “choques” na população.

7. Análise histórica das ideias 
de Friedman

7.1 Contradição: neoliberalismo x liberdade

Ao contrário do que Friedman afi rmava, o 
neoliberalismo em nenhum momento promoveu 
a tão prometida liberdade. É grande o número 
de exemplos que comprovam essa afi rmação, 
entre eles os mais famosos talvez sejam aqueles 
citados no capítulo anterior.

Ao analisar, esses exemplos mais famosos, 
percebemos o porquê dessa contradição. Di-
taduras e repressões parecem ser consequên-
cias dessa política econômica, uma política que 
agrada uma pequena parte da população e, 
para ser imposta, necessitou do uso da força. 
7.2 A ditadura de Pinochet

A ditadura de Pinochet ocorreu no Chile a 
partir de 1973. Augusto José Ramón Pinochet 
Ugarte tornou-se ditador do Estado chileno 
por meio de um golpe militar. O vencedor das 
eleições diretas foi Salvador Allende, um so-
cialista democrata, contudo ele foi impedido 
de assumir o governo e diante da situação de 
repressão, no dia 11 de setembro de 1973, ele 
cometeu suicídio.

A ditadura de Pinochet, conhecida como a 
mais perversa da história chilena, se assemelha 
muito às ditaduras vividas no Brasil e na Argen-

tina durante as décadas de 60, 70 e 80. Como 
são ditaduras, as três controlavam a população 
por meio da força. Como de costume, a tortura 
era descaradamente praticada pelos Estados.

Curiosamente, ou talvez nem tanto, um 
dos conselheiros de Pinochet era o economis-
ta norte-americano Milton Friedman. Durante 
a era de Pinochet várias políticas econômicas 
apresentadas por Friedman foram utilizadas. 
Segundo Naomi Klein, as relações entre Chile e 
Estados Unidos se estreitaram e estes passaram 
a infl uenciar o “governo” chileno.

Nesse momento, aparece uma grande 
contradição: embora Friedman afi rmasse que 
suas ideias trariam mais liberdade ao mundo, 
apoiava regimes opressivos e contrários à li-
berdade como as ditaduras anteriormente ci-
tadas.

7.3 A “Dama de Ferro”

“Dama de Ferro” é um apelido geralmente 
utilizado para designar a primeira-ministra do 
Reino Unido de 1979 a 1990, Margaret Tha-
tcher. Ela foi extremamente conservadora. Seu 
apelido deve-se ao fato de ser veementemente 
contrária ao comunismo.

Mais uma vez as políticas de Friedman 
foram usadas para que houvesse um reergui-
mento econômico, dessa vez na Grã-Bretanha, 
durante a era Thatcher. O executor dessas po-
líticas foi eleito democraticamente, diferente-
mente do exemplo anterior, em que se tratava 
de ditadura.

Embora a Dama de Ferro tenha consegui-
do reerguer a Grã-Bretanha economicamente, 
não foi um progresso igualitário. Revoltas de 
trabalhadores aconteceram, contudo as atitu-
des tomadas pela primeira-ministra da época 
justifi caram seu apelido. Todas as manifesta-
ções foram controladas através da força, atra-
vés da polícia.

Parece-me bem claro que o Brasil 
não teve ainda um bom governo, capaz 
de atuar com base em princípios, na de-
fesa da liberdade, sob o império da lei e 
com uma administração profi ssional. Bas-
taria um período assim, acompanhado 
da verdadeira liberdade empresarial, 
para que o país se tornasse realmente 
próspero.

(Citação de Margaret Thatcher em março de 
1994 à revista Veja).

Por essa citação percebe-se que Margaret 
pregava a liberdade às empresas como meio 
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de alcançar a prosperidade, porém, contradi-
toriamente, reprimiu a liberdade de protesto 
dos trabalhadores.

7.4 A invasão do Iraque

Diferentemente dos outros exemplos, esse 
é de âmbito internacional. Ultrapassa frontei-
ras e envolve diretamente dois países diferen-
tes: EUA e Iraque. Nos exemplos anteriores a 
infl uência norte-americana era indireta, com 
ideias e propostas políticas, neste caso os Es-
tados Unidos da América agiram de modo a 
atingir diretamente o Iraque.

O cenário mundial pareceu pertinente aos 
interesses americanos. Em 11 de setembro hou-
ve o tão lembrado atentado contra as Torres 
Gêmeas, a repercussão na mídia foi enorme e 
os EUA pareciam ter perdido sua imagem de 
“intocável”. Todavia, os americanos transfor-
maram esse atentado em lucro.

Em março de 2003, sem o aval da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU), os EUA in-
vadiram o Iraque com a promessa de acabar 
com o regime ditatorial imposto por Saddam 
Hussein e combater o terrorismo. Algo contra-
ditório, pois os grupos islâmicos terroristas eram 
em sua maioria xiitas e se opunham a Saddam 
Hussein que era sunita.

Parecia uma causa nobre, como se eles fos-
sem os “heróis” do mundo. Não foi bem assim. 

Com essa invasão os EUA colocaram parte 
das ideias de Friedman em progresso. Passado 
algum tempo o número de mercenários na in-
vasão era uma parte signifi cativa em relação 
ao número total de militantes. Curiosamente, 
a maior empresa recrutadora de mercenários, 
Halliburton, teve, durante um tempo, como seu 
vice-presidente o ex-secretário de defesa dos 
EUA Dick Cheney. O número de mercenários 
atuando na operação no Iraque já chega a 
10 mil homens.

Isso signifi ca, basicamente, que parte do 
exército americano passou a gerar lucro para 
empresas particulares. Esse lucro foi direcio-
nado para essas empresas, privilegiando uma 
minoria. Além disso, foram implantadas redes 
privadas de fast food nos quartéis norte ame-
ricanos. Os que mais ganharam com essa inva-
são foram os donos de empresas que passaram 
a prestar serviços ao exército.

Novamente uma atitude totalmente repres-
siva foi utilizada para favorecer uma mínima 
porcentagem da população.

Durante a guerra do Iraque vimos tortu-
ra, morte, um verdadeiro cenário de ditadura. 
Isso se assemelha muito ao cenário observado 
nos outros dois casos citados. Mais uma vez, a 
política neoliberal apoiada por Friedman ne-
cessitou de força para ser imposta. Conclusão 
semelhante é obtida em A Doutrina do Choque, 
de Naomi Klein. 

7.5 Conclusão

Dados alguns exemplos, é possível analisar 
os prós e contras dessa política neoliberal, po-
rém essa análise também é infl uenciada pela 
perspectiva de quem a faz. Talvez o fato que 
mais infl uencie nessa perspectiva é o status 
social de uma pessoa. Se perguntarmos a um 
dono de empresa, possivelmente dirá que vê 
benefícios no sistema defendido por Friedman, 
já a uma pessoa “comum”, um trabalhador, 
por exemplo, provavelmente esse sistema não 
agradará.

Todas as vezes que foi implantado, esse 
sistema necessitou de uma opressão para que 
obtivesse “sucesso”. O porquê disso é bem sim-
ples: não é algo que agrada a maioria e sim a 
minoria, por isso a necessidade de repressão.

Democracia teoricamente é aquele sistema 
que atende aos desejos da maioria, por isso 
não existe meio desse sistema existir em conjun-
to a uma democracia plena. Favorecendo uma 
minúscula parte da população, a concentração 
de renda ocorre aceleradamente e desagrada 
a população. Com isso há revoltas populares e 
o governo reprime com a força.

Quando Friedman afi rma que suas ideias 
são o caminho para uma maior liberdade, ele 
está sendo contraditório. Suas ideias são o 
contrário disso. Com elas, o maior princípio da 
democracia é violado: a minoria passa a con-
trolar tudo, o sistema por inteiro.

8. Ocupe Wall Street
Como explicado no capítulo anterior, o sis-

tema vigente passou a agradar uma minúscula 
minoria, algo em torno de 1%. Quando a cri-
se tomou conta do mundo e passou a afetar 
em alto grau a vida dos outros 99% e quando 
tudo isso veio à tona, era óbvio o que iria acon-
tecer: movimentos e revoltas.

O movimento mais signifi cativo foi a ocupa-
ção do centro nervoso desse capitalismo mani-
pulador, desregulado e ilusório: a Wall Stre-
et Avenue (Av. Wall Street, em português), um 
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marco do capitalismo fi nanceiro. 
Milhares de pessoas ocuparam esse espaço 

físico com frases como “você é um dos 99%” 
e “perdi meu emprego, encontrei uma ocupa-
ção”. A desigualdade social, a desigualdade 
econômica, a corrupção, todas essas caracte-
rísticas são combatidas pelos manifestantes.

O movimento foi convocado por uma re-
vista canadense chamada Adbusters em 17 de 
setembro de 2011 e acabou um ano depois. 
Serviu de exemplo para vários outros movimen-
tos no mundo inteiro.

Em 6 de maio de 2011 a ativista Naomi 
Klein fez um discurso para os manifestantes 
apoiando a causa. O sistema de som foi proi-
bido, por isso os mais próximos ao “palco”, se 
assim podemos chamar, repetiam o que Naomi 
Klein falava para que todos pudessem ouvir, 
mostrando a solidariedade entre os manifes-
tantes. Solidariedade é algo que parece faltar 
nesse sistema regido pelo dinheiro.

 No site do movimento (www.occupywalls-
treet.org), ele é defi nido como um movimen-
to de resistência sem nenhuma liderança. Foi 
considerado um movimento revolucionário por, 
embora ter poucos ideais econômicos, ser um 
movimento que reivindica uma democracia não 
controlada pelo poder econômico.  

9. Uma tentativa de perspectiva: 
futuro incerto

Poucos foram os períodos em que o sistema 
sofreu tanta pressão como sofre atualmente. 
Talvez porque uma crise não tivesse tantos efei-
tos na população como um todo, talvez porque 
a ideologia presente não fosse tão radical e 
aproveitadora como a que vigora ultimamente. 
O fato é que grande parte da população está 
insatisfeita.

O futuro é incerto, mas alguma coisa deve 
ser feita, é quase inimaginável que a situação 
continue a mesma depois de tantas revoltas e 
manifestações. Não se sabe se repressões se-
rão novamente usadas para conter todas essas 
revoltas ou alguma coisa de fato mudará na 

mentalidade do mundo, se ainda não mudou.
Repressão, embora seja uma opção, seria 

um meio no mínimo difícil de se aplicar. Quan-
do feita contra um grupo limitado, apesar de 
ser uma represália contra a manifestação de 
uma ideia, um atentado à liberdade, pode 
ser efi caz para “acalmar os ânimos”. Todavia, 
quando feita contra uma grande parte da po-
pulação, como é o caso em questão, se torna 
algo muito mais difícil e característico de uma 
ditadura. 

Grande parte dos movimentos não tem 
data para acabar. Dia após dia os manifestan-
tes continuam se reunindo. Infelizmente o mo-
vimento “Ocupe Wall Street” acabou um ano 
depois de ter começado. A realidade entra em 
cena com esses manifestantes que procuram 
por um novo caminho, por uma mudança nesse 
sistema.

É indiscutível a força de uma população, 
uma força que se compara à das oligarquias 
que manipulam o sistema, pelo menos, assim 
se mostra ultimamente. Fica a dúvida de até 
quando esses movimentos vão durar, mas não 
importa a resposta dessa questão. O mais im-
portante é o que esses movimentos trarão de 
mudança para o mundo. 

Um sistema igualitário de oportunidades, 
uma democracia de verdade, a liberdade de 
expressão a todos, tudo isso parece utópico em 
se tratando da humanidade e da formação do 
homem hoje em dia, todavia no estado em que 
o mundo se encontra uma mudança não parece 
tão distante. Esses movimentos criam uma cha-
ma de esperança em um mundo morto e mani-
pulado, uma chama para aqueles que acredi-
tam na tão falada liberdade e num mundo com 
menos desigualdade. 

Talvez esse seja o maior legado desses 
movimentos. Se, infelizmente, não conseguirem 
trazer nenhuma mudança concreta, com certe-
za deixarão algo muito forte. Esses movimentos 
reacenderam nas pessoas o sentimento de luta, 
a esperança de lutar por algo em que acre-
ditam, por um ideal social que torne o sistema 
menos desigual.
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Notas
1 Karl Heinrich Marx, mais conhecido como Karl Marx, foi um economista, fi lósofo, historiador, teórico político 

e jornalista que viveu no século XIX. Nasceu em 1818 e morreu em 1883. Foi o grande teórico do comunismo, 
suas ideias infl uenciaram diretamente a Revolução Russa de 1917. Sua obra mais conhecida é o Manifesto 
Comunista, em que explica sua teoria socialista.

2 A Primavera Árabe foi um movimento revolucionário ocorrido em 2011 que tirou do poder vários ditadores do 
norte da África. O ponto inicial foi na Tunísia, o presidente Ben Ali foi deposto após revoltas populares que 
pediam melhorias nas condições de vida. A partir desse caso, revoltas contra outras ditaduras espalharam-se 
pelo norte da África. Os movimentos mais divulgados na mídia foram o do Egito e da Líbia. O primeiro pôs 
fi m à ditadura de Hosni Mubarack e o segundo à de Muammar Al-Gaddafi . As duas ditaduras tiveram mais 
de 30 anos de duração.

3 Antiglobalização é um termo utilizado a partir de 1999 para fazer referência àqueles que são contra o processo 
de globalização. Pessoas antiglobalização geralmente são contra aspectos econômico-liberais trazidos pela 
globalização, como a formação de blocos econômicos. 

4 Trabalho Interno é um documentário dirigido por Charles Ferguson e narrado por Matt Damon. Em seus 109 
minutos de duração, o documentário procura mostrar todos os lados da crise americana de 2008. Oscar de 
melhor documentário em 2010.

5 Naomi Klein é uma jornalista, escritora e ativista nascida no Canadá. Suas obras contêm grandes críticas ao 
capitalismo. Entre seus ideais estão o feminismo, a antiglobalização e o anticapitalismo. 

6 Milton Friedman foi um teórico que se destacou no século XX devido às suas ideias sobre economia. Nasceu 
em 1912 e morreu em 2006. Foi um grande defensor do liberalismo econômico. Membro da Escola de Chicago, 
Friedman foi conselheiro de Augusto Pinochet durante a ditadura chilena.
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